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ESTUDO INTRODUTÓRIO

Friedrich E. Renger
rasil, Novo Mundo é o segundo livro sobre o Brasil de autoria de Wilhelm Ludwig von Eschwege. O autor escreveu esta obra logo após o seu retorno à Alemanha (1822). Seu primeiro livro foi o 

Jornal do Brasil, editado em 1818, portanto ainda durante a sua estadia no Brasil, ainda não publicado em português, ao qual ele faz numerosas referências. Assim, pode-se considerar Brasil, Novo Mundo a continuação do primeiro. Ambas as obras compõem-se de dissertações ou tratados sobre temas diversos, reunindo notícias sobre suas viagens, siderurgia, recursos minerais, bem como informa­ções geográficas, estatísticas ou etnológicas; enfim, um elenco de temas que o autor achou merecedores de uma divulgação ao público alemão. O fato de este livro ter tido três edições ou reimpressões (1824, 1827 e 1830) atesta o seu sucesso editorial. Mesmo assim, a obra tornou-se rara e cara nos dias atuais, porém é clássica e faz parte de todas as boas bibliotecas de <Brasilianas=.
Neste segundo volume do Brasil, Novo Mundo, Eschwege reúne cinco disserta­ções sobre temas tão diversos que convidam a um passeio pela história e geogra­fia do Brasil. São estas seu diário da viagem do Rio de Janeiro a São Paulo, notí­cias hidrográficas, especialmente da bacia do Rio Amazonas (a pororoca, ele já descreveu no primeiro volume), precedido de um capítulo sobre a origem dos rios e seguido por um extrato de um manuscrito do desembargador Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio sobre a capitania de São José do Rio Negro, hoje Estado do Amazonas. A terceira dissertação apresenta uma estatística populacional do Bispado de Mariana, a quarta versa sobre os índios do sul do Brasil e as missões dos padres da Companhia de Jesus, e, na quinta, o autor reproduz tabuadas de coordenadas geográficas de diversas partes do Brasil.
Eschwege empreendeu a viagem do Rio de Janeiro a São Paulo nos meses de setembro e outubro de 1820. Teve como companhia o seu ajudante-de-ordem, capitão do Corpo de Engenheiros Carlos Martins Penna, e seu enteado, o menino Ângelo, então com oito anos (ver registro do dia 14 de setembro). Um fato pouco



conhecido, que ilustra um pouco o lado humano do nosso autor: em 1812 foi deixada uma criança enjeitada à porta da sua casa, em Ouro Preto. Esclnvege acolheu e adotou essa criança, batizando-a de Ângelo. Mais tarde, soube-se da identidade dos pais da criança: era filho do capitão da Cavalaria João Ulrico de Oeynhausen e da filha do oficial da milícia Almeida em Ouro Preto. Esclnvege cuidou e custeou a educação do menino, mandando-o estudar na Alemanha. O rapaz adotou o nome Ernesto Guilherme Ângelo de Almeida e Oeynhausen. Mais tarde a sua avó, a condessa de Oeynhausen e marquesa de Alorna, a famosa poetisa, acolheu o rapaz em Lisboa.
Partindo de São Paulo, Esclnvege fez ainda duas excursões, uma para Santos, onde visitou seu amigo e ex-chefe, José Bonifácio de Andrada e Silva, na época vivendo no círculo de sua família em Santos, antes do seu engajamento político. A outra viagem o leva a São João de Ipanema, perto de Sorocaba, onde seu amigo Friedrich Ludwig Wilhelm Vamhagen dirigia a fábrica de ferro. Varnhagen era companheiro de Esclnvege em Portugal, para onde ambos foram contratados em 1803 como <mestres de afinar ferro= pelo conde de Linhares, D. Rodrigo de Souza Coutinho. É provável que essa contratação tenha sido feita por iniciativa do próprio José Bonifácio, então intendente das Minas e Metais do Reino. Os dois trabalharam inicialmente na fábrica de ferro de Foz d’Alge sob a direção de José Bonifácio. No contrato de Eschwege acha-se a seguinte cláusula: O abaixo 
assignado’ ajusta o Senhor d'Esch\vege como Mestre conductor de afinar o Ferro 
para o Serviço de Sua Alteza Real o Príncipe Regente de Portugal, ou para ser  
empregado no Brazil por dez annos consecutivos. Com a mudança da corte para o Rio de Janeiro, Varnhagen e Eschwege também foram transferidos para o Brasil. É interessante notar que o contrato de Eschwege já previa seu trabalho no Reino ou no Brasil. Varnhagen, nascido em 1783 na cidade de Arolsen, Hessen, e fale­cido 1842 em Lisboa, casou-se em 1806, em Portugal, com Maria Flávia de Sá Magalhães. O casal teve nove filhos. O sétimo era Francisco Adolfo de Varnhagen, diplomata e historiador, agraciado em 1874 por D. Pedro II com o título de <Vis­conde de Porto Seguro=, uma alusão ao historiador do Brasil, nascido na fábrica
’ O abaixo-assinado era o Enviado Extraordinário na Corte da Prússia em Berlim, Ministro Pleni- potenciário Fernando Corrêa Hcnriques de Noronha. O contrato foi assinado em maio de 1802.



de Ipanema em 17 de fevereiro de 1816. 0 pai, Varnhagen, dirigiu a fábrica de Ipanema de 1815 a 1821, quando voltou a Portugal, onde assumiu o cargo de intendente das Matas do Reino.
Logo após sua chegada ao Brasil, Varnhagen foi designado para acompanhar a <companhia dos fundidores suecos= para Ipanema, a fim de montar a fábrica de ferro e também servir de intérprete. O relatório de Eschwege sobre a fábrica de ferro é, certamente, um tanto parcial e até malicioso no que concerne ao êxito dos suecos. Descrições mais neutras ou menos imparciais da história dessa fábrica podem ser encontrados na obra clássica A s minas do Brasil e sua legisla­

ção, de João Pandiá Galógeras, nos Apontamentos etc.........de Azevedo Marques,ou mais moderno e também mais abrangente na História da Siderurgia de São 
Paulo, de Jesuino Felicíssimo Jr. Um relato mais técnico temos da autoria de Leandro Dupré sob o título Memória sobre a Fábrica de Ferro de S. João de Ipa­

nema, publicada em 1885 nos Anais da Escola de Minas de Ouro Preto. Sobre o estado da fábrica no ano de 1879 informa o Relatório sobre a Fábrica de Ypa- 
nema, de Carlos Conrado Niemeyer. Nessa época tinha capacidade <para produzir anualmente 900 toneladas de ferro=. 13

A visita nessa fábrica de ferro ofereceu ao autor a oportunidade de voltar a um dos seus temas prediletos -  a siderurgia no Brasil. No seu Jornal do Brasil, de 1818, nosso autor já dedica um extenso capítulo à historia do ferro no Brasil, e no famoso Pluto brasiliensis (1833) o ferro e a siderurgia também ocupam amplo espaço. Todo o diário da campanha de fundição de 1818 na fábrica de Ipanema e as cartas de Varnhagen, aqui publicados em primeira mão, são também repro­duzidos no Pluto.
Eschwege, Varnhagen e o intendente dos Diamantes Câmara são os três precur­sores da indústria siderúrgica moderna no Brasil, na época fortemente estimula­dos pelo príncipe regente D. João. Eschwege construiu a chamada Fábrica Patrió­tica em Congonhas do Campo, onde conseguiu a primeira corrida de ferro em 17 de dezembro de 1812. Além desta, tinha construído outra fábrica em Timbopeba, que vendeu, em I o- de julho de 1821, pouco antes do seu regresso à Europa, a Roque Schüch (falecido em 1844), bibliotecário da imperatriz Leopoldina. Seu filho, Guilherme Schuch, barão de Gapanema, nascido 1816 em Antônio Pereira,
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era geólogo e engenheiro e implantou os primeiros telégrafos no Brasil. Enquanto Eschwege optou por uma indústria de pequeno porte para o abastecimento local, Câmara e Varnhagen tinham planos mais ambiciosos. Câmara sonhou até com a exportação do ferro da usina de Morro do Pilar pelo Rio Doce e conseguiu uma primeira corrida de ferro com a assistência do mestre fundador Jo ão Schõ- newolf, em 3 de dezembro de 1813. Schõnewolf era um prático em fundição que Eschwege tinha buscado na Alemanha para o auxiliar nos seus trabalhos na fábrica de ferro de Pdz d’Alge. Ele viajou com Eschwege para o Brasil e se tornou seu assistente e companheiro de muitas viagens.
A produção regular da fábrica do Morro de Pilar iniciou-se somente em outubro de 1815. O primeiro ferro do alto-forno de Ipanema correu em abril de 1815. De todas estas fábricas, a de Ipanema teve a vida mais longa, encerrando suas atividades em 1895, por determinação do Congresso.
Em São João de Ipanema, Eschwege encontrou ainda outro colega e velho amigo dos tempos de Portugal, Wilhelm Christian Gotthelf von Feldner (1772 -  1822), que retornara naquela época da Alemanha, onde contratou trabalhadores espe­cializados para a fábrica de São João de Ipanema. Feldner foi contratado em 1803, junto com Eschwege, Varnhagen e mais alguns outros especialistas em fundições da Alemanha, sob as mesmas condições. Feldner, que tinha experiência prática de mineiro das minas de carvão da Silésia, foi mandado para as minas de carvão de São Pedro da Cova, passando depois para as minas de Buarcos. Feld­ner deixou um manuscrito que foi publicado em 1828 sob o título Reisen durch 
inehrereProvinzen Brasiliens [Viagens através de várias províncias do Brasil, dois volumes, ainda não publicado em portuguêsl.
Apesar de anunciar no título deste capítulo o diário da <Viagem do Rio de Janeiro a São Paulo e de lá até Vila Rica", o autor interrompe a narração da viagem após a visita a Ipanema e se refere a uma publicação posterior. Parece que Eschwege tinha planejado um terceiro volume do Brasil, Novo Mundo, como insinua no pre­fácio do segundo volume, escrito em março de 1823. Entretanto, nunca foi publi­cado. O trecho de São Paulo até Vila Rica está descrito geologicamente em outra obra do autor, a saber, nas Beitràge zur Gebirgskunde Brasiliens IContribuições à Orografia do Brasil -  Berlin, 1832]. Dessa obra existem, traduzidos por Rodolfo



Jacob, somente alguns capítulos em português, que se referem aos percursos em Minas Gerais. Porém, a descrição nessa obra é muito mais científica e geológica, dispensando o relato do cotidiano de uma viagem em lombo de animal.
Na sua segunda dissertação, Eschwege dá notícias e observações hidrográficas. No primeiro capítulo desenvolve suas idéias sobre a origem dos rios, para depois tratar das grandes bacias hidrográficas brasileiras, nomeando os principais afluentes dos rios Amazonas, Negro, Madeira, Guaporé e Paraguai. Infelizmente não cita sua fonte, já que sabemos que ele mesmo nunca viajou por essa região.
O terceiro capítulo, chamado <Apenso histórico=, é um extrato do manuscrito de Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. O desembargador Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio (1741 -  ca. 1812) era, em 1767, juiz de fora e provedor da Fazenda Real da Capitania do Pará, e em 1770 foi nomeado provedor da Fazenda Real e Intendente da Agricultura da Capitania São José do Rio Negro, hoje Estado do Amazonas. Em 1774/1775 fez uma <viagem de visita e correição=, sobre a qual deixou um diário. O maunscrito, que se encontra na Biblioteca Nacional (RJ), também foi impresso em 1825 na tipografia da Academia de Lisboa. É possível que Eschwege tenha tido acesso ao manuscrito na própria Academia, da qual ele era sócio.
No acervo dos manuscritos deixados por Eschwege, guardados no Staatsarchiv de Marburg/Alemanha, encontram-se ainda cópias de diversos manuscritos de conteúdo histórico e geográfico, como os de Alexandre Rodrigues Ferreira, de José Bonifácio d’Andrada e Silva e outros.
A terceira dissertação é um comentário sobre a tabela da população do Bispado de Mariana de 1816, na qual o autor mostra novamente sua inclinação à estatís­tica. Tabela semelhante da comarca de Ouro Preto já foi publicada no seu Jornal 
do Brasil (v.l, prancha 5). A população do bispado totalizava 390.685 pessoas, entre brancos e negros, livres e escravos. A partir dos dados de 1816, o autor encontra uma taxa de crescimento de 1.230 almas, ou seja, 0,315 %. Para a época, a população do Brasil é estimada em cerca de 3 milhões de habitantes. Aplicando a taxa de crescimento do Bispado, Eschwege estima uma duplicação da população do Brasil em cem anos. Isto, porém, não levou nem quarenta anos,



Apesar da menção de uma continuação desta obra, uma terceira parte nunca veio à luz. No seu prefácio, Eschwege já alerta que isso poderia demorar, em virtude de uma viagem programada a Portugal, pois o período da sua licença expirou. É interessante notar que o prefácio foi assinado em 18 de março de 1823, o dia do seu casamento com Sophie von Baumbach, seu amor da juventude que ele deixou na Alemanha quando foi a Portugal pela primeira vez em 1803. De fato, logo em seguida viajou para Lisboa, onde chegou em 5 de junho do mesmo ano, desta vez ainda sozinho, deixando a esposa em Weimar.
É nosso dever agradecer a todos que de forma direta ou indireta contribuíram para a realização desta edição. Queremos expressar nossa gratidão especial­mente à Dra. Sabine Lutz, da Biblioteca Brasiliana da Robert Bosch Gm bH, Stutt- gart, que nos forneceu cópias de algumas páginas ilegíveis na reprodução da obra original, que serviram de base para a tradução. Estendemos os agradecimentos também à Sra. Margarethe Cardoso, da Livraria Kosmos no Rio de Janeiro, que forneceu importantes informações bibliográficas.
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W. L. von Eschwege

Tradução MYRIAM ÁVILA
Revisão da tradução FRIEDRICH E. RENGER



BRASIL, NOVO MUNDO
Informações topográficas, geológicas, metalúrgicas, naturalistas, políticas e esta­tísticas, colhidas durante uma estada de onze anos (1810-1821) no Brasil, incluindo apontamentos sobre os últimos acontecimentos, por

W. L. VON ESCHWEGE

Coronel do Corpo de Engenheiros do Exército Real Português, diretor-geral das minas de ouro, inspetor de várias minerações e fundições na província de Minas Gerais; Cavaleiro da Ordem Militar de São Bento de Aviz, sócio correspondente das Academias de Ciências de Lisboa e São Petersburgo; assessor e sócio hono­rário da Sociedade de Mineralogia de Jena; sócio correspondente das sociedades de ciências naturais e medicina do Baixo Reno, de Halle, Leipzig, etc.
Em duas partes 

2a Parte
Braunschweig, Casa Friedrich Vievveg 1824



Dedicado aos meus amigos brasileiros 
W. L. von Eschwege
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PREFÁCIO

E ntrego aqui ao público a segunda parte de minhas observações no Brasil, aproveitando para esclarecer que uma nova viagem a Portugal ocasionará um certo estorvo a meu trabalho literário e, conseqüentemente, algum atraso na publicação da próxima parte desta obra. Como já vinha fazendo, continuarei a dar a lume separadamente segmentos que mais tarde virão a formar um todo, que então poderá ser lido com interesse ainda mais vivo.
Os desenvolvimentos recentes por que passou essa bela nação fornecem contínuo alimento à curiosidade, e assim espero que a diversidade das informações aqui contidas corresponda às expectativas de muitos.

Weimar, 18 de março de 1823.
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PRIMEIRA DISSERTAÇÃO

Viagem do Rio de Janeiro a São Paulo e de lá a Vila Rica 
PRIMEIRA PARTE 
Do Rio de Janeiro a São PauloEntusiasmado com meus trabalhos de mineralogia, mas deparando sempre com a resistência das autoridades que, em parte por ignorância, não me podiam e, em parte por má vontade, não me queriam compreender, e assim estorvavam o bom progresso de meus empreendimentos, tinha eu de lutar para remover as maiores dificuldades, especialmente por ocasião das mudanças de ministério. Depois de esperar sem sucesso, durante meses, pela decisão de um dos novos ministros, era preciso, em geral, que eu mesmo fosse buscar a resposta pessoal­mente.Perda de tempo e dinheiro, devido à dispendiosa permanência no Rio, era sempre a conseqüência inevitável, e na maioria das vezes apenas parcialmente satisfeito, após uma estada de muitos meses, empreendia eu então o retorno na esperança de que finalmente as coisas iam melhorar. Mas, geralmente, eu me enganava. Ficava tudo na mesma, muito embora eu, apesar de não conseguir meu intento, prosseguisse com minhas atividades regularmente, sem perder o ânimo.Também desta vez era o objetivo da minha estada no Rio nada menos do que prevenir a completa ruína da mineração de ouro.Eu havia apresentado um estudo amplo e profundo e ali permanecí com meu ajudante durante cinco meses. Toda semana eu me dirigia duas vezes à sala de audiências do ministro,1 assim como à do rei. Porém, quando ao fim de cinco meses o ministro ainda foi capaz de me fazer mais uma vez a pergunta: Mas o que é mesmo que eu desejava? -  qualquer pessoa compreenderá que era impossível não perder a paciência. Acostumado, entretanto, há tantos anos, a tal morosi­dade de atitude, a pergunta não me surpreendeu de todo, principalmente vinda do ministro de então; todavia, levou-me no mesmo instante a tomar a decisão de nada mais fazer: pedi-lhe apenas que me fornecesse um passaporte e a autoriza­ção de empreender a viagem de volta a Minas, através de uma parte da Província
1 André de Melo e Castro, conde de Galveas, sucessor de Rodrigo de Sousa Coutinho, conde de Linhares, que morreu em 1812, no Rio de Janeiro.



de São Paulo. Imediatamente os olhinhos escuros do ilustre estadista se ilumina­ram e ele desejou-me uma feliz viagem, satisfeito por ter-se desvencilhado de mim em troca de tão pouco.Deixei a obtenção dos passaportes por conta de meu ajudante que, decor­ridas duas semanas, finalmente os conseguiu, mas só depois de distribuir aqui e ali, principalmente aos funcionários da Chefatura de Polícia, alguns cruzados para apressar sua emissão para o meu tropeiro.Narro aqui esses fatos concisamente com o fito de dar ao leitor uma idéia concreta das condições prevalentes naquela época. Uma maquinaria que, parti­cularmente nos últimos anos, só funcionava a poder de ouro. As mais importan­tes questões de Estado cediam diante dos negócios particulares. Era raro as autoridades das províncias receberem respostas a seus pedidos e representa­ções; o governador da Província de Mato Grosso garantiu-me m esmo que, em dois anos de repetidos relatórios sobre o estado da província, e especialm ente sobre as suas relações com as províncias espanholas limítrofes, simplesm ente não obtivera qualquer resposta. Não é de espantar, portanto, que todos ansias­sem por uma mudança de governo. Pernambuco tomou a frente, porém a revolu­ção não prosperou. Os pontos de vista eram por demais diversificados, e assim ela foi sufocada ainda ao nascer, até que, por fim, Portugal deu o tom.Não pretendo contar aqui, todavia, uma história da revolução. Estava satis­feito por ter finalmente em mãos o despacho, e, em companhia do meu aju­dante, o capitão do Corpo dos Engenheiros Carlos Penna, iniciei a viagem , da qual publico agora um diário não desprovido de interesse, para usufruto de meus amigos alemães.
12 de setembro de 1820, Rio de Janeiro.Normalmente, os primeiros dias de uma viagem ao Brasil são os m ais desagradáveis. Mesmo quando se teve muitas sem anas para p repará-la, acaba-se por descobrir que falta isso ou aquilo, ou não funciona. E sp ecia l­mente a bagagem exige um grande esforço, antes que se a tenha distribuído uniformemente entre os animais de carga. Ora o peso se concentra m ais de um lado, ora de outro; centenas de vezes os pacotes têm de ser refeitos; os arreios apertam aqui e ali; os animais arriam sob a carga e se cansam  com facilidade, principalmente se perderam, durante o período de espera, o costume de viajar e suportar o peso.



Nesses dias o arrieiro tem de demonstrar toda a sua habilidade; não pode economizar esforços na redistribuição da carga, até que ela esteja bem equili­brada; deve ainda, com grande diligência, aperfeiçoar os arreios nos pontos em que machucam os animais. Caso não o faça, o resultado inevitável é a incapaci- tação das mulas por longo tempo, quando não sua perda completa. Os viajantes estrangeiros que de início não fazem idéia dessas dificuldades devem, portanto, aconselhar-se com quem entende -  os arrieiros profissionais. Desta vez levávamos somente dois animais de carga e éramos bem servidos por um subalterno do meu primeiro tropeiro (que andava por Minas em outras incumbências, com o restante de minhas bestas), além de um dos meus escravos, também entendido em tropas.Só às nove horas da manhã pudemos pôr o pé na estrada. Eu tinha todos os motivos para estar alegre por partir e para maldizer minha permanência no Rio até então. Meu desejo era alegrar-me, mas não conseguia. A lembrança de ter desperdiçado ali cinco meses, mais a agitação de arranjar a bagagem, o sol escaldante que me queimava a cabeça, uma planície arenosa que refletia o calor, tudo isso deixava meu cérebro como em chamas. Sentia uma dor de cabeça ter­rível. Vinagre, limonada e repouso são nesses casos meus únicos medicamentos, e congratulei-me ao ver nossa meta do dia diminuída em algumas horas devido às alquebradas mulas. O arrieiro explicou que uma delas não podia mais prosse­guir. Paramos, portanto, em Piraquara, em uma pousada à beira da estrada. A marcha fora de menos de 4 léguas; eram apenas três da tarde. Nada de mais premente havia a fazer senão descansar. Depois de algumas horas eu estava completamente restabelecido e só então reparei que aquela estalagem, para os padrões brasileiros, não era nada má. Limpeza, uma galinha bem preparada com couve e um estalajadeiro gordo, roliço e amigável não deixavam nada a desejar, especialmente quando se está, como eu, preparado a reduzir suas expectativas quando em viagem.Quartos atapetados ou pintados, belos móveis, espelhos e camas com cor­tinado, um criado lesto ou camareira limpa e corada, que já à entrada atendam às necessidades do hóspede ou tentem adivinhá-las, naturalmente não são de se esperar aqui. Podemos nos considerar felizes se encontrarmos uma casinha caiada, ao rés-do-chão, raramente assoalhada, na maioria das vezes com piso de chão batido. Uma sala de entrada com uma mesa grande e comprida, com um banco de cada lado, e nas duas cabeceiras um tamborete de tábuas, sem encosto, já caracteriza uma estalagem plenamente equipada.



Passa-se da sala de entrada, por uma porta, à venda contígua, onde um barrilzinho da nobre aguardente, guarnecido de torneira, ocupa a m esa de servir. Dois copos de tamanhos diferentes que nunca são lavados e em lugar de borda dourada têm uma crosta profundamente carcomida de diversas tonalidades, que ali se foi depositando dos lábios de cada usuário, encontram-se convidativamente em um canto. Uma grande moringa de cerâmica não envernizada, permeável à umidade e, portanto, sempre fria, junto de um gigantesco copo de borda igual­mente incrustada, fica debaixo da mesa. Nas paredes em volta, encontra-se uma espécie de dispensa onde ficam garrafas poeirentas de vinho ou aguardente açu­carada, uma nauseabunda carne-seca em farrapos e toucinho gotejante devido ao calor. Sobre os bancos vêem-se redondos e malcheirosos queijos de M inas, duros como pedra. Acima, sobre uma prateleira suspensa por cordas, a salvo de ratos e camundongos, estão quitandas ressecadas e bolos de açúcar. Lingüiças secas e salgadas e peixe seco e fedorento estão pendurados nas paredes.Em meio a todas essas vitualhas vislumbra-se, em espantosa confusão, mis­turados a armarinhos variados, toalhas de algodão, cachecóis, ferraduras, fumo, cachimbos de barro pretos, com tubinhos de madeira de cores berrantes, e assim por diante. Esse é o conteúdo de uma taberna bem equipada, ou venda, como dizem por lá. Devo dizer que a visão de uma venda dessas, depois de longa priva­ção, sempre me deixava em êxtase e com uma sensação de bem -estar -  a alegria dos meus negros era minha também. A expressão <Aqui há de tudo, nada falta= , quando vinham anunciar-me a pousada com grande satisfação, por não conhece­rem nada melhor, em geral contaminava também o meu ânimo. O conforto de que dispõe o viajante europeu eu já esquecera há muito; estava, portanto, plenamente satisfeito.Na sala de entrada havia várias portas que levavam a pequenas alcovas, contendo um ou dois estrados de madeira, com um colchão de palha grosseiro e sujo, às vezes uma mesinha frágil ou um tamborete. Quase nunca faltam ganchos para pendurar a roupa. Cada viajante leva consigo roupa de cam a e colchão; caso alguém peça, no entanto, uma cama nessas estalagens, um saco recheado em geral de palha de milho é sacudido e coberto com lençóis rústicos de algodão branco e colchas de chita estampada. Uma almofada em forma de salsicha serve de travesseiro, coberta por uma fronha, muitas vezes, caprichosamente bordada. Se faz frio nessa cama leve, que a cada movimento faz estalar ruidosamente a palha dura, o jeito é cobrir-se com o manto de viagem.



Os confortos de Piraquara se conformavam à descrição acima. Também a região tinha seus atrativos. As montanhas que seguem a linha do litoral e a outra cadeia, que é a continuação da Serra dos Órgãos, aproximam-se aqui mais e mais, através de ramificações baixas, cujo interior é composto em parte de gnaisse compacto, em parte de material primitivo incompleto e não endurecido, que indica igualmente granito e gnaisse em formação.Os morros encerram em alguns pontos agradáveis pradarias. A diligência dos moradores, contudo, ainda não foi suficiente para fazê-los derrubar a madeira baixa que salpica esses belos campos cultiváveis, de que já falei na minha viagem à Ilha Grande (ver o Jornal do Brasil,2 2a parte); a região pareceu-me até mais selvagem. Além da mandioca, não se planta qualquer tipo de cereal, e, mesmo aquela, só esparsamente. A população contenta-se com o que os paulistas e mineiros produzem, decerto mais facilmente, mas que exportam por caminhos mais dificultosos
13 dc setembro, Piraquara.Praticamente em todo o mundo civilizado os hospedeiros seguem uma mesma máxima: quanto mais solícitos e amáveis, mais elevam as suas contas. 33Seja porque cobram uma taxa pela amabilidade, ou porque fazem questão de esvaziar a bolsa do freguês da forma mais cordial -  enfim, o roliço mulato se fez recompensar extraordinariamente bem. Nossos animais haviam passado a noite em um pasto cercado e assim puderam ser trazidos bem cedo, e já pelas seis horas e pouco nos pusemos em marcha.Escuso-me de descrever a paisagem até Santa Cruz, da qual já falei bastante no Jornal anteriormente mencionado. Embora esta nova viagem se dê dez anos depois, nenhuma alteração notável ocorreu nesse período. A estrada permanecia como era então, sem que nenhum melhoramento fosse feito, muito embora um primeiro-tenente da milícia houvesse sido nomeado, com um belo salário, para o cargo de inspetor da estrada, e somas consideráveis fossem destinadas esta.Em Coral Falso, na entrada da Fazenda de Santa Cruz, fora nesse tempo estabelecida uma nova estalagem, todavia tão deplorável como as demais, e pouco equipada para fornecer aqueles confortos necessários à nobreza e à classe

2 O Journal von Brasilien foi publicado em 1818, em dois volumes, edição em português em prepa­ração pela Fundação João Pinheiro.
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alta que aqui vêm para cortejar a Família Real, durante sua tem porada na fazenda.A fazenda de Santa Cruz, uma antiga propriedade dos jesuítas, que possui mais de cinqüenta léguas quadradas de superfície e com preende tam bém  o grande, plano e frutífero vale dos rios Guandu e Itaguaí, além de estender-se até abranger a mata que cobre a Serra do Itaguai, pertence a uma das regiões mais frutíferas e, portanto, mais belas do Brasil.Os jesuítas sabiam valorizá-la. Por meio de dispendiosos canais, longos e profundos, eles não só drenaram todos os pontos pantanosos, com o criaram  vias aquáticas para pequenas embarcações por toda a região, até alcançar o mar, que fica a mais ou menos uma hora e meia do antigo mosteiro, agora Palácio Real. Milhares de escravos distribuíam-se por diversas granjas, dedicadas à agricul­tura e à pecuária. Rebanhos de milhares de cabeças pastavam  nos terrenos cor­tados pelos canais, em cujo centro geralmente se erguia, dos corredores relvo- sos, um imponente outeiro coberto de mata nativa. Traços da atividade e indús­tria daquele tempo perduram ainda. Mas elas próprias desapareceram  há muito tempo.Depois da expulsão dos jesuítas, suas propriedades foram confiscadas e postas sob administração real, e aí acabou-se tudo. A pecuária foi descuidada, os canais assorearam, as granjas ruíram, os escravos tornaram -se criaturas depravadas e inativas. É difícil acreditar como uma propriedade tão bela pôde arruinar-se dessa forma em pouco tempo, a ponto de não mais prover o próprio sustento e exigir a cada ano subsídios maiores para a m anutenção de alguns milhares de escravos.Por outro lado, porém, não se pode estranhar essa decadência, quando sua administração foi entregue a pessoas que não possuíam qualquer dom  ou capa­cidade para tal, na maioria oficiais reformados, velhos e decrépitos. D esde a che­gada do rei ao Brasil, os administradores foram substituídos várias vezes.Uma prova evidente da escassa noção das qualidades atinentes a um bom administrador é a ignorância do ministro de então, que ofereceu a adm inistração da Fazenda ao mineralogista Mawe,3 como ele descreveu na sua obra, só porque este lhe mostrara, durante sua estada ali, como se faz manteiga e queijo.
3 John Mawe, mineralogista inglês. \1a|ou pelo Brasil durante os anos 1807/1808 e publicou o livro 

Traveis in lhe interior ofBrazil (1812).



Por muito tempo não se falou em outra coisa na Corte do Rio a não ser da excelente administração de Santa Cruz, e o rei disse-me certa vez pessoalmente que agora tinha manteiga fresca todos os dias e estava altamente satisfeito com isso. Por essa época germinava também na cabeça do ministro Linhares o grande projeto de fazer vir ao Brasil dois milhões de chineses, para promover a agricultura no país e arrebatar da China o comércio do chá por meio de plantações brasileiras desse produto. De fato, chegaram a desembarcar alguns carregamentos de chine­ses, entre 400 e 500 cabeças, mas quase todos homens. Ficaram meses <enquar- telados= na Ilha das Cobras antes de poderem ser acolhidos fora dali. Muitos foram para a fábrica de pólvora da Lagoa do Freitas, e uma porção de casinhas chinesas foi construída em Santa Cruz. As plantações de chá prosperaram bem, mas como não era chá da China ninguém o queria comprar. O protetor chinês morreu entre- mentes, os subsídios do Governo tornaram-se minguados e rarefeitos, e o povinho, que não havia deixado sua pátria para viver em apuros e no celibato na terra alheia, foi-se dispersando e passou a dedicar-se em sua maioria ao comércio, atividade de sua predileção, como o é também dos judeus. Eles pegavam mercadorias chine­sas de outros negociantes a crédito e percorriam o interior e as ruas a vendê-las. Outros se deixavam batizar e escolhiam entre as belas da terra sua cara-metade, de modo que em poucos anos a colônia se desfizera, fim que toda nova colônia necessariamente terá em um Brasil ainda tão imaturo.Desde de 1816 até 1819, o rico visconde do Rio Seco-1 assumiu a adminis­tração. Aparentemente tudo tomou um ar de prosperidade. Foi construída uma estrada através das planícies baixas pantanosas até o Rio Itaguaí, toda plantada com mimosas espinhentas. Uma alameda sombreada ligando Coral Falso ao Mos­teiro surgiu em pouco tempo e um grande castelo com duas alas foi erguido ao lado do velho prédio do mosteiro. Milhares de cabeças de gado foram trazidas de Minas e de São Paulo para dar vida aos campos. Restauraram-se algumas quin­tas e grandes extensões de terra foram aradas. Tudo o que se fazia tinha de ser em grande estilo, para não passar despercebido. Só para fornecer carvão para a cozinha real, empregaram-se cerca de trinta escravos e mais dois Fiscais, além
Joaquim Jo sé  de Azevedo, visconde de Rio Seco (1761 -  1835), confidente de D. João, ocupou importantes cargos no paço. organizou a retirada da corte para o Brasil em 1807. No Rio de Janeiro, foi financista de D. João VI e um dos fundadores do Banco do Brasil.



de um de nossos compatriotas, que ocupava a diretoria dessa carvoaria com um salário de dois mil Reichstaler.5 Nas contas do visconde do Rio Seco encontra-se nos anos de 1817 e 1819 uma despesa de 550 contos, ou 1 milhão e 375 mil cruzados. Se desse dispêndio todo resultou de fato melhora real na economia, há motivos para duvidar, pois, após a eclosão das revoltas no Rio de Janeiro, Rio Seco foi igualmente dispensado e os constitucionais se queixavam do desperdício.Santa Cruz era um das residências de recreio da Família Real, e o rei, em companhia do príncipe e da princesa viúva, passava ali, de costum e, algumas semanas do ano, na maior parte do tempo caçando os inúmeros pássaros do banhado, razão pela qual essa região se tornou por decreto uma tapada. Só exis­tiam aqui algumas casinhas, além das que abrigavam os escravos. Agora, porém, muitas pessoas obtiveram licença para construir no local, e assim Santa Cruz virou uma cidadezinha.Aqui se alugam quartinhos a preços exorbitantes àqueles que, durante a estada da Família Real, vêm a negócios ou em busca de obséquios do rei ou sim­plesmente compor-lhe o séquito. Os ministros também acorrem vez por outra ou mesmo permanecem aqui a maior parte do tempo.Os negócios no Brasil não eram tão regulamentados quanto em outros países. Pode-se dizer que tudo dependia dos caprichos, das mercês e do humor do rei e dos ministros. Não é de admirar que se atentasse tantas vezes contra a ordem correta das coisas; não é de admirar que o rei e os ministros estivessem sempre rodeados de centenas de suplicantes. Nenhum suplicante se deixa intimi­dar aqui tão facilmente quanto em outros países. Sem esmorecimento, com per­sistência duradoura, a tudo resistente, cada um persegue sua meta pelo tempo necessário até que obtenha pelo menos alguma coisa, pois para cada pedido recusado já têm imediatamente outro de prontidão e, para se desvencilhar do impertinente, acaba-se por fim por lhe conceder ao menos uma parte do que deseja. Conheci pessoas que chegaram a permanecer de dois a três anos no Rio a suplicar. Beijavam a mão ao rei todas as noites, ou seguiam-no em seus pas­seios, especialmente se estava em Santa Cruz, e diariamente tentavam se colo­car em seu caminho só para, com um repetido beija-mão, se fazerem lembra­dos. O rei tolerava essa situação, e, quando um suplicante habitual não aparecia, perguntava-lhe da próxima vez: <Onde estavas ontem, que não te v i?=
3 Corresponde a 1.600 réis.



Na cidade os suplicantes se perdem na multidão; no campo, em Santa Cruz, eles são diariamente visíveis. Lembram-me os freqüentadores de uma estação de águas muito procurada. Nesta correm logo de manhãzinha à fonte em busca de seus poderes curativos; naquela, em busca do rei, dos príncipes, das princesas e dos ministros, que nas horas frescas vão à caça ou fazem caminhadas. Alguns saem com o rabo entre as pernas, como aqueles que não se deram bem com o banho; outros, que atingiram sua meta ou obtiveram uma longínqua esperança, comparo aos banhistas de mais sorte.O sol subia no céu, e, com calor crescente, lá vinha o rei de volta de seu passeio. Os suplicantes acorriam todos quando ele apeava, formavam duas filas e Sua Majestade passava entre elas, estendendo à direita e à esquerda a mão a beijar, aqui e ali saudando amigavelmente um deles com um movimento da cabeça. Daí em diante as pessoas podiam descansar até a próxima frescata; depois voltavam para casa.Como havia poucos alojamentos, e caros, vários deles ficavam juntos. Des­piam-se e, em mangas de camisa, estendiam-se em esteiras e saboreavam a péssima comida. Um contava então como o rei acenara para ele; outro, como fora buscar na água a ave na qual o príncipe herdeiro atirara e aproveitara para lhe entregar seu requerimento; um terceiro, como atrelara os bodes do príncipe D. Miguel e aproveitara para dar-lhe trela; um quarto, como ele tinha bem ao lado o picador da Princesa Viúva, etc.; outros, entrementes, burilavam novas petições e traçavam novos planos para se fazerem ouvir. A maioria, porém, ia bajular o camareiro do conde de Parati, o predileto do rei, já que era difícil chegar a este.Durante as horas de calor tudo ficava morto. Só quando vinha a fresca ras­tejavam de volta os aduladores, cada um seguindo o caminho que parecia lhe prometer os mais rápidos resultados, até o cair da noite, quando se comprazia então o rei em dar audiência a quem quer que fosse, sem exceção. Sem respeito à hierarquia, na mais variada das disposições, seguiam os mais altos funcio­nários aos seus subordinados, os oficiais a seus soldados, os bispos aos mais pobres dos curas. O rei sentava-se em uma cadeira, com a perna doente esticada sobre um escabelo, e, com a maior boa vontade e a mais amável das paciências, ouvia benevolamente as mais imodestas súplicas. Com um dos joelhos em terra e beijando-lhe ao mesmo tempo a mão, entregava-lhe cada um suas petições. Em geral nada mais se passava senão um leve aceno de cabeça ou a resposta menos consoladora de que conversasse com o ministro. Feito o pedido, beijava-se a mão



do rei mais uma vez e partia-se. Vinha então o primeiro do próximo grupo, que se podería comparar a um bando de gansos em migração, e assim  prosseguia-se até o fim, que só se dava, muitas vezes, depois de várias horas. Os que já haviam entregado suas petições voltavam ao beija-mão, como forma de lembrete. Os nobres vinham, na maioria das vezes, apenas perguntar ao rei como ia passando, pois ele adorava esse tipo de cortesia, e, quando lhe apetecia, perguntava ele também como ia o súdito, se estava tudo a contento, etc.É tempo, porém, de retomarmos nossa viagem. Depois de nos restabele­cermos na estalagem de Coral Falso, atravessamos os belos pastos relvados sobre uma estrada bem construída e passamos o Rio Guandu e o Itaguaí. À beira do segundo há um posto de guarda, que aqui se chama Registo, onde todo via­jante deve mostrar seu passaporte. Um velho tenente inválido estava instalado ali com alguns soldados malcriados e atrevidos. Tivemos de apear <a gosto= e <prestar obediência=, como diziam os guardas. Demorou muito até que o <Senhor Tenente", que, como se explicou depois, estava à mesa com seus soldados, resol­vesse aparecer. Exalando uma nuvem de vapores de cachaça sob os nossos nari­zes, discorreu longamente sobre o cumprimento de suas importantes obrigações, e em vez de ler pôr alto os nossos passaportes pôs-se a estudá-los cuidadosa­mente. Quanto mais evidenciávamos a nossa impaciência em continuar a viagem, mais ele se demorava.A uma meia hora dali ficava a Vila de Itaguaí, até onde tínhamos de chapi­nhar por um profundo areai, fatigante para nós e para nossos já esgotados ani­mais.Itaguaí era originalmente uma aldeia indígena, cujos habitantes se amesti- çaram de tal forma com portugueses e mulatos que já pouco resta de sua origem. A proximidade do Palácio de Santa Cruz e do crescente comércio do Rio, princi­palmente de café, também influenciou essa aldeia. Os habitantes tinham melho­rado de vida, e o rei a elevara a vila, isto é, uma localidade dotada de sua própria jurisdição e juiz.Não havia aqui uma estalagem, e, como era dia de festa, as vendas estavam abarrotadas, sem nenhum alojamento disponível. Para a grande fábrica de açúcar de Barroso, onde são muito hospitaleiros, não queríamos seguir, por vários moti­vos. Depois de muito ir e vir foi-nos arranjado um quartinho em uma venda. Mal havia ali lugar para um caixão de milho e um jirau, ou estrado de madeira, sobre os quais faz-se uma cama. Rapidamente tirou-se dali o despejo e a sujeira que



o ocupavam, e nos instalamos, enquanto o guia teve de permanecer com a baga­gem a céu aberto. Tomamos ainda uma refeição sofrível, composta de galinha e feijão, sem suspeitar que tormentos a noite ainda nos traria.O rumor de que haviam chegado dois oficiais logo atraiu uma multidão de caboclas (moças de progênie indígena), com a intenção de ganhar algum tro­cado. Mulatos e índios também chegaram ali, portanto era inevitável que come­çasse uma dança. Um tocava violão e, em um cômodo de 20 pés quadrados, dois pares se esfalfavam banhados em suor. O batuque durou a noite toda, acom­panhado sempre por palmas e cantigas arrastadas que pareciam não ter fim. Essa dança é na verdade uma versão grosseira do lundu português, no qual se dança com os braços abertos e o corpo empinado, a pares soltos, que ora se aproximam, ora se afastam, em passos sensuais com movimentos leves de qua­dril, às vezes mais ligeiros, outras vezes mais suaves, em atitudes lânguidas. Quando mais vivos, os compassos são acompanhados por sonoro estalar de dedos; quando lentos, por um sibilar de língua. É uma dança que se distingue pela sensualidade fina e requintada, mas que seria considerada indecorosa em nossos círculos alemães. Ela é praticada em Portugal, nas melhores sociedades e publicamente no teatro.No batuque da classe baixa, a voluptuosidade se exprime de forma mais grosseira e direta. Não importam as belas evoluções, e sim os movimentos rápi­dos dos quadris em todos os passos e a encontrões cadenciados dos abdomes, com tanto ímpeto que é de admirar que não se machuquem.Impossível dormir com um barulho desses. Para completar, assim que apa­gamos as luzes vieram os ratos em grande quantidade, atraídos pelo cheiro dos ossos de galinha -  restos do nosso jantar -  que haviam ficado pelo chão. Como tinham entrada livre por todos os lados, especialmente, porém, quando vinham de um sobrado vizinho, passando pelo telhado do nosso aposento, nossas camas lhes garantiam uma descida sem acidentes. Vários deles pulavam diretamente no meu rosto, obrigando-me a cobri-lo com a colcha. Como pareciam se divertir em pular sobre nós e roubar-nos o sossego, acabamos por levantar e ceder-lhes o quarto. Acendemos uma luz e fomos para o salão de danças assistir àquela escória devassa e depravada. Só pouco antes do nascer do dia, depois que o barulho havia acabado e os ratos voltado a seus esconderijos, pudemos desfrutar algum sono. O aviso de que nossos animais já estavam arreados e o café pronto, interrompendo nosso repouso, foi recebido com muita má vontade.



14 de setembro, Itaguaí.Às sete da manhã, pusemo-nos em marcha; aproximávam o-nos da alta serra por uma passagem mais baixa, porém íngreme, e chegam os depois de uma hora e meia ao último quartel, no pé da serra, onde tivemos de nos apresentar mais uma vez ao suboficial em comando. Daqui em diante com eçam  m inhas obser­vações barométricas. O ponto médio do mercúrio de meu barôm etro atual m os­trava no Rio, mais precisamente a 10 pés acima do nível máxim o do mar, ao qual reduzi todas as minhas observações e cálculos a 30’ , 150. O mercúrio alcançava aqui, às quinze para as nove, 30',114 e o termômetro 73° F com  vento forte, o que indica a elevação insignificante de 126 pés (ingleses).A base da serra é formada de granito, mais acima passa a gnaisse com pequena quantidade de hornblenda, e ainda mais no topo esta se desprende totalmente da massa rochosa e aparece em forma de diabásio esférica.A estrada íngreme e difícil permanecia ainda no mesmo estado de dez anos atrás, com a diferença que o tempo seco continuado a deixara seca . Quando chove muito, porém, ela se torna perigosa. Daquela vez contei cerca de 20 cadá­veres de gado e mulas que, ou atolaram na lama e morreram de fom e, ou que­braram as pernas entre as rochas, sendo abandonadas por seus condutores. Os urubus haviam se reunido em bandos e devoravam os anim ais, m uitas vezes, ainda vivos. Enquanto alguns se ocupavam de arrancar-lhes os olhos, outros já atacavam o intestino grosso. Não suportando assistir ao sofrim ento de um desses animais, atirei-lhe na cabeça. O estouro não chegou a perturbar o traba­lho dos abutres. Enquanto eu estava a seu lado, eles perm aneceram  a uma dis­tância de 20 passos, mas, assim que me afastei, atiraram-se de novo sobre sua presa com avidez. Acredito até que possam tornar-se perigosos para um homem, se embriaguez ou um desmaio o deixar sem sentidos durante algum  tem po.Este é o caminho das tropas que vêm da Província de São Paulo e de uma parte da Província de Minas Gerais para o Rio. A maior parte do café e do fumo segue esse percurso até o Rio, a maior parte dos alimentos que o Rio recebe passa por aqui, e no entanto, durante os séculos em que esta estrada vem sendo usada, nenhum melhoramento foi feito. Nos novos tempos, em que o comércio aumentou tanto e, portanto, o tráfego, ela piorou ainda mais e não há nenhum progresso à vista.No meio da serra havia uma venda de bebidas, cham ada Santo Antônio da Boa Vista, que, ou fora criada após minha primeira viagem, ou me passara des-



percebida daquela feita. 0 nome Boa Vista se justificava por se ter dali um mara­vilhoso panorama. Rente à montanha, lá embaixo, vêem-se primeiro os morros baixos, cobertos de mata, salientes e arredondados, que limitam o Rio Itaguaí, e mais atrás as amplas pradarias de Santa Cruz, com seus morros isolados, rocho­sos e arborizados, que se podem comparar às moitas de flores nos gramados de um parque inglês. O palácio novo, com suas adjacências, ergue-se agradavel­mente da planície verde que à direita vai encontrar o mar espumante e salpicado de ilhas e cujos fundos confinam com os altos morros azulados do Rio.O local é consagrado a Santo Antônio, porque é costume pedir-lhe proteção e auxílio na subida e descida dessas alturas perigosas e estafantes. Ultrapassa­mos o ponto superior da montanha e paramos em uma casa isolada, chamada Capoeira do Andrada, para almoçar e fazer a sesta.No pico mais alto da serra, às dez horas da manhã, fiz as seguintes ano­tações: Barômetro =  28’,300, a temperatura de 72° F; estávamos, portanto, subindo à altura de 1.820 pés.Pouco distante da Capoeira do Andrada, a primeira estrada à direita leva à Província de Minas Gerais. A região permanece ainda altamente enflorestada, acidentada e sombria, sendo cortada por inúmeros regos de água.Depois das três da tarde, acampamos na Venda do Arrozal de Cima. Um rancho aberto (uma construção aberta com cobertura de telhas ou capim, para abrigo dos viajantes) nos acolheu. Havia ainda uma venda ao lado, mas despro­vida de tudo o que nos pudesse refrescar. Morava ali apenas um negro, que não nos podia informar absolutamente nada. Por sorte nossa, apareceu mais tarde um comerciante de galinhas com centenas dessas aves, em busca também de abrigo para a noite. Compramos dele uma certa quantidade de galinhas para nossa ceia e para a refeição matinal, e por essa vez estávamos abastecidos. Milho para os animais teve de ser buscado em uma propriedade que ficava a meia hora floresta adentro. O comerciante, que conhecia bem a região, foi de grande ajuda então, pois o negro, que ainda por cima tinha uma perna enferma, não se movia do lugar.Todos evitam pernoitar nessa região devido às muitas ervas venenosas que aí crescem, e que levariam à morte os animais que as comessem. Essa infor­mação nos deixou altamente apreensivos, todavia o comerciante consolou-nos com a afirmação de que no tempo seco essas plantas eram menos perigosas, ou mesmo estariam elas totalmente secas, pois nessa época quase não se verificava



nenhum acidente desse tipo. Por fim, aconselhou-nos a m andar pastar nossos animais junto com os dele, que levou a um local onde nunca ocorrera qualquer envenenamento. Não se sabe ainda se as plantas daninhas são arbustos ou gra- míneas.6Nesse meio de floresta não havia nada de convidativo. Um riacho buliçoso rumorejava em leito profundo, enquanto macacos barbados roncavam  dos longes da mata ao cair da noite. Enquanto isso, o rancho fervilhava de atividade. Em compridas manjedouras de bambu, levava-se o alimento às galinhas engaiola­das. Orgulhosos e graves, os galos passeavam de lá para cá sobre seus poleiros; sem negar a natureza, demonstravam afeto a suas galinhas por meio de pisões e arranhões impacientes, sacudindo as penas douradas. Também algum as das galinhas, apesar do espaço exíguo, talvez alvoroçadas pelo clima e pelos sinais evidentes de paixão do seu amado, conseguiam com certa habilidade receber os agrados do macho. Não faltavam vizinhos ciumentos, e seguia-se então uma briga sangrenta, que a nós, espectadores ociosos, estendidos sobre nossos col­chões, proporcionava um pouco de entretenimento. Os negros traziam  lenha, as panelas borbulhavam sobre o fogo e, enquanto o cheiro da com ida nos prenun­ciava um bem-vindo repasto, acudiam também os animais, que reclam avam  da comida esperada ansiosamente. Eles foram ferrados às pressas onde era neces­sário, e as feridas decorrentes da pressão dos arreios foram tratadas. Essa azá­fama durou até que os animais finalmente tivessem sido conduzidos ao pasto e a refeição saboreada. Acendeu-se uma vela para aquele que quisesse com  a leitura convidar o sono, o qual, afinal, após uma noite em claro, não se fez esperar. Já  há muito reluziam clarões ao longe, através da escuridão da m ata, e um remoto rolar de trovões anunciava a vinda de uma tempestade; m as o sono era mais poderoso do que as ameaças celestes. Tínhamos gozado bem uma hora de sono quando a tormenta interrompeu com toda fúria, acordando-nos. Um vendaval, que sacudia as árvores da floresta com terrível violência, quase arrancando-as pelas raízes, avançou sobre nós e arrebatou em remoinhos meu cobertor, ao mesmo tempo que arrancava a cobertura do telhado. Acocorados sob couros de boi, diante de um fogo quase extinto, os negros benziam-se a cada raio. Nós também nos colávamos à parede da venda, protegendo-nos das telhas que caíam
6 É interessante que Eschwcgc, depois de dez anos no Brasil e apesar do contato  com  tantos naturalistas, não 

soube identificar o "mata-cavalo.”



e das bátegas de chuva que o vento atirava contra nós. Até mesmo nossas mulas e cavalos, assustados com os estrondos e com as árvores que tombavam, fugi­ram da mata e vieram abrigar-se sob nosso incerto teto.É difícil fazer uma idéia precisa da grandiosidade espantosa de um temporal noturno em uma mata nativa do Brasil, e enfrentá-lo sem um teto seguro sobre a cabeça é de causar arrepios. Mais difícil ainda é descrever uma situação de tal modo apavorante. Uma tempestade no mar, quando as velas rasgam e os m as­tros quebram, é certamente, devido ao elemento oscilante, mais perigosa, mas não mais assustadora. No mar são mais terríveis os momentos em que as partes do navio que oferecem resistência à tempestade, os mastros e as velas, ainda não foram recolhidos e adequados à violência do tempo. Isso tendo sido feito, no entanto, e com bom resultado, o viajante pode, em alto-mar, dentro de um veí­culo impermeável, deixar-se sacudir sem medo. Os uivos do vento nas amarras, o matraquear e o ranger dos mastros e estacas das velas, o distender, sacudir, retorcer e estalar do interior do navio e as ondas que se chocam contra o casco podem ser ouvidos dentro de poucas horas sem medo; a impressão se torna cada vez mais fraca e mesmo a trovoada deixa de assustar; ela passa ligeira -  e per­manecemos deitados tranquilamente em nossos camarotes.O mesmo não acontece em um temporal como os que vivi tantas vezes nas matas do Brasil. Sempre eram igualmente apavorantes e até os animais pare­ciam sentir medo, pois inclusive os menores deles ficavam inquietos, em espe­cial os sapos. A bulha do vento nas árvores gigantescas do Brasil, o estampido dos galhos secos que rebentam aqui e acolá, a chuva formando enxurradas, os gritos dos animais selvagens, especialmente dos macacos, talvez expulsos de seus leitos por uma árvore que cai, talvez até danificados por ela, o incessante ribombar do trovão com seus ecos infinitos, a luz espantosa que os relâmpagos brilhantes espalham na escuridão da floresta negra, sem contar o perigo cons­tante de se ser atingido por uma árvore ou galho que despencam -  tudo isso deixava-me sempre em estado de pânico.Também na minha última viagem de Vila Rica ao Rio de Janeiro vivemos uma noite igualmente desagradável. Em um vale profundo, por si só já lúgubre, fechado por altas montanhas rochosas, passa o Rio das Pedras, um riacho inex­pressivo, mas que as fortes tempestades podem tornar poderoso. Há sobre ele uma pequena ponte, a pouca distância da embocadura de um outro córrego vindo da mata. O dia tinha sido tão quente e os animais estavam tão fatigados, a



margem gramada do rio e a sombra da encosta coberta de majestosas fígueiras- bravas (aqui denominadas gameleiras) de copas amplas eram tão convidativas que decidimos montar ali o nosso acampamento para a noite. Lá no alto da mon­tanha morava um lavrador. Era ainda cedo e tínhamos tempo de arranjar nossa cabana. O chão era todo limpo, a grama tão curta que não havia que temer a visita de cobras. Porém, habitavam o local milhões de carrapatos, que nos deram não pouco trabalho. Tivemos de nos despir e esfregar o corpo com suco de fumo bravo para nos vermos livres deles. Confiando no belo entardecer, que parecia anunciar uma noite encantadora, não nos preocupamos em nos proteger contra a chuva. Alguns deitavam-se aqui, outros ali. Eu escolhi ficar sob uma gameleira imponente, estendi um couro de boi sobre o chão e arrumei sobre ele minha cam a. Uma fogueira alta dava uma aparência singular aos grupos de homens adormeci­dos, às bagagens empilhadas e aos arreios que pendiam dos galhos das árvores em torno. Meu pequeno enteado7 dormia junto a mim. Demorou até que eu con­ciliasse o sono. Não passava a menor aragem; apenas se ouvia o murmúrio do rio que coleava à distância entre os penhascos. Toda a natureza parecia adorme­cida; o fogo ia-se apagando. Quando eu já ia me entregando ao sono, percebi um movimento sobre meu cobertor. Meu primeiro pensamento foi: uma cobra -  e, ao querer levantar-me, senti uma coisa gelada nos pés. Levantei-me de um pulo e agarrei um tição para pesquisar a origem do meu susto. Encontrei um sapo gordo ao meu lado e atirei-o para longe. Mas, no mesmo momento, as chamas da fogueira se elevaram mais e pude perceber que uma grande quantidade de sapos se amontoara ali e pulava pelo acampamento e em torno do fogo, em sin­gulares agrupamentos e posições. Satisfeito por só ver sapos, e não cobras, tornei a deitar-me e adormecí.Por volta da meia-noite fomos despertados pela trovoada distante e pelos relâmpagos; a borrasca aproximava-se rapidamente e era preciso tomar medidas imediatas para nos protegermos da chuva. Os fogos foram alimentados, as baga­gens cobertas com couros de boi. Logo turbilhonavam vento, chuva, relâmpago e trovão; cada um se enfiou em sua cabaninha de couro, encolhendo-se para caber
7 Eschwcge adotou uma criança enjeitada que foi deixada à porta de sua casa em Ouro Preto, prova­velmente em 1812. Adotou e criou essa criança, batizando-a de Ângelo. Mais tarde descobriu-se a identidade do verdadeiro pai, o conde João UIrico de Oeynliausen, oficial da Cavalaria em Minas Gerais. A mãe era filha de um oficial da milícia de nome Almeida. O rapaz adotou, então, o nome Ernesto Guilherme Ângelo de Almeida e Oeynliausen. Eschwege levou seu enteado em 1821 para Lisboa e o apresentou à sua avó, a condessa de Alorna, que o reconheceu como neto.



todo ali. A princípio nos protegeram as grossas copas das árvores; mais tarde, porém, estas vergaram em golfadas d’água ainda mais grossas. As fogueiras se apagaram com a chuva incessante; os córregos que desciam da mata troavam com furor. A mais negra das noites nos cercava. Meu pequeno companheiro de cama grudou-se a mim, e tanto uns, perdidos na contemplação do difícil momento, como outros, especialmente os negros, no temor do deus da Ira, permaneceram calados e quietos, até que um estrondo fragoroso nos arrancou gritos de horror. Mil suposições, medo, dúvida, temor e espanto alternavam-se entre uns e outros. Estaríamos seguros ali ou sujeitos ao perigo? Aproximava-se a morte, ou que tre­mendo fenômeno da natureza ter-se-ia desencadeado? Tudo isso nos permanecia oculto pela noite escura e nos entregamos à Divina Providência. Foi nesse estado angustiante de pavor, entre os gemidos de <Misericórdia, meu Deus!= dos negros, que permanecemos até o romper do dia, quando o sol, com sua luz consoladora, iluminou uma encosta desmoronada próxima a nós, que poderia muito bem ter­nos soterrado a todos. Felizes por termos escapado do desastre, seguimos viagem sem demora, deixando o sol secar nossas roupas encharcadas.
15 dc setembro, Arrozal de Cima.Depois da tempestade noturna, o sol nascera claro e os animais haviam voltado por si mesmos ao rancho, em parte porque pouco pasto haviam encon­trado e em parte, como já disse, por instinto, para se protegerem da chuva e das intempéries, e assim pudemos partir mais cedo do que o habitual.O barômetro apontava para quinze para as oito, 28’,730, a uma temperatura de 66°, o que dá para o lugar uma altitude de 790 pés.A estrada seguia ainda por florestas em terreno acidentado, onde aqui e ali se encontrava uma plantação de café isolada. A Fazenda e Engenho das Araras, localizada em um belo vale verdejante, era a mais linda delas. Os outeiros à sua volta tinham sido desmatados e exibiam densas fileiras de pés de café. Nesse ponto afastamo-nos da estrada principal e entramos à esquerda, rumo à Vila de São João do Príncipe, antes denominada São João Marcos, que já mencionei em minha viagem a Ilha Grande (ver Jornal do Brasil, v. 2). A localidade crescera imensamente desde então, com um aumento de pelo menos 100 casas, e fora elevada a vila. O cultivo do café a engrandecera de tal modo que a maioria da população era abastada. As matas que outrora a cercavam haviam desaparecido, e tudo fora replantado com cafezais, que aqui têm a fama de produzir mais grãos



e de melhor qualidade. Calcula-se aqui, para cada mil pés de café, uma colheita de 1.600 libras, ou seja, mais de uma libra e meia para cada pé, e cada negro pode, em um ano, cultivar e colher 1.500 pés de café, o que garante um lucro extraordinário. Ouvi de outras pessoas, entretanto, que não se deveria contar com mais de uma libra por pé e que o proprietário poderia se dar por satisfeito se um negro desse conta de mil pés. Ainda assim, com os elevados preços atuais do café, com a arroba (de 32 libras) sendo vendida no Rio a 10 Reiclisthaler, ainda se tem um lucro considerável. Nessas redondezas tinha um proprietário que vendeu, no corrente ano, 80 mil cruzados em café.Hospedamo-nos na casa de um amigo do meu ajudante, o coronel de milícia do Regimento de Cavalaria de São João Marcos, onde fomos recebidos com um excelente almoço. Sua esposa, uma velha matrona cercada de cãezinhos bolo­nheses a ladrar, e ele, um homem pequeno, grisalho, mas de espírito jovem, des­cansam aqui sobre seus louros e cultivam café.Para os oficiais de chefia e os ajudantes dos regimentos de milícia dá-se preferência àqueles que serviram em regimentos de linha, sendo em parte esses cargos considerados uma espécie de aposentadoria. Há, porém, aqueles abasta­dos que chegaram a tenente ou a capitão nas tropas de linha e que procuram esses cargos para, com a elevação de posto, de status e soldo, levar uma vida mais confortável. Os capitães dos regimentos de linha tornam-se coronéis de milícia com o soldo que recebiam como capitães. Tenentes tornam -se majores e tenentes-coronéis, e os sargentos, ou mesmo alferes, tornam-se ajudantes-de- campo com o mesmo soldo que recebiam nos regimentos de linha. Essa institui­ção seria bem eficiente e econômica se não fosse tão mal utilizada. Basta dizer que raramente há um regimento que não tenha alguns coronéis, vários tenentes- coronéis, majores e ajudantes-de-campo. Todos recebem soldo, muitos deles um alto soldo, ocasionando um custo extraordinário para o Estado. Na Província de Minas o custo montava a 50 mil cruzados por ano, soma que pode ser conside­rada desperdício, já que não traz vantagem alguma. Quem conhece essas milí­cias concordará inteiramente comigo que com elas não se pode enfrentar uma guerra. Compõem-se, em sua maioria, de proprietários de terras, e como pode­ríam estes, sem problema, abandonar suas famílias e fazendas? Até mesmo o seu único encontro mensal para manobras torna-se difícil, extremamente com­plexo, devido à distância em que vivem uns dos outros (alguns chegam  a morar a seis ou oito horas de distância de seus capitães, outros estão mais de vinte horas



afastados de seu chefe). Daí só advêm desvantagens para o desenvolvimento desse Estado ainda tão jovem e imaturo.O regimento de milícias de São João Marcos era igualmente ruim quando por ali passei durante a minha viagem anterior, mas agora o encontrava exce­lente. Ele fora enviado, companhia por companhia, ao Rio para aprender o ser­viço e agora podia figurar ao lado de qualquer regimento de linha. Os homens estavam bem equipados com armas e montarias, o que, entretanto, causara a ruína de muitas famílias. O brasileiro tem um talento natural para aprender os exercícios militares e dar-se um ar militar, especialmente na cavalaria, já que desde bem jovens acostumaram-se a montar a cavalo e esmeram-se na arte da equitação. O regimento de cavalaria de linha de Minas Gerais, por exemplo, que na verdade só cumpre a função de gendarmes e nunca se exercitara em mano­bras, já fazia, três meses após a nova organização, suas manobras com tal pre­cisão que nada deixava a desejar.À uma hora da tarde o barômetro igualava 28’,610, o termômetro indicava 72°; portanto, uma altitude de 1.534 pés acima do nível do mar em São João Marcos.Só já com noite fechada chegamos à Fazenda do Estêvão, no Rio Piraí, onde não encontramos, no entanto, a famosa hospitalidade brasileira, e sim tivemos de vadear o rio, de tamanho considerável, para nos acomodarmos do outro lado, no rancho aberto comum.Na Fazenda do Retiro havia sienito à vista, com direção de suas camadas na segunda e terceira horas,0 e, a pouca distância do Rancho do Miranda, anfibólio xisto com um veio das camadas na nona hora, portanto, exatamente na direção perpendicular à daquela rocha.Essa observação fornece uma confirmação importante para, entre as diver­sas hipóteses sobre a origem dessas rochas, a hipótese da formação não-coeval de ambas as rochas (ver Geognostisches Gemàlde von Brasilien),9 mas não con-
UA bússola 360° corresponde a 24 horas; cada hora a 15°; segunda hora =  30° Az (N 30° E): terceira hora =  45° Az (N 45° E): nona hora =  135° Az (N 45° W).0 A obra Geognostisches Gemàlde von Brasilien und wahrsclieinliches Muttergestein der Diamanten. IQuadro geognóstico do Brasil e a provável rocha matriz dos diamantes], Weimar, 1822 (44 p.) ainda não foi traduzida na íntegra para o português. Um resumo foi publicado sob o título <Bos- quejo geognostico do Brasil com uma dissertação sobre a matriz dos diamantes", na Geologia 

Elem entar de Nereo Boubée (Rio de Janeiro, 1846), sendo este uma tradução do extrato da mesma obra, publicado em francês nos Annaies des Mines de Paris (t. VIH, 1823).



tradiz a minha, pois na separação da liornblenda do sienito pode ocorrer tanto uma corrente sinuosa como uma corrente unidirecional, dependendo do efeito do ponto central resultante. Quantas vezes não vemos, especialm ente no xisto argiloso primitivo, essa disposição sinuosa, e daí o acamamento e a direção (da foliação) totalmente divergentes?O Rio Piraí faz nessa estrada a fronteira entre as Províncias de São Paulo e do Rio de Janeiro. A de São Paulo estende aqui como que uma língua estreita de terreno pelo Rio de Janeiro adentro, sobre 10 léguas, uma faixa que tem no máximo 4 ou 5 léguas de largura. Outra língua de terreno igualmente mesquinha da Província do Rio de Janeiro espreme-se entre a de Minas Gerais e a de São Paulo pelo Rio Paraíba acima, até bem além do Rio Piraí, e uma outra tira, ainda mais estreita, alonga-se pela costa abaixo até a Vila de Parati.As diversas províncias do Brasil comportaram-se desde sem pre como terri­tórios estranhos, até mesmo inimigos uns dos outros, situação que impede um arredondamento conveniente e adequado das províncias. Nenhuma delas quer abdicar de seus direitos sobre distritos que chegou a possuir e dos quais foram os primeiros descobridores.Os paulistas foram os primeiros a abrir uma estrada para a cidade do Rio de Janeiro e esbarraram na altura do Rio Piraí em fazendas que pertenciam à Província do Rio de Janeiro. Até o rio, diziam então, vai a nossa divisa, e os governadores de São Paulo chegaram a estabelecer ali uma alfândega e quartel de fronteira. Lateralmente a essa estrada, subindo o Rio Paraíba, a Província do Rio avançou até bem além do Rio Piraí, onde fundaram a Vila de Resende, e também pela costa abaixo até a Vila de Parati.Para ir de uma província, ou, como se dizia antes, capitania, para outra, linha-se de estar munido de todos os passaportes possíveis, tinha-se de pagar direitos de alfândega, era-se revistado e tratado do modo mais desagradável por soldados, não sem grande prejuízo para o comércio. Desenvolveu-se a partir dessas circunstâncias, que colocavam os interesses de uma província contra os de outra, uma certa nacionalidade provincial, e daí uma rivalidade que muitas vezes deu margem a distúrbios e até a pequenas guerras. Especialmente sangrentos foram os confrontos a partir da descoberta das riquezas de ouro na Província de Minas Gerais. Depois que os paulistas descobriram ouro e se embrenharam por regiões então completamente ermas, uniram-se por outro lado os habitantes da Província do Rio e muitos europeus a disputar seu direito à descoberta.



Por muitos anos prevaleceram esses litígios, até a expulsão dos paulistas de Minas e a nomeação de um governador-geral para Minas Gerais.De europeus, paulistas e cariocas originou-se em Minas uma geração pró­pria, que recebeu o nome de mineiros. Um tipo de gente mais bonita do que o de qualquer outra província, de temperamento tranqüilo e de bom coração, mas que, por quase se envergonhar de sua procedência, não tolera nem os paulistas nem os do Rio.A razão dessa total diferença de disposição, que foi ficando cada vez mais acentuada, está na Constituição. Cada província tinha seu próprio governador- geral, que sempre era nomeado por apenas três anos pelo rei, com o título de <capitão-geral= .Esses sátrapas eram, principalmente nos tempos antigos, antes de a sede ter sido transferida para o Brasil, déspotas soberanos. Podiam estabelecer leis que tinham a força de decretos reais e que eram conhecidas como Bandos. Como só tinham de prestar contas ao ministro das colônias, ou ministro do ultra-mar, nunca havia consenso entre eles. Cada um governava sua província como lhe parecia mais vantajoso para ela mesma, sem levar em consideração o interesse comum ou sem procurar saber se suas decisões prejudicavam a província vizi­nha. Cada um só cuidava de fazer valer suas próprias ações, e as reclamações raramente eram ouvidas do outro lado do vasto oceano. Daí as taxas alfandegá­rias extremamente nocivas nas fronteiras da maioria das províncias, que ou eram arrendadas ou administradas à custa da Coroa, e de armas em punho defendia-se com rigor a posse das velhas fronteiras.Se as províncias brasileiras não se unirem durante a crise atual, o que, diante da disparidade de espírito delas, é mais de se esperar do que duvidar, isso se deverá àquela errônea Constituição inicial, na qual o interesse de cada provín­cia era diferente. Sobre a moralidade tiveram também aqueles princípios consti­tucionais a mais decisiva e adversa influência. Por um lado, as pessoas foram mantidas em uma submissão mais do que servil e tinham de se tornar hipócritas,- por outro, gozavam das mais desenfreadas liberdades através da impunidade dos maiores criminosos e formaram, assim, um caráter empreendedor que estava disposto a tudo.Onde, porém, prevalece o patriotismo provincial não pode vir a medrar um patriotismo nacional, o que de fato acontece no Brasil. Assim, as províncias, embora já não contrárias umas às outras, permanecem separadas.



Perdoem-me esta pequena digressão, que me permitiu apontar para as causas da atual situação do Brasil.Até este ponto a estrada era extremamente ruim; era evidente que por muitos anos não trabalhara ali nem pá nem ancinho. As mulas, que seguiam sempre em fila, abriam sulcos na estrada, que mais tarde a água da chuva vinha transformar em profundas valas escorregadias. Não havia a mais simples ponte sobre os córregos menores, e o Rio Piraí, na época da cheia, impedia qualquer travessia. Só agora o proprietário que vivia nas redondezas resolvera construir com recursos próprios uma ponte, mas em um ponto mais abaixo, onde era mais útil a ele do que aos viajantes.Muitos viajantes poderão achar estranho que exatamente na Província do Rio de Janeiro, assim como na vizinhança das capitais de outras províncias, as estradas sejam tão ruins, e alguns deles não conseguirão entender o motivo. É desse modo, no entanto, que funcionam as leis relativas à construção de estra­das: cada proprietário é obrigado a manter as estradas que atravessam a sua propriedade, assim como a construir com os próprios recursos, se os tiver, as pontes necessárias sobre os córregos. Os capitães-mores (majores e chefes das ordenanças ou milícias) e os comandantes de distritos são encarregados de supervisionar essas melhorias. Gomo estes muitas vezes também possuem pro­priedades junto à estrada, deixam de fazer os melhoramentos necessários, em parte por economia, em parte por pena de seus compadres e parentes que têm igualmente terras na redondeza, e em parte para não criarem inimizades devido a seu zelo profissional. Só quando há inúmeras queixas dos tropeiros ou de via­jantes importantes, e mesmo assim nem sempre, pode às vezes uma ordem do governador pôr limites ao desmando.Na Província do Rio de Janeiro, que comparada às demais é muito pequena, extinguira-se, com a chegada do rei ao Rio, o cargo equivalente a capitão-general ou governador, que aqui levava o título de vice-rei, e o intendente-geral da Polí­cia, não sei bem, tendo sido encarregado disso ou talvez arrogando a si mesmo o poder, tinha sob seu comando a construção de estradas. As reclamações das quais a Polícia não podia tirar vantagens imediatas raramente chegavam a essa repartição, muito menos eram atendidas. Deixavam-se as estradas no estado em que estavam, e, mesmo quando uma ordem era enviada aos capitães-mores, ainda assim ficava sem efeito, já que a estes faltava, quando não a boa vontade, o poder de fazê-la executar. A maioria dos proprietários se esquivava por meio



de declarações, dispensas e privilégios, comprando a proteção das autoridades da capital vizinha com subornos.Era assim na vizinhança das sedes de governo das províncias, mas não nos lugares mais distantes. Os governadores enviavam ordens rigorosas aos capi- tães-mores e os responsabilizavam. Faziam-nos vir muitas vezes de uma distân­cia de 100 léguas para repreendê-los de viva voz. As pessoas temiam ter de fazer uma viagem tão longa. Intercessões e isenções eram difíceis de obter devido à distância, e com isso acabavam melhorando as estradas.O atual governador de São Paulo, João Carlos de Oeynhausen,10 dedica-se especialmente à melhoria completa de todas as estradas da província, com von­tade sincera conseguiu que quase todas elas sejam carroçáveis, para o que o coronel do Corpo dos Engenheiros Müller," filho do antigo pregador protestante alemão em Lisboa, contribuiu muito.A princípio se mostrara também ali pouca vontade de respeitar as ordens com exatidão. Só depois que os capitães-mores viram com que seriedade elas eram proferidas, pois o governador frequentemente, após uma longa viagem, os mantinha detidos por um período de oito a quatorze dias em uma propriedade real a 4 léguas de São Paulo e depois os enviava de volta com uma dura repri­menda, passaram a seguir as ordens ao pé da letra.Na venda contígua ao rancho, que porém estava desprovida de qualquer mantimento, morava uma família de negros que nos vendeu algumas galinhas e ainda as preparou para nós. Uma verdadeira caridade, pois já era tarde para procurar lenha e instalar as panelas. Passamos uma noite fria de vento, e temo que não me acreditem se eu disser que tive de puxar duas toucas de dormir sobre as orelhas.

111 João Carlos Auguslo de Oeynliausen-Grevenburg. marquês de Aracati (1776-1838), último gover­nador e capitão-geral de São Paulo (abril de 1819 a junho de 1821) e presidente do primeiro governo provisório de São Paulo (1821-1822). veio para o Brasil como governador do Pará e do Rio Negro, passando depois a exercer as funções no Ceará (1802) e Mato Grosso (1807). Esco­lhido senador do Império por Ceará em 1826, de 1827 a 1831 ministro das Relações Exteriores e da Marinha, em 1836 aceitou o posto de governador e capitão-general de Moçambique."  Daniel Pedro Müller (1786-1841), filho do pastor luterano de Lisboa, ajudante-de-ordem do governador e capitão-geral de São Paulo.



16 de setembro, Fazenda do Estêvão.Minlias observações barométricas às sete da manhã foram as seguintes: 28',650 no barômetro. 68° no termômetro, o que dá uma altitude de 1.490’.Nas redondezas do Rio Piraí havia gnaisse aflorante, com direção de suas camadas na segunda hora.12 Mais adiante, nos pontos mais elevados, afloravam diabásio e anfibolito, que quase sempre acompanham aquela rocha primitiva.0 sol lançava, após a noite fria, raios escaldantes, e depois de uma marcha de cerca de 3 léguas ansiávamos por sombra e repouso. A ssim , pousam os no Rancho Grande, onde encontramos uma venda bem abastecida. Linguiças sal­gadas, queijo e roscas havia em abundância, e comemos a fartar. Pelo rancho se via a prosperidade do fazendeiro. (Asseguraram-me que naquele ano ele colhera e vendera 80 mil cruzados de café.) O rancho era de construção recente, feito de madeira fortíssima, e o maior que eu já vira. A carga de centenas de mulas cabia ali.Para chegarmos mais cedo ao nosso alojamento noturno, descansam os menos tempo do que necessitávamos e queríamos, e no calor do meio-dia pusemo-nos de novo em marcha. O terreno já não era tão sombrio e inóspito, as fazendas eram maiores e mais próximas umas das outras, e havia várias mora­dias intermediárias de gente que obtivera a permissão do dono para se estabe­lecer em suas terras. Embora em sua maioria pobres e sem nada de seu, é de crer que esses agregados sejam bem-vindos ao proprietário, especialmente nas regiões despovoadas do interior, onde faltam trabalhadores em geral e artesãos em particular. Erra, porém, quem julgar que essas pessoas trazem mais lucro do que prejuízo. O homem livre, que não se acostumou desde a juventude a traba­lhar, raramente se conforma em fazê-lo. Prefere viver na maior das penúrias, que muitas vezes o levam a cometer uma série de contravenções, do que trabalhar. Frequentemente aprendem ofícios como o de sapateiro, alfaiate e pedreiro, reu­nindo várias atividades em uma única pessoa. Mesmo essas atividades eles as exercem apenas em caso de extrema necessidade e pedem por um dia de traba­lho o suficiente para passarem oito dias sem trabalhar. Em geral casados ou amasiados, procuram, por meio de compadrio, criar um parentesco espiritual- religioso com o fazendeiro, e assim passam a ter direito a um pedacinho de terra que lhes cede o proprietário. Com isso consideram-se parte da família, comem
12 Segunda hora =  30° Az (N 30° E).



à mesa do <seu compadre=, e para compensar executam pequenos serviços des­prezíveis. Esse parentesco espiritual-religioso é muito mais honrado do que os próprios laços de sangue. É mais fácil alguém apontar contra o próprio irmão do que cometer a mais leve das ofensas contra um compadre. Quantos assassina­tos não são cometidos contra parentes próximos! Não creio, porém, que jamais compadres tenham matado uns aos outros no Brasil.Esses agregados são em geral mulatos e negros, que não passam de uma quarta parte da população. Na Fazenda de Pompéu, em Minas Gerais, que mede mais de 150 léguas quadradas, haviam penetrado mais de 150 colonos, uma parte com e outra sem a anuência da proprietária. Mas o abuso era tal (pois viviam, em pleno ócio, do roubo de reses) que a senhora, normalmente generosa e tolerante, viu-se obrigada a expulsá-los todos à força e mandar queimar suas casas e cabanas.Depois de três horas chegamos ao Arraial do Bananal, um lugarejo de cerca de 20 casas, e fomos nos alojar na bem provida venda do Barbosa. Um caixeiri- nho lesto e solícito, natural da província do Minho, fez todo o possível para tornar nossas acomodações agradáveis e, mesmo tendo de nos contentar de sentar em caixotes dentro da própria taverna, sentimo-nos com essa atenciosa acolhida melhor e mais à notre aise do que se estivéssemos hospedados na casa de um rico fazendeiro. Não faltou nem mesmo um bom vinho do Porto.Há pessoas que nunca estão satisfeitas com a condição em que se encon­tram em um determinado momento. Não podendo esquecer os padrões de um belo passado, azedam o próprio humor e muitas vezes o de seus companheiros. Nunca aceitam as pessoas e coisas como são, mas as querem como deveríam ser. Conheci vários naturalistas alemães em viagem pelo Brasil, que um prato sujo a eles oferecido roubava-lhes todo o apetite, ou se amarguravam quando uma mula empacava na estrada. Os hotéis de Berlim ou Viena, carruagens e dili­gências confortáveis viviam na imaginação deles, e nem mesmo as mais belas manifestações da natureza lhes serviam, a princípio, de compensação. Eu, já há muito desacostumado de qualquer conforto, procurava adaptar-me de tal forma a tudo o que me rodeava, que nada me oprimia. Cômodo ou comfortable, como dizem os ingleses, era portanto quase sempre o meu estado, sempre que o pas­sado próximo era pior em comparação com o presente.Nossas acomodações na Venda do Barbosa não sustentam uma comparação sequer com a pior estalagem alemã de aldeia. Entretanto, comparadas com os



três pousos noturnos anteriores, nossa situação era agora quase invejável. Meu ajudante pensava do mesmo modo, e estendidos, um sobre o enorm e caixote de mantimentos, outro sobre a mesa da taverna, cada qual com um copo grande de ponche diante de si, brindamos até altas horas nossos am igos ausentes, e ao falar da Alemanha recordava-me dos meus e da Pátria com saudade cada vez mais ardente.
17 dc setembro, Bananal.Vêem-se no Brasil numerosos prédios, especialmente igrejas, cujas paredes de sustentação são construídas de barro batido, dentre as quais as duas gran­des igrejas matrizes de Vila Rica, que já estão de pé há mais de cem anos. Elas, apesar de não terem nada de excepcional, possuem uma grandeza que não se espera encontrar no interior de um país ainda tão jovem. A Igreja do Carm o, toda de pedra, mais nova e bem maior do que as duas primeiras, ergue-se sobre um morro destacado e avançado com relação à serra principal com uma fachada cujo estilo é verdadeiramente dos mais agradáveis, dominando quase com impo­nência as casas menores do terreno mais baixo ao redor. O inusitado prospecto que essa cidade oferece -  plantada em uma serra íngreme, m arcada por talhos e saliências e rasgada pelas minas de ouro -  ganha ainda mais contraste com a presença desse belo prédio.Também aqui em Bananal houve a preocupação de construir uma igreja nova de paredes de barro, e já se chegava então às torres. A m assa era argilosa e misturada com cascalho. Era levemente umedecida, colocada com a altura de um pé e meio entre tábuas fixas e ali socada com pilões de madeira. A simplicidade dessa técnica de construção a torna muito recomendável em um país como o Brasil, onde ainda faltam artífices hábeis em quantidade suficiente.Antes de nossa partida, por volta de sete horas, o barômetro indicava 28’,600, o termômetro 69°. Encontrávamo-nos, portanto, a uma altura de 1.540 pés acima do mar.O caminho de hoje, embora muito montanhoso e acidentado, não o era tanto quanto o que leva do Rio a Minas, pois neste último atravessam -se as serras, enquanto no de São Paulo segue-se ao longo delas, acompanhando pelo alto o seu percurso.Aqui se encontram alguns belos e graciosos vales relvosos, especialmente às margens do Ribeirão do Lambari. Muitos desses ribeirões -  Lambari, Formoso



e Capitão-mor -  confluem para formar depois o Rio das Sesmarias, que na altura de Resende despeja no Rio Paraíba.Granito e gnaisse, com cumes insignificantes de arenito superposto, eram as rochas principais que pude observar.Perto de uma hora da tarde, depois de uma caminhada de 4 'A léguas, che­gamos a Fazenda Formosa. A chuva estava cai, não cai, e quase não pudemos alcançar o Rancho. Uma grossa camada de poeira, que se depositara com o cha­furdar dos porcos na terra seca, e uma porção desses famintos fregueses que ameaçavam devorar-nos os arreios constantemente, assim como uma multidão de bichos-do-pé (pulexpenetrans), eternos acompanhantes dos suínos, tornaram nossa pousada extremamente desagradável e desconfortável; e, como no casebre de negros próximo nada se podia obter, resolvemos tentar a hospitalidade do fazendeiro. Joaquim  Gomes era seu nome, tinha o cargo de capitão da milícia, e desejo louvá-lo aqui de coração, pois ele nos recebeu de braços abertos, desin­teressadamente, sem ao menos perguntar-nos o nomeou sobre nossos negócios.Quando se é recebido em casa estranha com tanta tranqüilidade, sem-ceri­mônia ou embaraço, quando as crianças da casa continuam a brincar ou recebem os forasteiros com alegria, quando os domésticos, em vez de correrem ataranta- dos, prosseguem com suas tarefas no ritmo costumeiro, pòde-se ter a certeza de que, se não se é uma visita aprazível, pelo menos se é bem-vindo. Quando, ao contrário, o forasteiro vem alterar a rotina doméstica, quando as crianças se recusam a se aproximar do recém-chegado e as criadas correm daqui para ali com o semblante carregado, ele que se apresse a partir -  e um <Graças a Deus= soará às suas costas assim que se for.A casa de Joaquim Gomes era uma daquelas em que se adquire confiança desde o primeiro momento. O viajante sente-se logo em casa, e anfitrião e hós­pede se interessam um pelo outro. Em lugares onde as pessoas vivem mais perto umas das outras, encontrando-se com freqüência, tal hospitalidade é mais rara do que no interior do Brasil, especialmente nos locais mais afastados das estra­das principais. Não se leva em conta então a posição social do hóspede, mas apenas a pessoa. O andarilho mal vestido e de aparência modesta é tão bem recebido quanto as personagens importantes, ataviadas, e ambos são convida­dos a tomar lugar à mesma mesa.A amabilidade da família de Joaquim Gomes ficou mais evidente quando meu amigo Pena expressou desejo de obter umas plumas de capão, difíceis de



encontrar no Brasil, para o seu penacho. Gomo ali ciscavam muitos capões, a família toda pôs-se a persegui-los para arrancar-lhes o ornamento.Após uma noite das mais bem-dormidas, pois não nos deixaram usar as camas de acampamento, despedimo-nos com o coração cheio de gratidão de nosso hospedeiro, que só consentiu em receber pagamento pelo milho dos ani­mais.
18 de setembro, Fazenda Formosa.Minhas observações forneceram às sete horas da manhã o seguinte resul­tado: o barômetro mostrava 28’,550, o termômetro, 64°, perfazendo uma alti­tude de 1.580 pés.Nossa marcha desse dia, que era de 4 léguas até a Vila das Areias, foi menos interessante. As casas espalhadas eram mais próximas umas das outras do que antes, mas parecia haver mais pobreza.Na altura da Fazenda do Monjolinho havia gnaisse vermelho ferruginoso à vista, um tipo de rocha que parece não ter em sua cristalização alcançado o total desenvolvimento, assim como camadas semelhantes ao arenito e mistura­das com muita turmalina negra. Massas inteiras de turmalina negra, isoladas, surgiram dali a meia hora de marcha, no local onde um agrupamento de casas recebe o nome de Barreiros. O terreno era muito acidentado, a estrada subia e descia, mas permanecíamos mais ou menos no mesmo nível.Por volta das duas da tarde chegamos a Vila das Areias. Um dos meus amigos do Rio, que viera de São Paulo havia pouco, apregoara muito a simpatia e a hospitalidade do capitão-mor e convenceu-nos a visitá-lo. Para verificar se, naquela ocasião, teria sido uma ordem do governador de São Paulo o que o fizera tão hospitaleiro ou se ele era amável por natureza, decidimos ir até sua casa.A algumas centenas de passos da vila encontramos uma venda bem mon­tada. Perguntei a meu companheiro se não seria mais prudente visitar o capitão- mor de estômago cheio. A princípio ele não concordou comigo e achava que seríamos mais bem servidos lá do que aqui. Mas, por fim, venceu a minha suges­tão. Depois de enchermos o estômago (não posso chamar aquilo de refeição, como, aliás, os viajantes nessa terra não podem ter outra ambição que a de pôr algo no estômago, seja o que for; nós comemos algumas dúzias de bananas com queijo fresco), cavalgamos até a casa do capitão-mor. Um homem alto, vestido com uma sobrecasaca longa recebeu-nos sentado. Ele jogava cartas tão avida-



mente com dois colegas que nem sequer nos convidou a sentar. O amigo Penna explicou-lhe, acabado o jogo, quem éramos nós, na esperança de melhorar suas maneiras; mas o homem permaneceu imóvel em sua afetada tranqüilidade. Foi sorte não estarmos famintos, pois não se mencionou nada de comer. Ele nem se ofendeu quando mandamos vir milho da venda para os animais e também se mostrou indiferente quando começamos a dar ordens em sua casa. À tardi­nha sentamo-nos diante da porta, e pouco depois ele veio também. Uma vizinha gritou-lhe espantada: <Compadre, vosmecê está de botas e esporas! Para que é isso?= -  <Ah, é que ontem houve festa na igreja e eu tive de me vestir, daí conti­nuei vestido até hoje=, foi a resposta. Entabulou então uma longa conversa com a vizinha e só pouco antes das dez foi-nos oferecido um pouco de couve com carne seca, e em seguida fomos levados a um quarto sujo, onde havia duas camas com colchões sujos e rasgados. O meu amigo do Rio sempre fora anunciado por uma ordem do governador de São Paulo para que o recebessem da melhor maneira possível. As pessoas, em parte por medo, em parte para terem crédito com o governador, fazem de tudo para que se espalhe sua boa fama, mesmo que muitas vezes com a cara azeda.No momento fazem-se negociações no sentido de ampliar até aqui as fron­teiras da Província do Rio de Janeiro. Pela pouca energia que o governo vem empregando na questão, duvido que se chegue a resolvê-la.Devido à população mais densa, principalmente de vadios, que se concentra nessa região, atraída pelo encontro das fronteiras de Minas, Rio e São Paulo, habitam aí mais velhacos que vivem do furto do que em qualquer outra parte. A facilidade com que se pode passar de uma província para outra, e assim fugir da justiça, é-lhes tão útil como conveniente para suas patifarias, pois, antes que as autoridades, devido às grandes distâncias, possam dar ciência do fato umas às outras, o contraventor ou criminoso já escapou há muito tempo, motivo prepon­derante pelo qual a maioria dos crimes não é punida. Por outro lado, por meio da rápida justiça despótica, de que fazem uso não só o governador, como princi­palmente as autoridades militares, foram agarrados alguns bandidos que talvez fossem inocentes de alguma acusação levantada contra eles, mas em compensa­ção confessaram dez outras.Com a falta de moralidade generalizada no Brasil, um certo despotismo torna-se não apenas necessário como até útil. As idéias liberais, que têm como pressuposto um povo moralmente educado -  por exemplo, a de que ninguém



deve ser preso sem que haja flagrante do delito -  como se quer estabelecer na nova Constituição, não funcionam no Brasil. Nesse caso, raram ente se puniria um crime, a não ser que se acrescentassem exceções especiais a essa lei, as quais acabariam por ser mais extensas que a própria lei. Em casos judiciais, principal­mente criminais, é indispensável no Brasil primeiro se agarrarem  os suspeitos e prendê-los, já que eles têm tão pouco amor à sua propriedade que preferem fugir, mesmo sendo inocentes, do que se submeterem ao processo normal de uma investigação.Para a melhoria das estradas na Província de São Paulo foi criada uma pequena taxa de 80 réis (25 réis =  1 Ggr.13) sobre cada cabeça de gado exportada. Uma receita importante, com a qual se poderíam fazer m elhoram entos em muitas estradas. Como, porém, nessa província as despesas superam sem pre as recei­tas, logo se destinou esse dinheiro para outros fins. Aliás, no Brasil foi sempre incerta a utilização de fundos específicos para fins determinados. Podia-se contar como certo que, passado algum tempo, as somas destinadas a fins tais e quais, a cada mudança de ministério, por meio de avisos reais, recebiam  outras desti- nações, e este é o motivo pelo qual toda obra começada que dem andasse tempo para ser concluída raramente o era.As taxas alfandegárias de importação e exportação entre as províncias eram uma das receitas mais importantes para elas, sendo as aduanas às vezes arrenda­das, outras vezes administradas por conta da Coroa. Os contratadores fechavam contrato normalmente por três anos, após os quais era feita nova licitação. A expe­riência mostra que, embora os contratadores ganhassem mais de 100% e muitas vezes ficassem devendo a quantia relativa ao contrato, a Fazenda Real das provín­cias obtinha mais do que quando se fazia administrar a alfândega pelas autorida­des, porque então eram inúmeros os desfalques e a administração, péssima.As taxas de exportação da Província de São Paulo na alfândega que ficava nesse caminho para o Rio eram as seguintes:-  por uma m ula...................................................................... 320 réis-  por um cavalo....................................................................  200 réis-  por um bezerro..................................................................160 réis-  por um porco ...................................................................... 240 réis-  toucinho cru (a arroba).....................................................40 réis
13 Ggr. =  Guler Grosehen =  1/24 Relchsthaler.



-  açúcar (a arroba) ................................................................ 40 réis-  café (a arroba) .....................................................................80 réis-  tabaco (a arroba) ................................................................ 80 réis-  algodão cru (a arroba) .....................................................40 réis-  cem varas de tecido de algodão................................ 300 réis-  o garrafão de aguardente............................................. 40 réis
Essas aduanas eram na época arrendadas a 50 mil cruzados por três anos.
19 de setembro, Vila das Areias.Após uma noite desagradável passada em claro sobre sacos de palha, cujos talos se podiam contar de tão duros, surgiu para nós, atormentados além do mais pelos insetos, a tão esperada luz do sol. Como, porém, os animais se perderam em um péssimo pasto, só pudemos nos pôr a caminho às onze horas da manhã, não sem causar palpitações no capitão-mor, que, tendo servido como despedida um cafezinho ralo, temia agora que ficássemos também para o almoço. (Meu amigo do Rio tinha naquela casa dormido em lençóis de seda, sendo servido com pratos suculentos. Que cortante era o contraste entre sua recomendação e a recepção que tivemos, que gritante a diferença entre sua opinião e a nossa experiência! Que grande diferença entre o homem que se preparou para receber um hóspede e o que é surpreendido em sua vida cotidiana.)A altitude da vila achei-a em 1.510 pés, após uma observação feita às oito horas da manhã; o barômetro mostrava 28’,630, o termômetro 56°; fazia um frio úmido.A região pela qual passávamos hoje era mais plana -  uma mata, apesar de não apresentar árvores altas, senão arbustos e árvores menores, restos da floresta original que fora derrubada e queimada acrescidos de plantas de cresci­mento recente. Predominava ainda a cadeia de rochas gnáissicas, como se podia observar nas proximidades do Rancho de Taguçaba e ainda mais diante, na pas­sagem do Ribeirão do Taguçaba, onde se vê um xisto micáceo vermelho que passa a xisto argiloso. À direita, distante algumas léguas, para lá do Rio Paraíba, elevava-se, paralelamente a nós, a sobranceira Serra da Mantiqueira.O Rio Paraíba forma aqui um singular delta, como se pode ver pelo mapa.14 Ele nasce nas montanhas mais altas, a cerca de 3 léguas da Vila das Areias e a

N Existem três edições do Brasil, Novo Mundo (1824,1827,1830), mas nenhuma é acompanhada de um mapa.



1 légua do mar, de onde desce em direção à costa, não longe da Vila da Cunha cor­rendo em direção sudoeste paralelamente ao litoral por quase 30 léguas, esbar­rando então com um braço da serra que avança da Serra da Mantiqueira ou da grande Serra do Espinhaço para a costa, unindo-se à Serra do Mar. A partir da Vila de Jacaraí, o rio toma a direção nordeste, deixando entre si apenas uma língua de terreno de poucas léguas, e prossegue então por trás das Serra de Itaguaí, da Estrela e dos Órgãos novamente ao longo da costa, atravessando-as finalmente na altura da Vila de São Salvador, voltando-se totalm ente para o leste e formando os belos Campos dos Goitacases, onde deságua no mar. A s muitas cataratas que forma o tornam não navegável, sendo no entanto percorrido, em trechos mais calmos, por pequenas canoas.Quando, no ano passado, meu amigo do Rio viajou por essa região, ocorreu- lhe uma aventura não muito feliz. Na vizinhança de um grupo de casebres, que ele encontrara vazios, embora, se não me falha a memória, exibindo ainda os restos de uma queimada, ele viu uma série de pessoas assassinadas havia poucas horas, dentre quais uma criancinha cujo crânio estava esm agado. Era o primeiro a deparar com a terrível cena e, curioso para ver o que aconteceria em seguida, permaneceu no local até que um grupo de pessoas se aproximou. Ele não con­seguiu obter outra informação a não ser a de que se tratava de uma família de ciganos que morara ali durante um bom tempo. Os mortos foram deixados lá até que a justiça viesse e fizesse as investigações necessárias.Aqui, onde as pessoas vivem tão distantes umas das outras e as autorida­des policiais ficam tão longe, as vítimas de assassinatos perm anecem , às vezes, dias sem serem enterradas, apodrecendo em conseqüência das altas tem pera­turas. Freqüentemente acontece também, especialmente nos sertões, de a jus­tiça não ser notificada. Mesmo onde as autoridades estão perto, m ostram -se morosas. Lembro-me de que, em 1817, quando permanecí vários m eses no Rio, onde alugara, junto com um grupo de amigos, uma casa em M ata Porcos, em uma casa a uns 100 passos adiante da minha, uma linda negra se enforcara em uma árvore. Acharam-na logo ao romper do dia e notificaram prontam ente a justiça. Por volta de meia-noite, voltava eu da cidade com um am igo. Era lua cheia, e a curiosidade levou-nos a procurar saber se o corpo já fora retirado. Encontramo-lo, porém, ainda pendurado na árvore. Um sentim ento de m elan­colia apossou-se de mim, quando pensei no sofrimento dessa m oça que pare­cia ter no máximo 15 anos de idade e estar grávida. Bem cruel devia ser o



seu senhor, se mesmo a leviandade da juventude não a pôde fazer desistir de um ato tão medonho. Não me seria possível deixá-la ali exposta em cena tão violenta. Acreditávamos fazer um favor à alma que partira quando desfizemos o nó que a levara à morte.O lugar onde se dera aquele múltiplo assassinato chamava-se Estiva, e em uma pequena venda, que não ficava distante dos casebres destruídos, fiquei sabendo que haviam sido encontrados e presos dois suspeitos que moravam a algumas léguas dali, pois haviam feito ameaças de morte àquela família. Se eu fosse da polícia, ou se fosse juiz, teria prendido imediatamente o sujeito que me contou esse fato. Seu semblante malicioso e repulsivo e uma voz íntima me diziam que esse patife era cúmplice dos outros. Eu certamente não cometería um erro se o fizesse. Ele era o vizinho mais próximo dos infelizes, morava a apenas 10 minutos deles e garantia não ter escutado nada.Os ciganos do Brasil vieram de Portugal ou da Espanha. Distinguem-se, como em outros países, pelo moreno mais acentuado da pele e pelos cabelos pretos. Conversam em um idioma próprio, vivem quase sempre de escambo e comércio, principalmente de cavalos, mudam constantemente de moradia e são acusados de numerosos delitos. Na maioria dos casos, atribui-se a eles o roubo de cavalos e mulas. Mesmo quando vivem no meio dos demais cidadãos, conservam em suas casas costumes e normas próprias, casando-se com os de sua casta.No Rio há muitas famílias ciganas abastadas, especialmente de negociantes de escravos. Na ocasião das grandes festas em comemoração ao casamento do infante espanhol Dom Pedro com a mais velha das princesas de Portugal, essas famílias foram convidadas e apresentaram uma dança muito elaborada. Dela par­ticiparam as mais belas moças ciganas, que viraram a cabeça tanto de jovens como de velhos. Os ciganos vinham aos pares, montados em cavalos ricamente ajaezados, entravam no picadeiro de um circo ou anfiteatro e, como é costume entre eles, traziam cada um na garupa a sua amada, que sem recato enlaçava com um braço o namorado, aconchegando-se a ele. Com infinita leveza, pulavam dos cavalos e punham-se a dançar a mais airosa das danças a que já assistí. Todos só tinham olhos para eles; as demais danças de diversas nações pareciam só existir para realçar a beleza da dança dos ciganos.Chamam -se aqui sítios às casinhas isoladas às quais pertence ainda uma porção de terra pouco considerável, que não constitui sesmaria (propriedade medida e concedida por uma carta de vassalagem), e sim deve ser considerada



pertencente a uma propriedade maior. Também se usa esse nome em muitas regiões de Minas Gerais.A um desses sítios, conhecido como o Sítio do Manoel Joaquim , chegam os por volta das cinco da tarde. A venda, porém, estava abaixo dos padrões menos exigentes; foi-nos negada até uma panela para cozinhar. Tivemos de nos abrigar no rancho aberto. Já  era tarde e não tínhamos muito tempo para nos preparar­mos para a noite. Juntamos lenha em quantidade, arrastando-a, pois o vento nos açoitava de todos os lados. Enquanto a nossa gente esperava pacientem ente que os feijões pretos ficassem cozidos, nós outros preparamos rapidamente um chá, que tomamos com provisões secas, e fomos logo dormir.
20 dc setembro, Sítio do Manoel Joaquim.O frio nos arrancou mais cedo do que de costume da cam a, levando-nos para perto do fogo. O barômetro indicava 28=,060 e o termômetro 56°, o que dava uma altitude de 2.050 pés.Os animais também apareceram mais cedo e pudemos partir já às sete horas da manhã.O principal tipo de rocha observado nesse dia foi ainda o granito e o gnaisse, principalmente no sítio do Manoel Gonçalves, misturado aqui e ali com  rochedos de arenito quartzoso.As florestas ficavam para trás, sendo substituídas por cam pinas. Da região do Rancho dos Mineiros parte outra estrada principal para a Província de Minas Gerais, subindo a Serra da Mantiqueira, cujas encostas mais altas ficam a 21/2 léguas daqui.Mais agradável é a região de Cachoeira, perto do Rio Paraíba. Na margem esquerda do rio fica, no alto de uma ladeira, a Igreja de Bom Je su s , solitária e tranquila, cercada de capinzais, por onde serpenteia a estrada de Minas.Entramos na pequena venda de Cachoeira não apenas por necessidade de descanso, mas também por curiosidade, pois meu amigo do Rio gabara as belas moças dali. É tão raro encontrar no Brasil belas faces brancas e frescas que, qualquer um acostumado às escuras e amarelas e a todos os tons intermediá­rios entre o preto e o branco, entre o branco e o cobre, tem como bela qualquer pessoa branca de traços regulares. Aqui circulavam três raparigas de boa apa­rência, que a nosso pedido prepararam-nos umas panquecas. Depois de comer, servidos pelas travessas ninfas de pés ligeiros, meu amigo Penna bem gostaria



de passar a noite ali, se a história do meu amigo do Rio não estivesse ainda muito viva em sua memória.Meu amigo do Rio havia passado uma noite nesse lugar e conquistara ime­diatamente a filha da casa. Só mesmo uma conversa noturna com o pai de família a respeito das consequências de doenças venéreas que corriam na família fê-lo decidir-se a trancar sua alcova e fingir que não ouvia as leves e insistentes bati­das em sua porta. (Fala-se desse mal aqui no Brasil abertamente e sem pudor, na presença de pessoas dos dois sexos, mais ou menos do modo como se comenta um resfriado na Alemanha. Acredita-se que toda pessoa tem latente em si essa doença ou que ela persegue uma família como uma maldição, da qual decorrem todas as demais moléstias. Quando não é conseqüência de uma vida dissoluta ou de contaminação, é herança dos pais. Diz-se: <É gálico dos seus pais.= * Quantas vezes não ouvi os médicos perguntarem às senhoras ou moças que se queixavam a eles se tinham tido gonorréia ou algo semelhante e a frequente resposta posi­tiva, com a menção do remédio de que haviam feito uso.)Em grandes famílias que possuem numerosos escravos, os filhos desde a mais tenra juventude, acostumam-se com essas doenças, pois há sempre um escravo ou escrava precisando de tratamento, ministrado em geral pela dona da casa, muitas vezes auxiliada por suas filhas.Comidas as panquecas e feitas algumas graçolas inocentes, seguimos viagem, chegando por volta das duas horas da tarde na Vila de Lorena, um vilarejo de algumas centenas de casas com ruas retas, mas não pavimentadas. A vila fica às margens do Rio Paraíba, cuja corrente mais lenta o torna nesse ponto navegável por várias milhas a jusante e a montante. Ele tem aqui mais ou menos a largura do Weser, na altura de Hannoverisch-Münden.Entramos em uma venda e só no fim da tarde fomos visitar as redondezas. Vêem-se aqui várias lojas bem postas. O principal meio de vida dos habitantes é, contudo, a criação de gado bovino e suíno e alguma plantação de café.

* Em português no original (N.T.)



21 de setembro, Vila de Lorcna.Não me recordo qual era o nome desse lugarejo antes de sua elevação a vila Lorena15 era o sobrenome de um governador da Província de São Paulo que há cerca de dezoito anos residira ali e em cuja homenagem se batizara a nova vila.A elevação a vila de lugarejos insignificantes tornou-se moda nos últimos anos. É raro que se leve em conta o bem comum; mais fácil é que uns poucos poderosos venham a ganhar com isso, à custa da maioria.Não estou capacitado aqui a listar todos os direitos que um arraial adquire ao passar a vila; um dos principais, porém, é a instalação de um juizado pró­prio. Compõe-na uma multidão de pessoas, que vivem à custa dos habitantes do distrito, ao qual se conferiu a honra de ser enobrecido com o título de Vila. Constrói-se uma prefeitura, institui-se um senado. Os vereadores são escolhidos entre as pessoas mais importantes do lugar. O juiz -  que é ou nomeado pelo rei, caso em que é intitulado juiz de fora-, ou escolhido pela população, caso em que é chamado simplesmente de juiz da terra -  preside o senado. Este decide em pri­meira instância, depois da qual se pode apelar aos corregedores, ou ouvidores, como são chamados no Brasil. Com exceção do juiz de fora, ninguém tem um salário fixo-, a paga de todos os outros, até mesmo dos funcionários do tribunal, resume-se a emolumentos.Se os habitantes de uma região viviam em concórdia, a introdução do foro judicial vem logo destruí-la, embora se devesse dar o contrário. Com o haveria então de viver a chusma dos subalternos se os abastados entre seus próxim os não lhes enchessem a bolsa e as mãos? Disso não se podem acusar os pri­meiros senadores, pois estes são pessoas de posses, que se contentam  com a honra e o poder de, quando muito, oprimir o seu próximo e distribuir favores -  mas é bem o caso da canalha miúda dos inúmeros funcionários subalternos que se acumulam ali.Vivem mais felizes, mais tranqüilas e mais à vontade no Brasil as pessoas que estão mais distantes dos tribunais e das paróquias. Quando surge uma briga ou esta se decide com boa vontade, ou, o que beira o barbarismo, faz-se justiça com as próprias mãos. Impera o poder do mais forte; os mais fracos vingam-se
,5 Bernardo José Maria da Silveira e Lorena, 5o conde de Sarzedas (1756-1818), em 1787 foi gover­nador de São Paulo, em 1797 governador de Minas Gerais e posteriormente vice-rei da índia. Morreu no Rio dc Janeiro.



com assassin atos. M as esse barbarismo não é erradicado pela nomeação de juizes, do modo com o no Brasil se desempenham as tarefas judiciais, pois, com a parcialidade do juizes, os fracos e os pobres são quase sempre injustiçados. Os custos processuais arruinam as famílias e não se evita a vingança, uma vez já ajustada e jurada.Nas m inas de chumbo de Abaeté empreguei um feitor de 80 anos, natural de Pernam buco, que se chamava Roma. Ele, escaldado pelas experiências de uma longa vida, contou-m e que já se mudara numerosas vezes e sempre esco­lhia para m orar os lugares onde ainda não haviam chegado nem as autoridades judiciais nem as eclesiásticas; não porque lhes devesse algo, mas porque temia ser acusado por elas. Garantiu-me também que se eu construísse ali uma capela, como era minha intenção, e trouxesse um padre, ele abandonaria a região em um piscar de olhos. Era um homem íntegro e temente a Deus, mas a conduta desre­grada, imoral e cúpida dos padres, especialmente dos que andam pelos sertões a confessar as p essoas, assim  como dos oficiais de justiça que executam penhoras sem dó nem piedade, criara nele uma grande repugnância por essas duas classes de pessoas que deveríam representar o que há de mais nobre e elevado na vida.Desviei-m e, porém , da enumeração dos motivos que geralmente levam à elevação de um mero lugarejo a vila. Passo aqui a nomeá-los:1. Rivalidade de um arraial com outro que já tem juizado próprio.2. Desejo dos m aiorais do local de obter mais prestígio na região por meio de um assento no senado ou do título de capitão-mor.3. Desejo de algum candidato recém-saído da universidade de, através de parentes ou padrinhos poderosos, obter imediatamente uma colocação. Deve-se lem brar aqui que à primeira autoridade judicial ou juiz de fora a tom ar posse em uma nova vila não apenas é conferido maior mérito, que ele não deixa de evocar a cada requerimento ou procuração, como ainda a posição é muito favorável a sua bolsa. A simples rubrica de seu nome nos num erosos livros inaugurados lhe rende uma imensa quantia.4. Exigência do governador da província de que a nova vila receba e imor­talize seu próprio nome ou o de uma pessoa de sua preferência.
Ocorrendo m ais de um desses motivos ao mesmo tempo, ninguém pergunta se a coisa é de fato útil e necessária; pressupõe-se que o seja e procede-se de acordo.



Por ocasião da separação dos distritos de Desemboque e Araxá da Província de Goiás -  distritos que compõem uma faixa de terreno do tamanho do reino de Portugal -  recebi a incumbência de determinar a fronteira entre eles. Algumas pessoas vieram oferecer-me presentes consideráveis para que eu conseguisse que o recente arraial de São Domingos do Araxá fosse elevado a vila. só para ter primazia sobre o arraial mais antigo de Desemboque e para que uma deter­minada pessoa importante do lugar fosse nomeada capitão-mor. Como a região é muito fértil, queriam que o nome fosse mudado para Vila Viçosa, o que. lem­brando o nome da bela residência de campo do rei em Portugal, lisonjearia Sua Majestade. O governador, porém, não apoiou a petição, principalmente porque isso não lhe parecia trazer nenhuma vantagem. Mas não se oporia a que bati­zassem a vila com seu próprio nome. Os de Desemboque também eram contra porque achavam que o direito pertencia ao arraial mais antigo, e a maioria dos habitantes tampouco o queria, por temor à justiça, já que tinha fugido para lá justamente para escapar dela. Sem levar em conta de forma alguma os presentes a mim oferecidos, o que nem é preciso dizer, fui contra, pois acredito que esses distritos são mais bem controlados por soldados do que por oficiais de justiça.Comento isso apenas para demonstrar quão pouco se leva em conta o bem- estar comum no Brasil, como os indivíduos se preocupam apenas com intrigas, não visando ao próprio lucro então pelo menos o prejuízo do próximo. Não é de esperar que se desenvolva tão cedo um espírito comum no Brasil, e difícil será, por isso mesmo, promover sua felicidade por meio de uma constituição liberal.Minhas observações barométricas da manhã, às seis e meia, foram: 28=,390 no barômetro e 62° no termômetro, resultando em uma altitude de 1.740 pés.A Vila de Guaratinguetá e a Capela de Nossa Senhora de Aparecida, a pri­meira mais ou menos do tamanho da de Lorena e a segunda famosa por uma milagrosa imagem de Madona, foram as maiores atrações de nossa marcha de hoje. A Capela de Nossa Senhora de Aparecida apresenta-se grande, rica e bela, imponente diante dos casebres de palha que a rodeiam.Na altura do sítio do Tanque encontrei depósitos de seixos rolados de quartzo e sobre eles uma terra argilosa.Na Vila de Guaratinguetá passa à esquerda uma serra na qual aflora gra­nito. O vale que o Paraíba forma deve ter nesse ponto bem uma légua e meia de largura. No Rancho de Taguaçu, às margens do Paraíba, aparece um granito porfirítico em grandes blocos.



Na venda e rancho de Pedro Leme, situados em uma bela planície, montamos nosso acampamento, depois de uma marcha de 5 léguas. Como chegáramos às duas e meia, tivemos tempo suficiente para passear pelas redondezas, onde se achavam muitas casinhas dispersas, escondidas por arbustos. Reparei que aqui dão muito valor ao galo de canto doméstico. São esses galos que se distinguem por um longo cocoricó que lançam com o pescoço muito esticado, curvando-o depois cada vez mais até tocar o chão com o bico (ver o Jornal do Brasil, 2a parte). Um galo simples custa aqui meia pataca, ou cerca de 6 Ggr.; por um bom galo de canto pagam-se até 8 patacas, ou 4 Rtlr. 6 Ggr.16 Diante de uma das casinhas estava um homem que assistia com prazer à exibição de seu galo músico, que encerrava seu canto demorado sempre com tons abemolados. Admirei o galo, e o homem respondeu-me, comovido: <Oh! Ele canta triste, mui saudoso!= * Será que algum alemão é capaz de perceber comoção e saudade no canto de um galo? Explicar- se-á esse ponto de vista pela paixão? Por curiosidade, levei alguns para Lisboa. No navio, cantavam ainda como antes, mas, lá chegados, em poucas semanas canta­vam como os galos comuns, sem outro efeito que o de chamar os colegas.
22 dc setembro, Pedro Leme.O barômetro indicava, às sete da manhã, 28=,470 e o termômetro estava em 62°, o que dá uma altitude de 1.660 pés.A paisagem ficava cada vez mais movimentada com o grande número de casinhas espalhadas pelo campo, embora sua pobreza não oferecesse uma visão alegre, e seus habitantes, não obstante ser essa uma região mais alta e mais saudável, tivessem a aparência pálida e doentia.Próximo à venda das Taipas e redondezas encontram-se incontáveis cupins de térmitas, de altura não superior a 6 pés. Aproximamo-nos da grande serra à direita a 1 légua de distância, em Crupatuba [sic\.Chegávamos agora a um lugarejo despretensioso, a Vila de Pindamonhan- gaba, menor que Guaratinguetá. Ela fica às margens do Paraíba, em um cenário não desprovido de encantos, mas ainda aqui os moradores levam uma existên­cia miserável. Duas vezes percorremos cada rua em busca de uma venda na qual pudéssemos comer algo; fomos forçados a voltar à primeira a cujas portas

10 Rter =  Reíchsthalor, 1 Rtlr =  24 Ggr. (Gwscher). ‘ Em português no original (N.T.).



havíamos batido e a nos contentar com sardinhas salgadas picantes e farinha seca. Infelizmente, para nós, a Filha de um homem importante morrera e todos tinham ido reunir-se ao cortejo fúnebre. Aqui começam os cam pos propriamente ditos com seus arbustos típicos. Muitas vezes pantanosos, exibem nos vales mais úmidos capões, ou pequenos bosques, pujantes de vegetação mais alta.Depois das duas horas da tarde e de uma marcha de 5 léguas e meia, viemos dar na Vila de Taubaté, que é muito maior do que todas as anteriores, pois conta mais de 600 fogos; as casas são pequenas e ruins, mas as ruas são bonitas, largas, retas e cortam umas às outras em ângulos retos.O costume de cobrir as portas e janelas abertas com esteiras de vime tran­çado lembrou-me as cidadezinhas que Ficam ao longo do Tejo, em Portugal, onde há o mesmo hábito. Talvez os primeiros habitantes desse lugar tenham vindo de lá. É assim que se transplantam os costumes de uma parte do mundo a outra, acabando por parecer nativos aqui como lá. Quando o vime é trançado reto. tem-se a desvantagem de não se poder enxergar do lado através dele. Aqui se contornou esse defeito dando às esteiras uma conformação abaulada que permite livre visão para todos os lados. Com a falta de vidraças, esse sistem a mantém os aposentos sombreados, permite pequena corrente de ar e impede que se veja de fora para dentro da casa. Nessa vila produzem-se numerosos objetos de palha e vime trançados, cestas e esteiras coloridas. Estas últimas são especialmente úteis na época do calor, quando é difícil obter um leito fresco e repousante. For­ram-se as camas com elas para dormir.Comprei uma porção desses lindos objetos coloridos para os meus amigos na Alemanha; mas depois que as despachei de São Paulo por navio para o Rio, tendo de passar pelas mãos de tanta gente inescrupulosa, nunca mais as vi, assim como dois caixotes de amostras de minerais e uma caixa com colibris empalhados. O transporte de objetos pela cabotagem é muito inseguro, principal­mente quando se trata de coisas miúdas. Aconselho muita cautela a quem quiser enviar encomendas por esse meio.Os principais produtos comercializados na região são o tabaco e o café. O primeiro vem em sua maioria da Província de Minas, de Sapucaí-Mirim , Bae- pendi, etc., que Ficam apenas a 6 léguas daqui, do outro lado da Serra da Manti­queira, que pertence à cadeia da Serra do Espinhaço.Existe aqui uma estalagem razoavelmente limpa, onde nos hospedamos. Um de meus animais estava bastante alquebrado, e vimo-nos obrigados a requisitar



outro ao capitão-mor. Ele não estava em casa, e sim na fazenda. Recebeu-nos em seu lugar um rapaz muito educado, não sei se genro ou sobrinho dele, que tomou todas as providências necessárias, visitou-nos na estalagem e insistiu para que nos hospedássemos em sua casa. Mas, como tudo já fora resolvido a contento, agradecemos sua boa vontade e declinamos do amável convite.
23 dc setembro, Vila de Taubaté.Perto de sete horas da manhã, com céu encoberto, o barômetro indicava 28=,440, o termômetro 59°. Taubaté fica, portanto, a 1.690 pés acima do nível do mar.O dia transcorreu de forma tão monótona que nada surgiu que mereça um comentário. Mantivemo-nos mais ou menos nas proximidades da margem do Paraíba. O caminho era quase sempre arenoso e bom, de modo que fizemos hoje uma marcha de 6 % léguas. Era domingo; embora só tivéssemos chegado às quatro da tarde à venda do Sítio das Chagas, os moradores ainda não haviam retornado de sua ida à igreja na Vila de São José. Um cangalheiro -  homem que faz a armação de madeira para as cangalhas -  foi o único a nos dar pelo menos o consolo de saber que os fiéis logo chegariam em casa. Tivemos de nos conformar com a nossa sorte, pois não havia como prosseguir viagem. O rancho tinha pare­des até a metade e estava limpo-, acampamos ali. No vale corria um riachinho de nome Putuí, de cujas margens erguia-se um gracioso relvado por uma elevação suave e uma planície que se estendia até a Vila de São José. Mas a mais graciosa das paisagens não satisfaz quando não se vê nela sinal de atividade humana. Há séculos adornada daquele modo pela natureza, ricamente dotada como poucas, desperta, quando quase nunca pisada por pés humanos, a mesma melancolia de uma casa belamente construída que jamais foi habitada, ou cujos habitantes já faleceram há longo tempo. Nunca me senti tão só e abandonado como quando pernoitava ou errava pelos campos sem fim, em geral tão belos, dos sertões de Minas. O silêncio e o ermo à minha volta enchiam-me de tristeza. Não ver em lugar nenhum uma só pegada humana, não ver em canto algum um produto da inteligência do homem nessa natureza tão rica de adornos, quase que inúteis; não poder supor a existência de um morador na margem do próximo rio ou atrás deste ou daquele morro -  esse sentimento inefável de solidão apertava-me o peito. Meu coração se confrangia violentamente quando, depois de muitas milhas de estrada, tendo subido uma colina ou uma montanha, de lá via novas colinas



e montanhas que teria de subir sem contar com a doce expectativa de encontrar do outro lado uma habitação humana ou uma pessoa que fosse. Quando após uma longa marcha o guia finalmente dizia: <Debaixo daquele palm eiral, à margem daquele rio passaremos a noite=-  sobrevinha-me o pavor de ter de guardar no peito o vivido, que com tanto prazer teria compartilhado. Deitava-se o sol por trás das altas matas escuras, punham-se as aves da noite a soltar seus gritos perturbadores, cobria-se tudo em torno do negrume da noite, e eu jazia insone sobre o duro leito. Eu teria então morrido de tristeza se não m e acorresse à mente a lembrança de minha Pátria, cujas imagens transportavam -m e por sobre montanhas e mares de volta à terra da juventude e dos sonhos há tanto tempo esvanecidos. Todos os anseios de nostalgia, de amor, de am izade despertavam nessa hora no peito comovido. Desejos brotavam de desejos, e a eles se enre­dava a angustiante sensação do inalcançável e da impalpabilidade deles, até que enfim as cenas cada vez mais confusas escureciam e se tornavam nebulosas e o sono fechava-me os olhos cansados. Para o conjunto desses sentim entos que me esforcei por descrever ao leitor, tem o português a palavra saudade, que não se pode traduzir por nenhuma outra nos idiomas que conheço.Quando, ao contrário, o sol vinha de manhã iluminar a cam pina, os pássaros coloridos voavam em busca de alimento e eu contemplava de uma elevação a região deserta à minha volta, onde tudo era tão desolado, e no entanto tão exu­berante, tudo tão selvagem, e no entanto tão suave, sentia-m e com o Adão no paraíso, quando ele ainda estava só. Como ele, também eu era ali senhor de tudo o que meus olhos alcançavam. Certamente ele se sentira tão solitário quanto eu, até que apareceu Eva, em cujo seio pôde derramar todos os seus sentimentos e sensações. Creio que a mim também, como a todos em que se encontrassem  em situação semelhante, uma Eva teria feito feliz.17Nossos hospedeiros apareceram finalmente à tardinha. Milho para os ani­mais foi a primeira coisa que pedimos. Aqui vendem-no ainda na espiga, às mãos; cada mão tem 15 atilhos e cada atilho 4 espigas. Um costum e estranho que obriga o viajante a ainda debulhar os grãos. Cada mão custava 6 vinténs, cerca de 4 Ggr.10
17 Escliwcge deixou sua namorada na Alemanha, pois os pais dela não consentiram  no casam ento. Só depois da sua volta do Brasil, e aos 45 anos, casou-se em 18 de março de 1823, em Welmar, com Sophle von Baumbach.,u Gute Groschen.



0  Paraíba ficava a 'A légua de distância dali; mais adiante, onde ainda não tem volume considerável, recebe nomes diferentes.Os anfitriões eram amáveis e atenciosos e prepararam-nos uma bela ceia, que só teve 0 defeito de ser ingerida quando já havíamos dormido algumas horas. Pensei em dispensá-la, mas como nessas viagens raramente se consegue algo de bom para comer, não se deve recusar a degustação do alimento mesmo no meio do sono.
24 de setembro, Chagas.Gosto sempre de saber em que atmosfera respiro; por isso observo com tanta freqüência 0 barômetro, mesmo em locais irrelevantes. Às sete horas da manhã 0 barômetro mostrava 28=,450, 0 termômetro 61°; conseqüentemente, eu me achava a uma altitude de 1.680’ acima do mar, 0 que dá uma diferença mínima de minhas observações de ontem.A Vila de São José , um lugarejo pequeno, insignificante e miserável, à uma hora daqui, deve ficar cerca de 100 pés acima desse local. Estou arrependido do pequeno desvio que fiz para visitá-lo, pois teve de ser feito à custa dos cascos dos meus animais.Perto das onze horas chegamos à Vila de Jaqueraí ou Jacareí, onde é preciso transpor 0 Rio Paraíba, que faz sua grande volta a pouca distância daqui. Sua origem se deve na verdade a dois rios -  0 Paraibuna e 0 Paratinga. Uma légua acima da vila eles se reúnem e recebem 0 nome comum de Paraíba.Para não ter de parar duas vezes, atravessamos toda a vila um tanto consi­derável até 0 rio, onde tivemos de descarregar as mulas de qualquer maneira, que teriam de atravessar a nado enquanto a carga era levada por pequenas canoas. Apesar do incômodo, é preciso ainda pagar 4 vinténs por cavalo e 1 vintém por mula. Essa travessia foi arrendada há três anos por 1.500 mil réis, e como 0 contratador teria de fornecer ele mesmo as canoas não é de espantar que não mande construir nenhuma balsa decente, alegando todo tipo de obstáculo. Se os viajantes se dispusessem também atravessar a nado, 0 homem não teria escrúpulos de continuar cobrando pela passagem.Quem viaja a serviço do rei ou com uma portaria não paga nem por si nem por sua escolta. Não estávamos a serviço do rei, nem com uma portaria, mas sim com passaportes da Secretaria de Estado. Isso jamais ocorrera ao homem e tivemos grande dificuldade em fazê-lo compreender que não pagaríamos nada.



Enquanto isso, mandáramos buscar na vila algo para comer, m as nada pôde ser obtido além de algumas dúzias de bananas.0 nível do rio ficava aqui a 1.560 pés acima do mar; o barôm etro mostrava 28=,580 e o termômetro 62° com céu nublado e um vento sul frio.A região a partir daqui era muito montanhosa; às vezes surgia à vista gnaisse compacto ou gnaisse vermelho ferruginoso, cujas cam adas orientavam -se na ter­ceira hora.19Todas as pessoas que encontravamos tinham uma aparência amarelada e estúpida, descurada pela natureza, que suas respostas só confirmavam, pois eram marcadas pela parvoíce. Na verdade, esse é um fenômeno raro no Brasil, onde. mesmo quando a aparência é doentia, o espírito permanece são e, associado a uma moral das mais frouxas, cozinha malfeitos em quantidade suficiente.No rancho e venda de Goiaba demos por encerrado o percurso de hoje. Come­çou a chover e buscamos refúgio em um estábulo cheio de palha de arroz. Quise­ram nos abrigar em uma casinha a 100 passos dali, mas já nos havíamos acomo­dado tão bem sobre a palha que não nos dispusemos a sair de novo. A venda era bem provida de tudo e pudemos nos fartar e relaxar com muito gosto.
Dia 25 dc setembro, Goiaba.A altitude de Goiaba acima do mar era de 1.680 pés, o barômetro indicava, às sete horas da manhã, com tempo chuvoso. 28=,450; o termômetro estava em 60°.Na altura da Freguesia das Escudas topamos pela última vez com o Rio Paraíba. A partir desse ponto a estrada se volta para o divisor de águas, que de um lado encaminha a água para o Paraíba e de outro para o Tietê.O embasamento desse divisor de águas parece ser constituído de gnaisse, passando a micaxisto. Junto à pequena fazenda de Francisco da Cunha, suas camadas seguem a direção da quarta hora.20 No cascalho encontrei turmalina preta mesclada com quartzo. Comparece aqui também minério de ferro marrom e amarelo. Em geral, parece-me que predomina a formação de itacolom ito.21Depois de passarmos pela Fazenda dos Frades, uma propriedade perten­cente a um convento de São Paulo, medi dois cumes de serra para verificar a altura do divisor de águas. Em um dos cumes o barômetro m ostrou, às onze

,u Terceira liora = 45° Az (N 45° E).2U Quarta liora = C0° Az (N 60° E).21 Quartzlto.



horas da m anhã, com tempo chuvoso, 27=,960 e o termômetro 65°, o que dá uma altitude de 2.450 pés. A cerca de 1 '/4 léguas adiante, à uma da tarde, com o mesmo tempo fechado e chuvoso, o barômetro indicou 27=,650, o termômetro 60°, o que corresponde a uma altitude de 2.550 pés.O granito era o embasamento dessa região.D á-se a essa  cadeia de montanhas o nome de Serra do Mogi, devido à pro­ximidade da Vila de Mogi. Logo atrás da serra corre o Rio Tietê, sobre o qual há uma ponte. O vale desse rio é, nesse ponto, muito plano e amplo, e parece sujeito a ligeiras inundações nas enchentes. Por toda parte é visível uma turfa preta,- com o aumento da população local e a escassez de lenha, pode ser de grande vantagem a introdução da extração de turfa.Às duas e meia da tarde chegamos à Vila de Mogi, que é mais considerável do que todas as anteriores. As casas têm todas um andar superior e as ruas são largas. O convento dos carmelitas, onde agora só habitam três monges, é grande e espaçoso, e, se  não me engano, subordinado ao convento da mesma ordem em São Paulo.Na vila propriamente dita não havia estalagem; asseguraram-nos, porém, que mais adiante, a algum as centenas de passos, existia uma hospedaria grande. Por m ais que fosse continuar cavalgando sob a chuva cada vez mais forte, a necessidade levava-nos a procurá-la. Finalmente encontramos o casarão imenso que nos fora prometido, e nele uma longa série de aposentos sujos. Até que a dona decidisse abrir alguns desses quartos para nos acolher, as goteiras já nos tinham ensopado. Depois foi preciso livrar os quartos da imundície mais grossa, o que levantou uma grande quantidade de poeira, que veio se amalgamar às roupas m olhadas. Custa bastante acostumar-se a tanta porcaria, mas a que não se acostum a um viajante no Brasil!Tínhamos agora um teto sobre a cabeça, mas que decepcionante foi para nós a inform ação da dona de que nada havia para comer, nem ela se dispunha a preparar-nos algum a coisa, pois já tinha trabalho mais do que suficiente. Nem mesmo lenha ela nos quis fornecer.Irritados com a má vontade da mulher, tomamos à força o que não podíamos obter de outro modo. Matamos suas galinhas, tiramos lenha de sua cozinha e enviamos vários homens à vila para comprar o necessário. Assim preparamos da melhor maneira possível nossa refeição, no que um outro viajante e sua mãe, que vinham da Vila da Cunha e se tinham reunido a nós, muito nos ajudaram. Só no



fim da tarde nossos empregados voltaram carregados de m antim entos, inclusive um bom pão, alimento que, para nossa tristeza, quase não prováramos desde o início da viagem.Quando já nos encharcamos durante o dia, e a noite continua tempestuosa e fria, que felicidade é ter um teto sobre si e poder descansar! Se tantas vezes eu, debaixo de chuva, alegrei-me por poder deitar-me sob as carretas de um canhão ou sob as caixas de um carro de munição, que satisfação não sentiría agora, de posse de um quarto com chave. Sem me importar muito com a com ida, estava contente por simplesmente poder deitar-me na cama. No dia seguinte nem tinha vontade de me levantar. A chuva ainda era torrencial, e decidimos proporcionar a nossos animais, que pouco comiam nesse tempo chuvoso, e a nós m esmos um dia inteiro de descanso. Por outro lado, não era fácil descobrir com que passar o tempo, já que não era possível sair nem abrir portas e janelas, fustigadas pela chuva. Em situações como essa é que se comprova o deleite proporcionado pelas 
Mil e uma Noites, ou a narração de contos de fadas. Certificam o-nos disso, ade­mais, pela escuridão do quarto, que aumentava a atenção dos ouvintes e dava mais emoção às histórias.Meu amigo Pena e alguns dos negros que estavam a meu serviço eram os meus sultões, e eu lhes contei contos da minha infância, que eles ouviram com um silên­cio atento e maravilhado. Gomo meus contos provinham na maioria daquela cole­ção oriental, tinham para os meus acompanhantes negros um interesse dobrado; parecia-me mesmo que soavam para eles como ecos de sua mais tenra idade. 27

27 de setembro, Vila de Mogi.No dia anterior, às cinco da tarde, com tempo carregado e chuva, o barô­metro indicava 27",780 e o termômetro, 58°, e hoje às sete da manhã, com céu encoberto, mas sem chuva, marcava o barômetro 27=,764, com o termômetro em 56°. A altitude média obtida a partir daí é de 2.330 pés acima do nível do mar; o mesmo para o Rio Tietê, cujas fontes não ficam distantes das fontes do Paraíba. Ele segue para o interior em direção ao Paraná e é razoavelmente navegável a partir de Porto Feliz, de modo que a maior parte dos viajantes e comerciantes utiliza essa e outras vias fluviais, que ainda descreverei mais tarde, para chegar a Mato Grosso.A estrada segue a partir daqui às vezes mais próxima, às vezes mais dis­tante do Rio Tietê, descendo as belas Campinas pantanosas do rio, e forma no



ponto onde é am eaçada por inundações um dique elevado. Como, porém, ela não é calçada, no tempo das chuvas os animais afundam até a barriga na terra preta. O Rio Tamariduaté e o Rio Taiacupeba são dois outros caudais consideráveis que se unem aqui ao Tietê. Há pontes sobre os dois; no último, no entanto, termina o aterrado.Próximo ao rancho de Goió vê-se um arenito mais recente; mas não parece ser muito extenso.Colinas baixas fecham a margem esquerda do Tietê; a direita é formada pelos morros que antecipam a alta Serra da Mantiqueira.22Poderiamos bem ter chegado até São Paulo hoje, mas como nos disseram que não há estalagens lá, tendo nós que buscar hospedagem em uma casa par­ticular, perm anecem os em Jagüí, ou Casa Pintada, uma casa solitária, e envia­mos adiante um dos nossos criados para arranjar, através de um amigo, aloja­mento para nós. Se a donade Mogi era extremamente descortês, a daqui era uma velhinha muito solícita, cujos cuidados aumentaram mais ainda para com o meu amigo Penna, que, apesar da chuva, tinha dado uma volta em Mogi para ver as moças bonitas e assim  se resfriara, sobrevindo-lhe uma violenta febre.
28 de setembro, Ja g ü í ou Jacuí.O barômetro indicava, às sete da manhã, com céu encoberto, 27=,850, e o termômetro 58°, portanto uma altitude de 2.160 pés. Encontramo-nos a menos 130 pés de altitude do que em Mogi, o que demonstra uma forte queda do Tietê, que corre a apenas meia hora daqui.Toda a região em torno traz o caráter de uma formação mais recente. Uma argila colorida alterna-se com a crosta de um conglomerado de arenito mistu­rado com minério de ferro, de pouco mais de uma polegada de espessura. Muitas vezes tem-se apenas o conglomerado de arenito entre camadas de argila ferrugi- nosa, e sob o solo da faixa de campina aparece uma camada de minério de ferro concrecionário de alguns pés de espessura.Avançamos até Penha, um lugarejo e freguesia a uma hora e meia de São Paulo. Daqui se obtém uma maravilhosa vista do vale plano que desce até São Paulo, cujas torres o limitam de forma atraente.

■22 No original, Eschwege usou a expressão Serra do Espinhaço-, hoje, porém, a Serra do Espinliaço está restrita aos Estados de Minas Gerais e Bahia.



Imersos em visões aprazíveis como essas aguardávamos que nosso criado trouxesse uma notícia positiva sobre nosso alojamento.A região em si era movimentada e percebia-se a proximidade de uma cidade. Pessoas iam e vinham, a prover as necessidades citadinas. O homem comum traja aqui, como é o costume em praticamente toda a extensão daqui até Buenos Aires, calças brancas de algodão, camisa solta sobre as calças e por cima o chamado poncho, que é um simples pano comprido, com um buraco para a cabeça, que pende na frente e nas costas, com quinas arredondadas. O comple­mento é um grande chapéu redondo de palha. Não usa sapatos nem quando está montado, prendendo as enormes esporas de ferro nos pés descalços. O poncho serve para tudo, como o sobretudo dos portugueses. Protege contra chuva e sol, serve de colchão e de cobertor.A casa de nosso amigo e semicompatriota meu, Francisco de Mello Franco, Ficava a um quarto de hora da cidade. Ali ele nos esperava com ansiedade. Gomo médico do exército, trajava uniforme, um gigantesco bigode e o maior sabre que se poderia encontrar. Embora de pequena estatura, tinha algo de marcial em toda a sua aparência, mesmo sem aqueles emblemas do soldado.Seu pai, um famoso médico de câmara do rei, queria que seu filho che­gasse a ser tão conhecido como médico como ele próprio o era e enviou-o, por esse motivo, à Alemanha, para a Universidade de Gõttingen. Dotado em grande medida do espírito de soldado e contra sua vocação, fez no entanto grande pro­gresso nas ciências e uniu-se, ainda estudante, em casamento com uma moça da região de Düsseldorf, mesmo sem a permissão do pai. Viveu alguns anos em Hamm praticando a medicina, até que seu pai o chamou de volta a Lisboa, onde, como médico da princesa real, acompanhou-a ao Brasil. Acostumado ao modo de vida alemão, o Rio absolutamente não lhe agradava. Decidiu, assim , escolher São Paulo como domicílio. Vivia ali com sua esposa e Filhos. Comprara esta chácara, e com sua habilidade teria uma boa renda, se tivesse menos espírito soldadesco.Tivemos de Ficar para o almoço. A família apareceu e, como a conversa era em alemão, entregamo-nos com prazer à agradável ilusão de nos encontrarmos na pátria de nascença ou de escolha. Já  à tardinha ele nos acompanhou à cidade, onde alugara cômodos para nós. Mandamos comprar as refeições em um esta­belecimento francês, e assim nos instalamos em São Paulo às mil maravilhas.



SEGUNDA PARTE

De São Paulo a Vila Rica

No dia seguinte cedo fizemos nossa visita ao governador e passeamos pela cidade, que fica sobre uma pequena elevação acima do vale do Rio Tietê, em terreno plano.O palácio do governador, um antigo mosteiro que ainda conserva alguma coisa de religioso, ocupa os três lados de uma grande praça retangular. As ruas são bem pavim entadas e muitos prédios se destacam pelo tamanho e imponên­cia. Aqui parece reinar mais opulência e luxo do que na capital de Minas.As casernas e oficinas da fábrica de armas anexas, embora as últimas só estejam sendo m ontadas agora, merecem sempre ser vistas, principalmente por se tratar das primeiras instalações desse tipo no Brasil, devendo seu bom anda­mento ao zelo do atual governador. Vários alemães, artesãos de espingardas, que já treinaram cerca de 70 aprendizes, estiveram empregados aqui e as armas para os dois batalhões de caça de São Paulo já foram fabricadas nessas ofici­nas. Fabricam-se também lâminas de espadas, embora ainda pouco satisfatórias. Todo o ferro vem da grande fábrica de ferro de São João de Ipanema. Havia um grande estoque de peças de ferro fundido, tais como almofarizes, sinos, tampas de fogão, panelas, caçarolas, etc., amontoado em um galpão separado; mas a mercadoria não tem muita saída, em parte porque não se criou ainda o hábito, em parte porque era vendida a preços elevados.O Hospital Militar, onde também se ensinava cirurgia, fora equipado de forma exemplar pelo nosso Mello.Não é esse um ponto desfavorável para apresentarmos algumas notícias geográfico-estatísticas sobre a Província de São Paulo. Ela se limita ao norte e noroeste com as Províncias de Minas e Goiás. A oeste, estende-se por pouca extensão até o território de domínio espanhol, e ao sul e sudoeste faz fronteira com a Província de Rio Grande. Segundo minhas estimativas aproximadas, pois as cartas ainda são extremamente inexatas, sua superfície deve ser de 15 mil léguas quadradas.Segundo os relatórios oficiais de 1811, a província se divide em três comar­cas: 1. a com arca da Cidade de São Paulo;



2. a de Paranaguá ou Curitiba;3. a de Itu.
A comarca de São Paulo contém a Cidade de São Paulo e mais 16 vilas: São Vicente, Santos, Itanhaém, Mogi das Cruzes, Paranaíba, São Sebastião, Ubatuba, Taubaté, Guaratinguetá, Jacareí, Jundiaí, Pindamonliangaba, São Jo sé , Atibaia, Paraitinga, Cunha, Lorena, Nova Bragança e Vila da Princesa.23 A primeira, a segunda, a terceira, a sexta, a sétima e a última ficam no litoral. Mais tarde foi anexada ainda a Vila de Areias, perfazendo agora 17, portanto. A Cidade de São Paulo tem 11 paróquias; Atibaia (Tybaya) e Itanhaém, 2 cada; Mogi das Cruzes e Lorena, 3 cada; Paranaíba, 4; e cada uma das outras, 1; no todo, 40 freguesias.A comarca de Paranaguá compreende as seguintes 9 vilas: Curitiba, Parana­guá, Cananéia, Iguape, Guaratuba, Lagos, Castro, Antonina e Vila Nova do Prín­cipe. A segunda, a terceira, a quarta, a quinta e a oitava ficam no litoral. Mais tarde foi acrescida ainda a vila de São José, o que perfaz agora 10 vilas, que possuem ao todo 10 paróquias.A comarca de Itu, ou Hitu, tem 8 vilas: Itu, Sorocaba, São Carlos, Mogi-Mirim, Porto Feliz, Itapitininga, Itapeba e Apiaí. Mais tarde foi acrescentada também a Vila da Palma. Mogi-Mirim tem 3 paróquias; Porto Feliz e Itapitininga, 2 cada; no todo são, portanto, 13 paróquias.Logo, a soma total das povoações é: 1 cidade, 39 vilas e 65 paróquias.A Cidade de São Paulo tem 4.017 fogos e uma população de 23.674 almas, ou seja, perto de 6 pessoas por casa. As pessoas se dividem em: 5.298 homens brancos, 6.319 mulheres brancas; 377 homens negros livres, 485 mulheres negras livres; 2.394 mulatos livres, 3.279 mulatas livres; 1.967 escravos negros do sexo masculino, 1.914 escravas negras; 745 mulatos escravos; 896 mulatas escravas. Predomina aqui, portanto, um desequilíbrio entre os sexos, com um incompreen­sível excedente de 2.112 mulheres. Sendo assim, não é de espantar que os últimos estejam sujeitos às maiores tentações, e ocorram mais separações de casais do que em qualquer outro lugar! O bispo de São Paulo assegurou-me pessoalmente que em 1820 o número de separações sob sua alçada chegara a 74. Em 1811 nasceram 1.301 crianças e morreram 785 pessoas de ambos os sexos, ao todo. Logo, a população aumentou nesse ano em 516 almas. As uniões foram 233.

23 São 10 as vilas nomeadas.



Das vilas, a m ais populosa é a de Sorocaba; ela conta 1.777 fogos e 10.181 habitantes, dos quais 2/3 são brancos, o que nesta província é raro, ocorrendo apenas em Taubaté e Mogi-Mirim, além dali. Esta última possui 9.045 habitantes e Curitiba, 9.916.Como as tabelas de população em todas as províncias são bem pouco con­fiáveis, por m otivos que já expus em algum outro lugar, submeto aqui aos leito­res a tabela de 1811 para que possam compará-la com a de 1813, que publiquei no Jorna l do B rasil (ver tabela anexa).Fica claro que ou uma ou a outra contém erros grosseiros. O aumento da população branca é aparentemente exagerado, assim como a grande diminuição de mulatas livres é incompreensível, já que não grassou nenhuma peste entre elas. O pior no entanto é a redução de quase 7 mil fogos, já que ao aumento total da população deveria corresponder maior número de casas. A relação entre os nascimentos e mortes também parece-me falha; já expliquei em outro local por que motivos são registrados muito menos mortos. Os nascimentos somariam em média 4,4%, o que, de acordo com minha experiência na Província de Minas Gerais, estaria correto. Os óbitos seriam apenas 2,2% centenas quando não se pode crer que seja menos de 3%.
Nasceram  em 1811 ........................................................................................8.916F a le cid o s ................................................................................................................ 4.498Crescimento da p op u lação........................................................................4.418Casam entos c e le b ra d o s..............................................................................2.543
I o de outubro, São Paulo.Volto agora ao relato de minha viagem. Passei dois dias em São Paulo-, resolvi então seguir para a Vila e porto de Santos, localizada no litoral, a 9 léguas daqui, para visitar meu velho amigo e protetor José Bonifácio de Andrada e Silva. Ex-intendente-geral das minas em Portugal, vivia ele agora no seio de sua famí­lia,24 em Santos, uma vida despreocupada.

2A Em 1822 ele foi nomeado ministro de Estado para Assuntos Internos c Externos pelo príncipe herdeiro (o futuro D. Pedro 1). Eschwege e José Bonifácio se conheceram em Portugal, onde Eschwege trabalhou de 1803 a 1809 sob sua chefia.
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TABELA POPULACIONAL DA PROVÍNCIA DE SÃO PAULO, DOS ANOS 1811 E 1813
Brancos Mulatos Pretos

Comar Livres Escravos Livres Escravos Soma Cidades Vilas Paróquias Fogos
Masc. | Fcm. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem.

São Paulo 3.0218 33.694 11.297 13.894 3.104 3.439 1.098 1.162 1.1375 9.063 118.344 1 17 40 19.834

Paranaguá 8.904 9.436 4.143 4.688 1.136 1.287 449 480 2.344 2.153 35.020 - 10 12 5.862

Itu 11J276 12.436 5.461 5.680 902 915 357 353 5.853 3.888 47.124 - 9 13 7.431

Soma 50.398 55.566 20.901 24.262 5.142 5.641 1.904 1.995 19.575 15.104 200.488 1 36 65 33.127

Em 1813 essa 
população 
montara a 53.663 59.302 21.074 22.979 5.178 5.470 1.771 2.180 21.326 16.276 209.219 1 36 70 26.150

Diferença 
(+  ou -) +3.262 +3.736 +  173 -1.283 +36 -171 -133 +  185 + 1.751 +  1.172 +8.731 = = +5 -6.967

Observação -  Em 1812, a população da província de São Paulo compunlia-se de 205.667 almas, tendo havido, portanto, um aumento de 5.179 cabeças. O crescimento em 1813 foi de apenas 3.552, ou seja, 1.627 cabeças a menos; apesar de, segundo os dados, no mesmo ano o número de nascimento ter sido superior em 4.569 ao de pessoas falecidas. As 1.017 cabeças que faltam devem ser atribuídas à guerra com Artigas e aos fugitivos que abandonaram a província por causa da guerra.



Um am igo de São Paulo deu-nos uma carta de recomendação ao chefe da • alfândega de Cubatão, para o caso de precisarmos passar lá a noite, e outra endereçada ao cônsul inglês em Santos, Whitekar, por não existir na vila uma estalagem ou outro tipo de alojamento. Mandáramos vir mulas de Ponte Alta, a meio caminho entre São Paulo e Cubatão, as quais, acostumadas já com o per­curso, fizeram -no em pouco tempo. Às quinze para nove da manhã saímos de São Paulo e, em um ritmo muito acelerado, chegamos logo a Ponte Alta, uma estalagem muito boa para os padrões do País. Teríamos prosseguido com prazer, mas as m ulas não o permitiram: estavam em casa ali e preferiríam morrer de apanhar a dar um só passo adiante. Até que fossem trazidos novos animais de um pasto afastado, passara-se uma hora e meia.O barôm etro indicava, por volta de uma da tarde, em dia de sol e céu quase sem nuvens, 27= ,790; o termômetro 68°. Este pareceu-me um dos pontos emi­nentes do planalto, que m ostra aqui pouca fertilidade. A freguesia de Borda do Campo oferecia ainda o terreno mais encantador plano até agora. Sobre um platô elevado e plano, não muito afastado da vertente da Serra de Cubatão, verifiquei novamente o barôm etro; estava em 27=,900, com o termômetro em 60°, com forte nevoeiro.Raram ente se encontrará aqui a atmosfera livre de bruma, motivo pelo qual também tivemos de renunciar à bela vista de cima da planície pantanosa de Santos, limitada pelas montanhas.Uma estrada calçada, a pique como um telhado e toda em ziguezague, leva montanha abaixo da maneira mais incômoda. É difícil saber se é melhor apear e seguir a pé ou perm anecer montado, pois as duas coisas são igualmente cansa­tivas. Em  certos locais, olhando para trás, pode-se ver a estrada serpenteando rochedo acim a, com o em uma torre. Voltando os olhos para baixo vêem-se, de uma altura estonteante, os mais terríveis abismos.Mawe, em seu relato de viagem, admira-se, diante dessa estrada, do espí­rito empreendedor dos brasileiros, considerando-a uma grande obra. Seria mais o caso de lam entar que tanto tempo e dinheiro não tenham sido gastos melhor na construção de uma estrada acessível e carroçável, que contornasse a serra de um ou de outro lado.Chegam os a Cubatão com o crepúsculo: um pequeno entreposto, com muitos armazéns e poucas casas de má qualidade. Todas as mercadorias que vêm de Santos ou para lá vão são carregadas ou descarregadas aqui. Isso dá, com



as muitas centenas de mulas que recebem ou são aliviadas de suas cargas, a imagem de uma atividade ininterrupta. Por todas as mercadorias que chegam ou que partem deve ser paga uma determinada taxa, e cada pessoa paga 6 vinténs pela autorização para viajar até Santos ou vir de lá.Fbmos imediatamente para a casa da alfândega com nossa carta de reco­mendação. Ali fomos recebidos por fisionomias hostis e carrancudas, e disseram- nos que se quiséssemos passar a noite em algum dos armazéns, estavam pron­tos a abrir um deles; aliás, não poderíam fornecer-nos leitos de modo algum. Quando perguntamos se poderiamos obter algo para comer, a resposta foi igual­mente negativa e até mesmo uma sugestão foi-nos recusada com um movimento de ombros. Irritados com a má vontade dos funcionários, saímos de lá dispostos, em caso extremo -  pois nem uma balsa se consegue à noite para ir a Santos -  a pedir comida a qualquer tropeiro que encontrássemos. Nesse momento avista­mos em um casebre uma lamparina a óleo. Batemos e pedimos a uma velhinha que apareceu que nos acolhesse. Um barulhinho agradável para tais pessoas, que fiz soar batendo em minha bolsa, ajudou a mulher a se decidir a nosso favor. Fomos acolhidos. Preparou-nos uma refeição pouco apetitosa e recebemos dois colchões de palha para dormir. Não havia lugar para estendê-los, e vi-me então obrigado a colocar meu colchão sobre uma mesa pequena, de onde pendiam meus pés calçados com botas e esporas. Apesar da falta de conforto, logo ador­mecí.Há coisas neste mundo que são difíceis de compreender, como o fato de não haver estalagens em Cubatão -  um lugar em que não se passa uma hora sem que cheguem novos forasteiros deveria sentir necessidade delas. Mawe esteve aqui dez anos antes de mim e, embora louve a solicitude dos funcionários da alfân­dega, fica claro, inclusive por isso, que, então como agora, não havia estalagem nem em Santos nem em Cubatão. A razão disso é sem dúvida a falta de cabeças ativas e especulativas e empreendedoras.Com a espinha e as costas em pandarecos, como se tivéssemos levado uma surra, tomamos logo cedo uma barca e enveredamos pelo labirinto sinuoso do estreito rio sob a vegetação do mangue, passando por baixo de arbustos e árvo­res cujas raízes -  que se erguem a três pés da terra -  sustentam o tronco ou caule como se devessem pairar acima das águas da cheia.Através de muitos canais estreitos, formados em águas tormentosas, os quais só era possível atravessar na maré cheia, passamos dos complicados



meandros onde antigam ente viviam numerosos caimãs para uma via fluvial larga e aberta.A superfície da baía era lisa como um espelho e, com esforço redobrado dos remadores, chegam os à Vila de Santos depois de três horas de viagem, apesar da distância total não chegar a uma hora e meia.Procurei im ediatam ente o meu amigo Andrada, enquanto o amigo Pena se .informava a respeito do cônsul inglês. Como não encontrei ninguém da família em casa, dirigi-me também à casa do senhor YVhitekar, que nos recebeu com grande hospitalidade. Só à noite encontrei Andrada na residência de sua mãe de 80 anos de idade. Grande foi a alegria do reencontro; a conversa não tinha fim, e logo estávam os mergulhados em um longo colóquio a respeito de nosso ofício.Oito dias perm anecí na companhia dessas interessantes pessoas e devo dizer que as conto entre as mais agradáveis com que privei no Brasil. Os irmãos de Andrada são cérebros igualmente talentosos e inteligentes. Um deles ainda estava, nessa época, preso na Bahia, em conseqüência da revolução de Pernam­buco, e tem ia-se que fosse executado.25O Porto de Santos é na verdade formado pelas Ilhas de São Vicente e Santo Amaro; cada uma delas tem 4 ou 5 léguas de extensão, mas bem menos de lar- .gura. A última tinha originalmente o nome de Guaíba. Três entradas são forma­das por essas ilhas. A do sul é de São Vicente; a do meio tem o nome de Barra Larga ou Santos; a do norte é a de Bertioga.Santos é o único porto da Província de São Paulo que tem capacidade de receber frotas de guerra.A ilha de Santo Amaro tem poucos habitantes e quase não tem construções; ao contrário da de São Vicente. A vila dos Santos fica na porção norte desta ilha, é populosa e movimenta um considerável comércio. Ela foi fundada no em 1545 e é uma das vilas m ais antigas do Brasil. Possui uma Casa de Misericórdia, um convento de franciscanos, um hospício dos beneditinos e um dos carmelitas. O antigo Colégio Jesu íta  de São Miguel foi mais tarde transformado em hospital militar.
25 Com a recente revolução no Brasil, os mártires da Revolução de 1817 foram libertados, e João Carlos de Andrada saiu da prisão para ser deputado da Corte em Lisboa. Martim Francisco de Andrada, o irmão m ais velho, foi recentemente nomeado ministro das Finanças no Rio. (Nota de von Eschwege.)



A maioria das casas é feita de pedra e tem apenas um andar. As ruas são relativamente limpas e seu calçamento é novo, mas não servem  de modelo já que, em vez de serem abauladas, têm uma vala no meio para conduzir as águas.26Uma montanha mais alta, chamada Montserrat, estende-se com suas encos­tas até a Vila. Sua base consiste em granito e, mais acim a, gnaisse. O granito é freqüentemente misturado a anfibólio e há pontos, como se pode observar na costa, em direção a São Vicente, em que passa completamente para anfibolito. Silexito27 é encontrado nas planícies pantanosas. Um penedo conhecido como Pedra Feiticeira aparece isolado, lembrando um imenso monumento de eras pas­sadas, dando testemunho de uma destruição pretérita.Duas léguas a sudoeste de Santos fica a velha Vila de São Vicente. Um cami­nho gracioso, margeado de arbustos, leva até ali, contornando o Montserrat. Ela foi a primeira vila da província, que antes tinha o mesmo nome. Seu comércio era intenso, mas desde que Santos prosperou, devido à sua situação mais estra­tégica, e com a crescente invasão da entrada de seu porto por bancos de areia, a populosa localidade caiu em decadência, estando hoje reduzida a poucas casas abandonadas. A pescaria é a única ocupação dos poucos que ainda vivem nessas ruínas. Na maré vazante pode-se voltar de São Vicente a Santos pelo mar, o que é uma volta bem longa, compensada, entretanto, pela vista de maravilhosas ensea­das e fragas sobre o belo fundo arenoso do mar. Quem aprecia as conchas encon­trará nessa costa uma riqueza e variedade imensa delas. Causam  admiração as numerosas e colossais carcaças de baleias, em parte enterradas na areia e em parte acima da superfície, que, quando ainda frescas e cobertas de carne, servem de alimento aos abutres. Aqui se poderia escolher um admirável esqueleto para um museu. Antigamente a caça à baleia era muito considerável aqui, tanto que se construiu na entrada do porto de Bertioga uma armação de baleias.A entrada do porto de Santos, que tem no máximo 100 passos de largura, é protegida por dois fortes. O forte do lado sul foi agora, sob a direção do coronel Müller, totalmente reconstruído.As principais mercadorias exportadas de Santos são: açúcar, aguardente, panos de algodão, café, couros crus e curtidos e tocinho.
20 Esclnvegc publicou em uma memória sobre a construção de estradas -  Odologia dos engenhei- 

ívs... etc. Lisboa, 1843.27 Hornstein no original.



0  barôm etro m arcava em Santos uma média de 30=,700, numa altitude de 50 pés acim a do nível do mar.Dizem que em grande parte do ano caem estas chuvas fortes, o que deve ter sua causa provavelm ente na posição da planície pantanosa cercada pelas altas montanhas.
10 de outubro, de volta a São Paulo.O coronel Müller teve a amabilidade de nos mandar transportar até Cubatão na galera real que se encontrava à sua disposição. Eu teria ido com prazer pela nova e bela estrada que leva até lá, mas faltavam ainda duas pontes, não só porque não se consegue chegar a um consenso a respeito, como porque não há ■de onde tirar o dinheiro para construí-las.Queríam os ter partido bem cedo, mas o dia já se aproximava. A belíssima manhã com pensou-nos por acordarm os de madrugada, e quando o sol se levan­tou já deslizávam os sobre a superfície lisa do mar em direção ao labirinto de canais. Gaivotas, garças, patos, pelicanos e outras aves acabavam de acordar e animavam os ares em  busca de comida fresca. Até mesmo os peixes pareciam se alegrar com o sol levante, pois se aproximavam da superfície e às vezes pulavam vários pés fora da água, exibindo suas armaduras de escamas prateadas.A vazante com eçou m ais cedo do que esperávamos, e com esforço redo­brado os rem adores lutavam  contra a corrente, o que atrasou bastante nossa chegada a Cubatão. Não se perdera nada, no entanto, pois tivemos de esperar até depois de nove horas pelas m ulas que tinham sido encomendadas de Ponte Alta. ■A seguir havia ainda o íngrem e caminho em ziguezague, que as mulas, sem esta­rem ferradas, m as já acostum adas ao percurso, escalaram com perseverança pelas quais tínham os de pagar 1.600 réis ao chegarmos em São Paulo.De propósito, não mencionei nada com respeito à geologia na viagem a Santos. Queria ver duas vezes para ter certeza do que via; por isso adiei meus comentários até este ponto. Mawe diz a respeito da Serra de Cubatão: <A compo­sição da serra aparenta ser granito e muitas vezes arenito friável e ferruginoso; a altitude tida com o a m enor seria de 6 mil pés e a superfície consistiría em quartzo com areia.=Varnhagen, em  suas observações, diz (ver Jornal do Brasil, 2a parte): <Na parte de baixo percebe-se o afloramento de gnaisse, freqüentemente contendo fragmentos de limonito; m ais acim a encontra-se granito de granulação grosseira.



A altitude máxima, sobre a qual passa a estrada, seria de 2.220 pés ingleses, e sobre ela haveria xistosa grauvaca em camadas, e no meio limonita argilosa em buchos."Quando se tomam opiniões tão divergentes, tem-se de ficar duplamente atento e gasta-se mais tempo para estabelecer a verdade.Até o primeiro patamar da serra identifico, como o Sr. V. (arnhagen) observou corretamente, gnaisse, dali em diante ele passa a ser mais decomposto e ferru- ginoso. Uma camada de limonita pobre (manganesífero), misturado com alguma mica, merece notícia; tudo isso no entanto em, estado de profunda decomposição. Mais acima ainda continua o gnaisse ferruginoso decomposto, passando freqüen- temente a xisto argiloso vermelho-ferruginoso, com precipitações pretas em suas fraturas, o que se encontra muito em Minas, contendo óxido de cobalto preto.Chega-se agora, no meio da serra, ao último posto de descanso. A partir daqui não se vê mais o gnaisse ferruginoso; ele contém anfibólio e passa cada vez mais ao sienito. O cume extremo, entretanto, compõe-se novamente de gnaisse vermelho-ferruginoso, passando a xisto argiloso.O barômetro indicava aqui 27=,664, o termômetro 80°, o que, combinado com minhas observações na viagem de ida, dá uma altitude média de 2.320 pés para a Serra de Cubatão.Estamos agora sobre um platô elevado e plano, que é arenoso e contém muitos pedaços de quartzo, parecendo-me que aqui começa o itacolumito. A direção de toda a massa de montanha aponta para a terceira e quarta horas.2UDepois do Rio das Pedras o platô se encontra algo descaído e aqui aparece, à direita das encostas relativamente fortes, uma rocha de anfibólio, que é usada para calçamento de ruas. Vê-se também essa rocha em matações, misturada com feldspato, como diabásio, amontoada à beira da estrada. Um pouco mais adiante aparece de novo a formação do itacolomito. A base, de gnaisse bastante decom­posto, volta a aparecer em Ponte Alta e continua até Ponte dos Meninos Velhos, de onde então se estendem as camadas rochosas mais recentes da Cidade de São Paulo.Em Ponte Alta juntou-se a nós para o almoço um major da legião que vinha recentemente da Província do Rio Grande, onde lutara durante seis anos contra Artegas. O tempero da comida foi a descrição do estado lamentável das tropas
211 Terceira liora =  45uAz (N 45° E); quarto hora =  60°Az (N 60° E).



portuguesas, e de seu s adversários que, organizados em quadrilha de assaltan­tes, eram chefiados e com andados por Artegas. A narração foi tão aterrorizante que tiraria de qualquer um a vontade de colher louros naquela guerra.A guerra da província do Rio Grande é, aliás, difícil de entender. Por que haveríam as Províncias de São Paulo e Rio Grande de carregar sozinhas o peso dessa guerra? Um fardo que lhes custa homens e dinheiro, dois artigos de que já sofrem as duas tanta escassez e cuja redução só pode acarretar sua ruína, enquanto as dem ais províncias não fornecem num único recruta. 0 corpo portu­guês atua por si próprio em Montevidéu e é pago diretamente de Portugal.Em Ponte Alta o barôm etro indicava 27=384, o termômetro, 76°, o que, com­parado com a prim eira observação, dá uma altitude média de 2.510 pés. Por­tanto, este seria um dos pontos mais elevados do alto platô, sem contar algumas cabeças de m ontanha que devem ser de 500 a 600 pés mais altas.Até 16 de outubro perm anecem os ainda em São Paulo e tivemos nesse tempo oportunidades suficientes para melhor conhecer este lugar, tão famoso na história brasileira.Minhas observações barom étricas e termométricas na mesma elevação do Palácio do Governador foram  as seguintes:
Dia Hora Barôm. Term. Observações30 set. -  8 da m anhã 27=,750 61° céu encoberto1° out. -  8 da m anhã 27=,788 61° nublado3Oo -  1 da tarde 27= ,750 65° céu claro1° out. -  8 da noite 27=,810 61° nuvens2 out. -  7 da m anhã 27=,848 62° nuvens11 out. -  m eio-dia 27=,550 70° céu claro11 out. -  2 da tarde 27=,500 75° claro, vento forte11 out. -  5 da tarde 27=,480 75° ensolarado11 out. -  9 da noite 27= ,500 74° enluarado, sem vento12 out. -  9 da m anhã 27=,520 72° encoberto, vento forte12 out. -  m eio-dia 27=,540 72° encoberto, chuva13 out. -  m eio-dia 27=,522 68° muita chuva13 out. -  9 da noite 27= ,540 65° chuva14 out. -  9 da m anhã 27=,600 63° tempo claro14 out. - 1 0  da noite 27=,638 65° tempo claro15 out. -  8 da m anhã 27=,732 63° tempo claro



Depois dessas duas semanas de observações o barômetro indicara em média 27=, 628, a uma temperatura média de 67°, o que dá uma altitude de 2.472 pés acima do mar.Outros viajantes já escreveram muito sobre essa cidade e seus arredores. Só mencionarei o que ainda não foi comentado. Ela consiste em duas paróquias, a da catedral e a de Santa Efigênia, e possui uma população de 23.760 habitantes em 4.020 fogos.Os jesuítas deram início ao povoamento em 1552, através da fundação de um colégio, que é o atual palácio do governador, e dois anos depois celebraram a primeira missa no dia de São Paulo, do qual vem o seu nome. Som ente seis anos depois ela foi elevada a vila.Os primeiros habitantes provinham de uma família de índios guaianás com seu cacique Tibiriçá, que habitava a aldeia próxima de Piratinim, às margens do rio de mesmo nome, de onde procede o título de São Paulo de Piratininga, que manteve até 1712, quando foi elevada a cidade. Em 1746 ela foi escolhida como sede de bispado. Aos poucos foram surgindo a Casa de Misericórdia, três hospi­tais, conventos dos beneditinos, dos franciscanos e dos carm elitas, e duas casas para a acolhida de pessoas do sexo feminino, os chamados <recolhimentos= , uma espécie de convento.Aos índios veio juntar-se em breve uma grande quantidade de europeus, que aqueles denominavam emboabas, pois as calças que lhes cobriam as pernas lembravam aves que têm penas até os pés.Com a união de europeus com as índias surgiu uma nova classe de pessoas, que levou o nome de mamelucos, o que promoveu um grande aumento da popu­lação. A mais antiga nobreza de São Paulo descende daí e se orgulha de uma procedência tão antiga.Em um grande banquete que o governador ofereceu por ocasião do aniversário do príncipe herdeiro, e ao qual também comparecí, encontravam-se reunidos todas os próceres locais. A animação era geral. Os poetas e improvisadores emulavam em volta da mesa em louvar a Família Real e a do governador. Os militares exibiram-se em grande parada, com maior destaque para o primeiro regimento de milícias, com­posto de homens brancos e altos. À noite, a alta sociedade reuniu-se em um baile na residência do governador. Imperava ali o último gosto europeu e muito luxo.Uma sociedade hípica inglesa que ali se estabeleceu naquela época, e que mostrou sua arte em um domingo, deu-nos oportunidade de ver também as cias-



ses média e baixa da população, nas quais se introduzem da mesma forma a moda e o luxo. Um circo m ontado exclusiva mente para a ocasião exibiu essas pessoas em seu m elhor asp ecto . Em  comparação com outras cidades grandes do Brasil, vêem -se aqui m uito m ais indivíduos brancos, e as paulistas têm fama de serem as m ais belas m ulheres do País.O teatro e os atores são muito piores do que os de Vila Rica.Embora tenham -m e garantido em São Paulo que se o governador não desse o tom a cidade seria tão m orta quanto as demais capitais de província, pare­ceu-me, entretanto, que aqui as pessoas são mais sociáveis e mais propensas à alegria do que em  Vila Rica. (É estranho que os brasileiros precisem sempre de um líder para predispô-los a se divertirem; desde que se dê o primeiro empurrão, o resto vai por si. Gom o não clam aram  numerosas famílias de Vila Rica, quando o governador D. M. de P e C. ,*  que era solteiro, deu o primeiro baile. Pareceu- lhes a princípio a coisa  m ais provocante e escandalosa e pouco faltou para que as damas dispostas a com parecer fossem  proscritas da sociedade; mas o governa­dor não se deixou intim idar e , por fim, apareceram, com muito prazer, todos os que haviam sido convidados. A ssim , no entanto, que o governador viajou, pôs-se fim a todo divertim ento e danças, como se jamais houvessem existido. Deve se dar o m esmo em São  Paulo, apesar de aqui a população ser muito maior e o número de p essoas ilustres e casas opulentas, maior.)
16 de outubro, São  Paulo.Parti de São  Paulo para visitar a grande e nova fábrica de ferro de São João de Ipanema, distante daqui 18 léguas e dirigida por meu amigo, o tenente-coronel von Varnhagen.29 M uitas p essoas distintas nos acompanharam, segundo é cos­tume, até um certo ponto do caminho; alguns já se dispersaram logo à saída da cidade; outros prosseguiram  ainda um pedaço; e por fim vimo-nos reduzidos a nós m esm os.A região era em  geral plana ou ondulada. À direita da freguesia de Pinheiros, a mais ou m enos 1 légua de distância, ergue-se isolada a Serra do Jaraguá, em que antigam ente se m inerava muito ouro. Uma terra argilosa cobria os terrenos * 20

' Dom Manuel de Portugal e  C astro  (N.T.), último governador-geral de Minas Gerais (1814-182 l)e presidente do governo provisório (setembro de 1821 a outubro de 1822).20 Friedrich Ludwig W ilhein Varnhagen não usou o <von= da nobreza alemã. (Ver dados biográficos no Estudo Introdutório.)



mais baixos e muito provavelmente a base aqui é um xisto argiloso mais recente. Não distante do Sítio de Javari, onde a região se torna m ais m ontanhosa, apare­cem gnaisse e xisto argilosos intemperizados, cobertos por arenito ferruginoso, e mais adiante afloram grandes blocos de gnaisse; com o junto à freguesia de Gutia, mostra-se um gnaisse fresco e maciço. Sob ele en contra-se um granito de grão fino, cujas camadas estão na segunda hora.300 local é pequeno e miserável e mal pudem os achar, em  uma vendinha, o alojamento necessário.
17 de outubro, Cutia.Uma forte neblina cobria a região, e o barôm etro indicava, às seis horas da manhã, 27=,480, com temperatura de 60°. E stávam os, portanto, a 2.620 de altitude acima do mar e a 252 pés mais alto do que São Paulo.A princípio mostrava-se ainda um granito de grão grosso passando a gnaisse. Em Vargem Grande surgiu um granito com grandes pedaços de feldspato. O cami­nho de São Paulo até aqui é bom por natureza e poderia ser transformado em uma excelente estrada de rodagem, fazendo-se um pouco de esforço nesse sen­tido. Daqui em diante ele se torna mais montanhoso e as m ontanhas são cobertas de araucárias, que os brasileiros denominam pinheiros.As duas montanhas dessa região parecem  ser ram ificações da Serra da Mantiqueira. Elas são interrompidas pelo Rio Tietê e desaparecem  para a planí­cie. Uma se encontra entre Gutia e São Roque, a outra entre São Roque e Soro­caba. A primeira, cujas costas atravessam os, com punha-se, com o as demais partes elevadas dessa região, de granito e era coberta de florestas.Um vale de vegetação baixa, provavelmente habitado em  outras épocas, acolheu-nos em seu seio. As copas viçosas de m arm eleiros há muito degenera­dos sombreavam a margem de um riachinho, dando testem unho de remota ativi­dade humana. Tal convite era irrecusável e, em hom enagem  à passada presença ali de seres racionais, assim como levados pelo frescor do am biente, desarrea- mos nossas montarias e, enquanto estas iam em busca do capim  verde, degusta­mos o que trazíamos conosco e repousamos. Preparei um  leito sob uns arbustos cerrados, mas limpos, e descansamos todos. Não pude, entretanto, aproveitar essa doce pausa por muito tempo, pois meu cavalo, provavelm ente atraído pela
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grama mais fresca ou por meu bom gênio, veio para tão perto de mim que se encostou em meu corpo e acordou-me. Toquei-o para longe algumas vezes, mas ele voltava sem pre e acabou por afugentar de todo o meu sono. Fiquei deitado, olhando pensativo através da folhas o céu azul, procurando na distância infinita as estrelas deslizantes, pedindo-lhes que levassem lembranças minhas à Pátria, e assim me esqueci do que me rodeava. Entretanto, o cavalo que antes me des­pertara do sono despertou-m e agora de meus devaneios. Para pôr termo de forma mais confortável a suas impertinências, passei os olhos pela ramagem que se debruçava sobre mim em busca de uma vara para açoitá-lo. Percebi, então, enrolada em um galho, uma daquelas terríveis criaturas que trazem consigo a morte certa -  um a serpente - ,  que me encarava com grandes olhos arregalados e provavelmente só esperava ser perturbada em seu repouso para dar o bote. Um pauzinho seco que caiu sobre mim enquanto olhava deixou-me quase em pânico. Pensei que era a cobra; não havia tempo para pular, portanto valsei uns bons passos para longe dali. Logo percebi meu engano e agora vi que a cobra descia agilmente do galho. Meus negros vieram com porretes, mas ela, com a velocidade de um raio, escorregou em movimentos sinuosos para o fundo do capim alto.Não quisem os m ais permanecer ali; arreamos os cavalos e seguimos em frente.Aqui e ali surgia gnaisse ferruginoso, cujas camadas tinham sua direção na terceira hora,31 com mergulho para a nona hora em direção noroeste. Também vi em um ou outro ponto xisto quartzoso de granulação fina.32 Um belo granito de grão grosseiro com  feldspato vermelho se encontrava em São Roque, em parte contendo cam adas e ninhos de quartzo listrado escuro, quase preto.Uma casinha vazia foi-nos apontada pelo sargento que comandava a polícia do lugar, já que não havia a mais pobre das vendas em todo o povoado, que no entanto é maior do que Cutia.
18 dc outubro, São Roque.O barômetro indicava, às seis horas da manhã, 27=, 640, o termômetro 57°, o que dá uma altitude de 2.461 pés.

31 Terceira hora =  45° Az (N 45° E).32 Kieselscliiefer no original.



A partir de São Roque aproximávamos agora da segun da das cadeias de montanhas, ramificada da grande serra, onde a form ação de transição do xisto argiloso começa. Ele aparece em alguns pontos verm elho , ferruginoso e mole com direção na segunda hora33 e um mergulho para leste  na oitava hora.As matas desapareceram e só se vêem cam p os, até onde a vista alcança. Vales profundos cortam a planície alta, e tudo lem brava o caráter dos sertões de Indaiá e Abaeté, em Minas.Para verificar em que altitude nos encontrávam os, fiz as seguintes observa­ções no ponto mais elevado da estrada, com  sol claro e vento leste , às oito horas: o barômetro indicava 27=,144, o termômetro 69°. E stá v a m o s, portanto, a 2.956 pés acima do nível do mar. À esquerda do cam inho havia um a colina aproxima­damente 100 pés mais alta.Xisto argiloso permanecia como a rocha de base; às vezes vermelho, às vezes azulado, conservava sua inclinação para a segunda e a terceira hora, e frequentemente seu acamamento era vertical. O s pontos m ais elevados se carac­terizavam por cabeças de arenito mais recente, exatam ente com o no sertão de Indaiá e Abaeté.Mais adiante, na vizinhança de um grupo de casin h as que leva o nome de Inhuaíba, aparecem cabeças de quartzo sobre o xisto argiloso, e um pouco mais adiante a rocha parece passar para grauvaca e grauvaca x isto sa .A região era deserta, erma e despovoada, e a travessam os num erosos córre­gos maiores e menores, de cujos nomes não foi possível in form ar-m e. Passamos um monte de gnaisse; próximo a Sorocaba, surgiu o granito.Uma carta de recomendação do governador dirigida a um certo Senhor Rafael nos precedera. Ele achava que passaríamos a noite em sua casa  e nos recebeu consoante a recomendação. Eu, porém, tinha urgência em  ver m eu am igo, e após a refeição apressamo-nos em direção à fundição, distante 21/2 léguas, montando os animais descansados que o Senhor Rafael nos fornecera. O s anim ais de carga ficaram para trás. Sem percebermos, tínhamos descido do planalto ao vale do Rio Sorocaba. Na casa do Senhor Rafael, que deve ficar aproxim adam ente 100 pés acima da altitude do rio, o barômetro indicava, às quatro e m eia da tarde, 28=,160, o termômetro 79°, o que daria uma altitude para Sorocaba de 1.960 pés; encontrávamos, portanto, quase 1.000 pés abaixo do ponto m ais elevado.
33 Segunda hora =  30°Az (N 30° E).



Sorocaba é uma vila bastante grande e bem situada, com habitantes abasta­dos, que vivem principalmente do comércio de mulas de carga e cavalos. Eles os trazem de Curitiba e da Província do Rio Grande. Põem-nos, então, a pastar nos bons pastos da região, para se recuperarem da viagem, e depois os enviam aos milhares para as províncias de Minas Gerais, Goiás, Bahia e Rio de Janeiro. Há dois anos um burro selvagem custava aqui de 8 a 10 mil-réis, agora, porém, custa de 25 a 30 mil; o aumento de preço deve-se em grande parte à guerra contra Artegas.Embora cavalgássem os em ritmo bastante acelerado, a noite nos alcançou e acabamos nos perdendo, não obstante ter-nos sido garantido que não havia como errar o caminho. Foi ficando cada vez mais escuro e mal se podia notar ainda a trilha estreita sobre a campina. Cavalgamos e cavalgamos sem encontrar nada; a alta montanha de Araçoiaba, que até então nos servira de guia, ameaçava desaparecer na escuridão a qualquer momento. Quase não se percebia mais seu contorno no céu pouco claro quando, para nosso pesar, pareceu se afastar para a esquerda. Agora tínhamos certeza de ter tomado o caminho errado. Paramos e deliberamos o que se deveria fazer -  se prosseguir nesse caminho, que decerto nos levaria a alguma habitação, ou retornar a Sorocaba. Ambos eram arrisca­dos, pois, a prosseguir nessa região, talvez só encontrássemos alguém no dia seguinte, o que seria por vários motivos muito desagradável. Nessa indecisão, ocorreu-me então fazer soar meu apito de caça, e assim talvez ser ouvido por alguma alma. De fato, não longe de nós, em um matagal escuro, um cão respon­deu. Apeamos, amarram os os cavalos e avançamos através de espinhos e valas, pois o cão continuava a latir, até que alcançamos uma casinha onde encontramos um guia, que nos levou à fundição, localizada a quinze minutos dali.A alegria pela nossa chegada foi imensa, pois há anos eu não via meu amigo e sua família. Permanecemos junto ao alto-forno, assistindo à sangria do ferro. Estava presente ainda o tenente-coronel Feldner,34 que trouxera os moldadores alemães de Berlim havia alguns dias.Demoramo-nos até o dia 24 de outubro na fundição, que descrevo em seguida, junto com as notícias de meu amigo sobre sua administração.
34 Willielm Christian Gotthelf von Feldnen (1772-1822) velo em 1803 com Eschwege para Portugal, onde trabalhou nas minas de carvão. Acompanhou Eschwege em 1810 para o Brasil. Autor da obra (póstuma) Reisentdurch mehrere. Provinzen Brasiliens (1828), ainda não editada em português.



TERCEIRA PARTE

Descrição e notícias da grande Fábrica dc Ferro de São Jo ã o  de Ipanema

Na minha história resumida da fabricação do ferro do Brasil (ver Jornal do 
Brasil, Ia parte) e nas Notícias sobre a província de Sã o  Paulo  de (von) Varnha- gen (ver Jornal do Brasil, 2a parte), essa fundição e su as im ediações já foram mencionadas, e relatado ainda como os cham ados m etalúrgicos suecos foram despedidos e a direção entregue, na época, ao m ajor (von) Varnhagen.Como eu me encontrava naquele tempo no Rio de Jan eiro , tive de compare­cer a uma reunião dos ministros de Estado e tesoureiros da Fazenda Real para fazer minha avaliação dessa fábrica de ferro e propor um orçam ento aproximado para o capital a ser ainda despendido na instalação de altos-fornos. Tendo sido bastante bem informado a respeito do local por meu am igo, estabelecí um prazo de dois anos para a construção deles e um capital de 50 mil cruzados a ser empregado nisso. Meu amigo teve também de enviar seu parecer e, apesar de não termos combinado nada, sua opinião coincidiu exatam ente com  a minha.Mas não pretendo antecipar o assunto. Prefiro antes acrescentar alguns fatos históricos sobre a fundição de ferro construída pelo diretor sueco H.,35 que ajudarão não somente a dar uma idéia do estado da usina, com o também farão conhecer detalhes que comprovam como o Ministério se deixou enganar facil­mente e, mesmo depois que se lhe abriram os olhos, não o quis admitir, e levando a coisa tão longe que os fundos se perderam todos.
Extratos dc cartas do coronel Varnhagen a m im , do ano de 1814, datadas 
dc São Paulo

<Já vejo que do nosso encontro no Rio nada sairá, pois não consigo obter uma permissão nem uma ordem para viajar até aí, por m ais que me esforce. Minha presença no Rio seria agora em muitos aspectos im preterivelm ente neces­sária. Primeiro, para arrancar do Erário meu soldo atrasado, pelo qual suspiro há um ano e nove meses; segundo, porque já é m ais do que hora de trazer a 33
33 Gustavo Hedberg.



público as incríveis roubalheiras do sueco, que, no entanto, se tentam abafar, já que comprometem dois hom ens influentes, o general N.36 e o marquês A.37Vós deveis se lem brar do que vos contei já há alguns anos sobre a com­panhia sueca e seu diretor, que eles não colocariam nenhuma fábrica de ferro em funcionamento. Hedberg era escriturário de uma companhia de mineração na Suécia e m ais tarde arrendou as minas de Adelfors, onde em vez de lucros teve grandes prejuízos. Entre seus credores encontrava-se também o cônsul de Portugal, Mr. Bayer, com  um crédito de 10 mil cruzados. Para sorte deste, a lega- ção portuguesa tinha então a m issão de contratar fundidores suecos para vir ao Brasil. Hedberg foi nom eado diretor com excelente remuneração e, desse modo, o Brasil foi escolhido para pagar as dívidas do sueco. 0 plano funcionou e Mr. Bayer veio recentem ente aqui e buscou o seu dinheiro.Em 1811 eu já dera uma olhada na planta do sueco, que só se empenhava em prolongar as obras para sempre. Protestou-se na Junta contra o seu plano de equipar a fábrica para 50 mil zentner30 * * 33 de ferro. Ela estabeleceu então a quota em 10 mil zentner  e decidiu a construção de um alto-forno.É de vosso conhecim ento que desde que o sueco chegou eu não queria ter mais nada a ver com  essa fábrica, cujo triste fim já previa, e tentei livrar-me repe­tidas vezes dela. M as em 1812, estando no Rio, recebi nova incumbência, desta vez de acom panhar o general Napion, que deve examinar o estado da fábrica. No meio de outubro chegam os ali, e Napion, que já visitara usinas alemãs e france­sas, estando, portanto, capacitado a avaliar corretamente uma instalação dessa natureza, com entou, na presença de diversas pessoas, que estava preparado para encontrá-la em  m au estado mas que a realidade era dez vezes pior do que pensara. Entretanto, em consideração a seu amigo, o falecido Ministro L .,39 não teve coragem de pôr cobro ao malfeito, e assim prejudicou ainda mais a situação. Mais tarde, com o o sueco lhe apresentasse seu plano de preparar 10 mil zentner

30 Carlos Antônio Napion, m ilitar italiano a serviço de Portugal, natural do Piemonte; veio para Portugal a convite do conde de Linhares e acompanhou a família real para o Brasil. Morreu em 1814 no Rio de Jan eiro . Escreveu Experiências e observações sobre a liga dos Bronzes. que 
devem seivir nas fundições das peças de artilharia, traduzidos por Carlos Jalião, sargento-mor com exercício no A rsenal Real, Lisboa. 1801.37 Marquês de Alegrete. Luis Teles da Silva Caminha e Meneses (1775-1828), capitão-geral e gover­nador de São Paulo (novembro de 1811 a agosto de 1813).30 Zentner =  100 libras (cerca de 45 kg).33 Conde de Linhares, Dom ingos Rodrigo de Souza Coutinho (1755-1812), ministro do príncipe regente Dom Jo ã o . em Portugal e no Brasil.



de barras de ferro em barras em quatro fom inhos de roga, deu crédito a essa evidente impossibilidade e deixou a realização por conta do sueco . Não quis dar ouvidos a minhas idéias e fiquei sem saber o que era m ais espantoso: se sua política às avessas, sua ignorância a respeito da fundição ou a m á-fé com que trabalhava abertamente contra o progresso da fábrica.Napion sancionou, portanto, o plano do sueco, que prom etera levá-lo a cabo dentro de seis meses, com 20 mil cruzados, e decretou que, enquanto o plano não tivesse sido executado, ninguém deveria se introm eter nas questões da fundi­ção. Contudo, antes de partir, escolheu ainda o lugar onde eu deveria mais tarde construir os altos-fornos, sobre os quais ele queria garantir para si a direção geral, naturalmente com um belo ordenado. Tam bém  com binou comigo que eu buscaria convencer o ex-ministro Alegrete, nosso am igo, a fazer ver ao príncipe regente que só sob sua direção geral a fábrica poderia prosperar; por cujo favor prometeu-me mundos e fundos, sem cumprir nunca o prom etido.No dia I o de julho de 1813 recebi de Napion um a carta , da qual vos divulgo o seguinte excerto:Um empreendimento mal iniciado nunca pode ter um bom sucesso e assim não se deve desde o início esperar muito deste. Entretanto, não se pode negar que com o tempo ela pode vir a ser uma das m aiores instalações siderúrgicas, chegando-se a aproveitar mesmo o que já foi construído pelo diretor Hedberg. Ele escreveu-me há pouco, informando que está tudo pronto para pôr em funciona­mento os fornos e pede autorização para viajar aqui para o Rio. [Essa notícia não está em consonância com outras, pois todos dizem o contrário, parece-me que exagerando bastante. A chegada do Senhor Bayer causou sensação (ninguém sabia antes da dívida de H. para com ele), mas o governo está atento e não se deixará iludir com tanta facilidade. Quanto mais os estrangeiros trabalharem  para que não saia nada dessa usina, mais o governo empregará todos os m eios para anular seus esforços.j O que mais me admira é que se prendam todos a conversas vazias em vez de pedir um relatório sério mensal sobre o estado da fábrica. À  incompetência do diretor junta-se a grande intriga, e daí não pode sair nada de bom .O vosso projeto para a fundição em Pinheiros parece vantajoso; mas creio que não se deve pensar em sua realização até que esteja pronta a anterior. Como se começará a fundir dentro em breve, gostaria que preparásseis um relato deta­lhado de tudo, inclusive explicando como funcionam as carvoeiras e sobre a soma de dinheiro ainda disponível.



NapionA essa carta o am igo Varnhagen respondeu de São Paulo, no dia 22 de julho de 1813. Transcrevo a seguir um trecho dessa resposta:‘Com respeito à fábrica de Sorocaba, para onde, desde aquela data em que acompanhei Vossa Excelência até lá, nunca mais fui enviado, só posso informar o que me foi relatado pelo feitor-geral G ., que esteve lá há poucos dias. Até o momento nada ficou pronto; portanto, é falso o que Hedberg contou a V. Sa. É verdade que se  fabricaram  alguns pregos, mas a partir de ferro importado; e para levar a água até a roda foi feita uma pequena represa de terra, pois a principal também ainda não está pronta. A chegada do Senhor Bayer só serviu para que ele em bolsasse 10 mil cruzados que Hedberg lhe devia, além de outros 10 mil cruza­dos para o pai do secretário de H. que Mr. Bayer também avalizara. 0 governador enviou recentem ente um relatório sobre a situação da fábrica ao Ministério, ao qual não tive ace sso .Portanto, o plano do sueco de pagar as próprias dívidas à custa do governo português foi bem -sucedido. Aparentemente ele tentará delongar a coisa ainda mais, e seu pedido de férias no Rio parece-me ter como objetivo desligar-se de todo da fabricação de ferro, pois não conseguirá cumprir a promessa de fornecer os 10 mil zen tn er ’ . Varnhagen‘Ja m ais recebi resposta a esta carta, nem às muitas outras posteriores que escrevi depois de ter sido enviado várias vezes pelo governo à fábrica. Passo agora a vossas m ãos um a história resumida dos fundidores suecos que o secre­tário particular de H ., Carl Prinzenschold, me contou e que vos divertirá muito.0  diretor Hedberg prom ete em seu contrato colocar à disposição 14 fundi­dores e m ineiros, para cujos salários recebe do governo 14 mil-réis (23 Rtlr.*10) diariamente até o dia de hoje, embora dois deles já tenham falecido.1 -  Carl G u sta v  H edberg , filho de um serralheiro, aprendeu de início o ofício de seu pai, m as dem onstrava capacidade e tinha uma boa letra, tornando-se por isso escrevente de fundição e depois de mineração nas minas de ouro de Adel- fors. Gomo em preendedor, arrendou mais tarde a mesma mina, para cujo negó­cio levantou aproxim adam ente 60 mil florins em empréstimos por todo o reino. 40
40 Reichsthaler.



Passou a viver, então, em grande estilo, e o resultado foi que nem pôde pagar o arrendamento ao rei, nem os juros aos credores, e assim  lhe foi seqüestrada toda a fortuna. Com isso, ele voltou à casa do pai, que adquirira um a pequena fábrica de ferro, tomou-a sob seu controle e construiu um alto-forno que rachou logo na primeira fundição. Construiu então um maior, m as tam bém  não teve sorte.Seus credores caíram sobre ele e queriam-no m andar prender, mas sua estrela se erguia agora no Brasil. Mr. Bayer foi o seu benfeitor, recomendando-o à legação portuguesa, e seu fiador, para que os dem ais credores o liberassem. Hedberg assinou seu vantajoso contrato com o em baixador e em pregou, por uma ninharia, os seguintes homens:
1. Hullgren, carpinteiro de profissão, recebe 800 réis por dia de salário.
2. Sandahl foi criado de Hedberg na Suécia e nunca aprendeu um ofício. Em Sorocaba está empregado como serrador e recebe 340 réis.
3. Dahlstrõm foi serralheiro da fábrica de Hedberg e recebe hoje 340 réis por dia.
4. Hult foi aprendiz de ferreiro na fábrica de Hedberg e hoje recebe 340 réis por dia de salário.5. Lindstrõm é alfaiate e veio para o Brasil para receber os 300 florins que Hedberg lhe devia. Costura para Hedberg e recebe por dia 320 réis.
6. Lind, carvoeiro e sapateiro, pratica em Sorocaba am bos os ofícios, mas principalmente o segundo, recebendo por dia 340 réis.7. Jolidon foi ajudante na cozinha da rainha da Suécia; hoje é cozinheiro de Hedberg, ganhando 960 réis por dia.
8. Hagelhund (s/c) foi carpinteiro e depois serviu junto ao dragão da Smalân- dia, reformado por má audição. Em Sorocaba, trabalhava com  Hedberg como marceneiro; foi muito maltratado por aquele. Enforcou-se em 1812.
9. Strõmbeck, filho de camponês que não aprendeu nenhum ofício, é empre­gado no carreto de madeira para construção; ganha por dia 300 réis.ÍO.Ulsrim, aprendiz de pedreiro que não gosta de trabalhar e foge constan­temente do serviço; ganha 180 réis por dia.ÍÍ.Noormann, sobrinho de Hedberg, não domina nenhum  ofício, é capataz na pedreira e ganha 180 réis por dia.
12.Christian Lindstrõm foi inicialmente soldado de artilharia, depois viajou como marujo para as índias Orientais e quando voltou em pregou-se em



um beneficiam ento de açúcar em Estocolmo, onde conheceu o cozinheiro Jo lid on , que o recom endou a Hedberg. Ganha 120 réis por dia.73. Fossberg foi peticionário dos camponeses na Suécia e hoje trabalha como secretário de Hedberg por uma remuneração de 320 réis.74. Bergm ann deveria ser fabricante de foles, mas morreu no primeiro mês de tísica.
Com esse grupo de hom ens, dos quais só três são aproveitáveis, Hedberg lucrou por dia portanto 9.460 réis (15 Rtlr. 18 Ggr.),41 soma subtraída fraudulen­tamente ao governo.Além d e sse s, pertencem  ainda os seguintes à comitiva do diretor sueco:II -  CarI D ankw ardt foi capitão de navio na Suécia e comandou canhoneiras na guerra. J á  conhecia Hedberg havia muito tempo e só veio para obter dele 4 mil florins que ele devia a seu irm ão. Nunca conseguiu receber o dinheiro, e assim veio para o Brasil na esperança de arranjar um emprego com a ajuda de Hedberg. Gomo falasse um pouco de português, sua esperança se concretizou. Tornou-se capitão na m ilícia de São Paulo e trabalhava como intérprete na fábrica.III -  Carl von P rintzen schold , um rapaz educado, veio com Hedberg ao Brasil para levantar 10 mil florins que este devia a seu pai e cujos juros lhe serviríam de mesada. Com o Hedberg porém  não pagasse nem o capital nem os juros, voltou em 1812 à Su écia.IV -  Barão von Flem m ing , finlandês, veio com Hedberg para o Brasil para embolsar aos poucos os 10 mil florins que lhe eram devidos. Na verdade, a dívida era de 13 mil florins, m as, antes de embarcarem, Flemming, para garantir a boa vontade do outro, presenteou-o com uma promissória de 3 mil florins. Este homem já é idoso, gordo, disform e e manca, gosta de tomar um gole e certa­mente não viverá m uito tem po m ais.Esses três hom ens são vestidos e sustentados por Hedberg.

Aí tendes toda a com panhia sueca que fraudou o governo tão escandalo­samente. E ste se envergonha de admiti-lo, embora esteja informado de tudo. Que eu, sob essas condições, não queira ter nada a ver com o empreendimento, podeis facilm ente im aginar, apesar de tentarem imputar-me uma grande parte da
41 1 Reichstaler =  24 Gute Gvosclien.



culpa pelo mau desfecho. Espero que façais todo o possível, no Rio, para refutar essas falsas opiniões.= V(arnhagen)Finalmente, depois que os fundos de mais de 200 mil florins levantados por intermédio de acionistas e de subsídios reais tinham sido dilapidados do modo mais insensato, resolveu-se, com a dura lição do prejuízo tom ado, despedir toda a companhia junto com o diretor. Uma Carta Régia de 27 de setembro de 1814 enviada ao então governador de São Paulo, o conde de Palm a, comunica as instruções necessárias, decreta que uma com panhia alem ã substitua a sueca e nomeia o major do Corpo dos Engenheiros Varnhagen diretor das novas instala­ções a serem construídas com a minha colaboração.Como prova, reproduzo aqui essa Carta Régia no original:
CARTA RÉGIA D E 2 7  D E  SETEM BRO  D E  1814a2

Conde de Palma do meu Conselho, Governador e C apitão-G en eral da Capi­

tania de S. Paulo. Amigo, Eu, o Príncipe Regente vos envio m uito saudar como 
aquele que amo. Fazendo-se digno de uma particular e séria atenção o aumento 
do importante Estabelecimento da Fábrica de Ferro de S . Jo ã o  do Ipanema, na 
montanha de Varasoiava (sic, Araçoiaba) da Vila de Sorocaba dessa Capitania, 
que mandei criar pela minha carta Régia de 4 de D ez. de 1810, em benefício 
dos meus Fiéis Vassalos e vantagem da agricultura, Com ércio e Indústria destes 
Meus Estados de Brasil; e não tendo até agora correspondido os progressos desta 
Fabrica ás providências que fui servido dar p .a a sua verificação, m andando vir da 
Suécia com grande dispêndio da Minha Real Fazenda, um Diretor, e uma Gomp.a 
de Mineiros fundidores, e lixando a maneira de se  haver os fundos necessários, por 
meio de Acionistas, que voluntariamente concorrerão p .a este  Estabelecimento 
com o fim de participarem das grandes vantagens que dele devem  resultar e con­

vencido Eu de que a continuação da sobredita Com p.a de M ineiros, cujo prazo 
de contrato com que vieram da Suécia, se acha finalizado, seria nocivo aos inte­

resses da fábrica, não só por serem excessivas as condições p o r eles propostas 
p.a reforma do mesmo contrato mas por se  ter reconhecido que m uitos destes 
operários são pouco hábeis na sua prolissão e convencido igualm ente de que não 42

42 No original em português.



convém de m odo algum  que o D iretor Carlos Gustavo Hedberg continue a dirigir os 
trabalhos da fábrica, su p o sto  o seu caráter e o mau método que ele tem seguido na 
construção dos fo rn os p .a a fundição de ferro; sou servido resolver que o sobre- 
dito Diretor e a com panhia dos m ineiros sejam despedidos, praticando-se a seu 
respeito o que se  convencionou no contrato, relativamente ao seu regresso p .a 
Suécia; podendo todavia com  alguns dos ditos operários que sejam mais peritos 
e que se  reconheça se r  conveniente, que por ora fiquem reservados na Fábrica 
para que não parem  os se u s trabalhos, proceder-se a um novo ajuste, que parece 
razoável, a fim  de continuarem  a ser ali empregados. Propondo-me Eu mandar 
vir de Alem anha alg u n s Fundidores e refinadores hábeis p .a substituírem a sobre- 
dita Com p.a de S u eco s. E  porquanto estou informado da necessidade que há de se 
construírem dois forn os altos em outro local que seja mais adequado a este Rm, do 
que aquele em que existem  os fornos atuais, p .a que a Fabrica possa trabalhar em 
grande, e produzir anualm ente a quantidade de ferro em barra de que é susceptí­

vel um tal estabelecim ento; h ei p or bem ordenar-vos que encarregueis da direção 
desta nova obra o sa rgento-m or do Real Corpo de Engenheiros Frederico Luís Gui­

lherme Varnhagen, cujos conhecim entos afiançam que ele a saberá desempenhar 
como convém, p oden do para o futuro ser ajudado nestes trabalhos pelo Tenente- 
Coronel Graduado do m esm o Real Corpo, Guilherme Barão de Eschwegc, quando 
este puder se r  d isp ensa do das com issões do Meu Real Serviço, de que ora se acha 
encarregado na Capitania de M inas Gerais. Para se efetuar esta obra indispensá­

vel para que a fábrica p o ssa  prosperar e cujas despesas, segundo o orçamento que 
Me foi p resen te poderão m ontar a vinte contos de réis, dos quais deve deduzir-se 
a avaliação do que ali se  acha já edificado, e poder servir, convém que procureis 
com aquela dexteridade e prudência que vos é própria conseguir que aqueles dos 
acionistas dessa Capitania que ainda até agora não entraram no cofre da fábrica 
com as segun das m eia s ações, hajam de preencher o total de sua importância, 
persuadindo-os da necessid a d e desta medida, para que com mais brevidade se 
complete a construção dos fornos, e para que em conseqüência possam eles gozar 
dos lucros correspondentes às suas ações. Igualmente procurareis ver se é possí­

vel adquirir novos acionistas para a dita Fábrica, e vos autorizo neste caso admiti- 
los debaixo das m esm a s condições dos existentes: devendo vos fazer constar na 
minha Real P resen ça  o resultado desta diligência, e o estado em que então se 
achar o cofre da fábrica, para Eu, ou por meio de adiantamentos, que Mando fazer 
pela Minha R eal Fazenda, ou p or outros meios que Me parecerem convenientes,



dar as providências, a fim de que não venham a faltar os fundos para suprir as 
indispensáveis despesas ordinárias da fábrica e as extraordinárias que se  fizerem 
com a construção dos novos fornos. 0  que tudo M e pareceu participar-vos para 
vossa devida inteiigência, e para que logo hajam de ser  despedidos os mineiros 
suecos, com quanto não se fizer novo ajuste para continuarem  a ser  empregados 
na Fábrica, como acima ficou dito, fazendo-os vós transportar para esta Corte a 
fim de seguirem daqui viagem para a Suécia, e vos autorizo também para proce­

der a este ajuste e praticar tudo o mais que convier, segundo esta Minha Régia 
determinação, não duvidando Eu de que neste im portante negócio M e dareis novas 
provas do zelo, inteligência e eficácia com que tanto vos tendes distinguido no Meu 
Real serviço. Escrita no Palácio do Rio de Janeiro em 2 7  de setem bro de 1814.

Príncipe.

Para o Conde de Palma.

Cumpra-se como S. A. R. ordena, e se registe na s estações competentes.

São Paulo, 9 de dezembro de 1814.

Conde de Palma.

Era natural que eu não pudesse nem me dispusesse a ocupar-m e da coisa. Consegui ficar de fora do jogo e continuei a cuidar de m inhas atribuições na Pro­víncia de Minas, enquanto Varnhagen construía e adm inistrava a nova fundição. Dos suecos permaneceram uns poucos, trabalhando nos pequenos fornos feitos pelo diretor sueco. 0 ferro que dali saía, no entanto, era im prestável. Por esse motivo, o governador passou também a direção desses trabalhos a Varnhagem. Este escreveu-me o seguinte, no dia 7 de janeiro de 1816:‘A fabricação de ferro pelos suecos durou cinco m eses, durante os quais não se chegou a produzir uma única peça em bom estado. Eu, entretanto, evitava fazer qualquer comentário. Nisso se desperdiçou uma enormidade de carvão. Em novembro, por exemplo, eles produziram 171 arrobas de ferro em barras com um gasto de carvão de 6.111 arrobas. Em dezembro produziram 116 arrobas de ferro em barras com 5.700 arrobas de carvão. Portanto, para cada arroba de



ferro gastaram -se 41 arrobas de carvão. Cada arroba de carvão saiu a 60 réis; conseqüentemente, a despesa com carvão para uma única arroba de ferro foi de 2.460 réis. Com o a arroba de ferro é vendida a 1.600 réis, é facil calcular o prejuízo.O motivo desse gasto exagerado de carvão reside em que, querendo obter ferro já refinado, os trabalhadores reduziram os fornos de 12 palmos para 7. Assim, as fundições saíam  pequenas e o ferro, quebradiço e oxidado, sem ser refundido.Mandei im ediatam ente aumentar os fornos e obtive fundições três a quatro vezes mais p esadas e m ais cruas que podiam ser refundidas de forma mais fácil no forno de refino e convertidas para a obtenção de um bom ferro. Cada lupa de ferro-gusa pesava de 3 a 4 arrobas43 e para cada arroba de excelente ferro não eram necessárias m ais de 16 a 20 arrobas de carvão.’
Em uma carta de 21 de abril do mesmo ano (de 1816) diz Varnhagen:‘Minhas obras cam inham  a passos largos; os altos-fornos já têm paredes de 25 palmos de altura, feitas de arenito lavrado. Por volta de agosto, todo o prédio da fundição estará pronto e poderei começar a construção das forjas. As grandes rodas hidráulicas do fole são acionadas por baixo.Os vizinhos da fábrica já produzem tanto carvão quanto gasta a fábrica sueca, o que é um a grande vantagem para a fundição e os carvoeiros. Minha previsão é de que o carvão se torne cada vez mais barato, à medida que o povo se acostume m ais e m ais ao trabalho e a concorrência se desenvolva.’
Outra carta de 8 de maio do mesmo ano (de 1816) contém o seguinte:‘Na sem ana anterior obtivem os a maior quantidade de ferro. Em três peque­nos fornos, que trabalharam  seis horas por dia desde a meia-noite de segunda- feira até a noite de sábado, produziram-se 60 corridas, que na refundição deram 30 lupas de ferro-gusa, das quais se forjaram 75 arrobas de excelente ferro em

43 Segundo minha experiência, a altura dos pequenos fornos não tem qualquer influência na quali­dade do ferro; tudo depende muito m ais da ventilação e da proporção correta entre o carvão e o minério. Fiz experim entos de toda sorte com fornos de 12 palmos até 4 palmos. Os resultados foram, nesse particular, os m esm os. De acordo com esses experimentos, continuei com fomos de 7 palm os de altura, que utilizavam um mínimo de carvão, não ultrapassando a arroba de ferro em barra 10 arrobas de carvão, ou seja, bem menos do que Varnhagen utilizava. (Nota de von Esclnvege)



barras. É impossível obter mais em uma sem ana. O consum o de carvão, porém, é alto e alcança não menos de 25-30 arrobas por 1 de ferro.Este ano espero uma visita vossa e aí podereis participar de uma expedição que parte em agosto para o Rio Paraná para trazer um a colônia de índios, já em parte civilizados e desejosos de serem levados para um local m ais populoso, por conta da fábrica. Sugeri que se construísse um a aldeia de índios próximo à fundição, para mais tarde utilizar os índios nos trabalhos da fábrica. Já  temos 12 desses indivíduos aqui há mais de um ano, prestando ótim os serviços. Também sugeri que se formasse aqui uma Companhia de A rtífices, para trazer ordem mili­tar aos trabalhos, etc.’
Uma carta de 12 de junho de 1816 contém ainda os seguintes comentários sobre a administração dos fornos de campo suecos:‘0 funcionamento da fábrica sueca era, quando m e foi entregue, extrema­mente deplorável: o ferro era desigual, quebradiço e im possível de ser traba­lhado, e no total haviam sido produzidas até minha chegada 600 arrobas. Modi- fiquei imediatamente o forno de refino, estreitando-o pela m etade e conservando apenas a chapa da fôrma; todas as outras deixei fora, porque não se presta ao carvão daqui (um forno valonês ou de Valônia), e introduzí um a rega muito fre- qüente do fogo. Além disso, antes do meu tempo caldeava-se aqui na forja com areia, e por esse motivo a escória não corria. Acabei tam bém  com  esse problema ao mandar caldear do modo convencional, com escória. O forno ficou assim  cheio de restos de carvão, pois lançava-se o carvão frio direto no fogo, com o que o carvão rachava em lascas. Nesse particular, como em m uitos outros detalhes, fiz mudanças que minoraram o consumo de carvão.Para que possais observar mais precisamente a diferença, apresento aqui o consumo e a produção mensais da fundição do período em  que a administrei e daquele em que ela estava, por determinadas razões, sob o com ando de um mestre sueco:



Produção de ferro e o respectivo consumo de carvão:
M ês A n o Ferro em barras Arrobas Libras Consumo de carvão ArrobasAbril 1815 145 111/2 3.660M aio 44 195 11 5.220Ju n h o < 85 16 3.000* Ju lh o 44 98 2/4 4.860* A g o sto ti 32 4 1.880* S e tem b ro << 137 15 4.980* O u tu bro (4 143 19 4.459* N ovem bro ti 171 7 6.111* D ezem b ro tt 116 2 5.700Ja n e iro 1816 193 6.055Fevereiro u 113 16 5.671M arço tt 113 3 3.294A bril tt 178 4.202M aio tt 296 7.960* Período em  que trabalhou o mestre sueco.

O bservação -  A té o fim de outubro, o carvão foi transportado em carros de bois e pesado sem  exatidão; m ais tarde passou a ser trazido em cestas no lombo de m ulas e então pesado. O ferro que os suecos faziam era desigual, duro e quebradiço; o m eu, hom ogêneo e tenaz.A diferença do consum o de carvão dos primeiros dois meses de 1816 deve-se a que o carvão estava molhado.Quando tudo está em  boa ordem, cada forno funde 30 cargas por semana. Para cada fusão vão 300 libras de minério de ferro e cerca de 400 de carvão. Cada lingote de fundição pesa bruto 3 arrobas e dá, depois de refundido, 1 Vi arrobas de ferro em  barras. Para cada lupa são usadas duas fundições, que dão 3 arrobas de ferro em  barras. Normalmente gastam-se em condições ideais 28 arrobas de carvão para 1 arroba de ferro em barras.Dois fogos de refino, trabalhando apenas durante o dia, produziram em uma semana de 70 a 80 arrobas de ferro em barras. Nossos forninhos estão agora com 13 palm os de altura. Cada arroba de carvão custa, como já mencionei, 60 réis, cada arroba de minério ustulado e britado, 25 réis, e a arroba de ferro em barras é vendida por 1.600 réis, o mesmo preço do melhor ferro sueco que se vende nas cidades p ortu árias.’



De todos esses dados tabelares verifica-se que Vfarnhagen] gastava 29 V2 arrobas de carvão para cada arroba de ferro, enquanto os suecos gastavam 40. Desses, 12 V2 eram consumidos na fusão e 17 no refino e estiram ento. Isso signi­fica, comparado com as condições de minha fundição em Prata, Minas Gerais, um imenso desperdício de carvão; pois eu, usando 0 m esm o m étodo, não gasto mais do que 10 arrobas de carvão para uma arroba de ferro, com o também mostrarei através de uma tabela.44Isso a respeito da fábrica sueca e seus resultados. Vamos agora à nova fun­dição e aos dois altos-fornos, sobre os quis V[arnhagen] me escreve em uma carta de 27 de abril de 1817:‘Envio-vos, por intermédio desta, as medidas dos novos fornos, como estão conformados por dentro e na armação. As medidas são holandesas, correspon­dendo aproximadamente às renanas.
Pés PolegadasAltura dos fornos desde a base até a b o ca ................................................................ 25 -Diâmetro maior acima da grade do alcaraviz ao contravento ........................... -  72Diâmetro maior acima da grade do tümpel até a parte posterior ................... -  80Altura perpendicular da grade............................................................................................. 2 -Altura do laboratório.............................................................................................................. 5 -Largura do laboratório abaixo da grade do alcaraviz ao contravento - ......26Largura do laboratório abaixo da grade, do tümpel à parte posterior - ... .3 0Largura do laboratório na soleira, do alcaraviz ao contravento ....................... -  16Comprimento do cadinho da dame à parte posterior.............................................. -  47Largura da cuba, na boca ....................................................................................................-  40Altura do alcaraviz acima da soleira.................................................................................-  15Abertura do alcaraviz largura............................................................................................— 2 'Aaltura...............................................................................................-  1 %A abertura entre 0 tümpel e a dam e.................................................................................-  6

O fole é de caixa muito bem trabalhado e pressiona 0 ar de baixo para cima, 
0 que certamente faz mais vento do que seria necessário para um alto-forno grande. 41
410 maior consumo de carvão da fábrica de Ipanema é devido à qualidade do minério (alto teor de titânio).



Abaixo da arm ação encontram-se primeiramente os canais d’água inferio­res, que correm para a vala da roda, cobertos com uma tampa de madeira de tábuas bem rejuntadas, a qual é recoberta de tijolos e cal. Sobre essa tampa passam outros canais cruzados, ou melhor, apenas pequenos pilares de alvena­ria com argam assa e recobertos de placas de ferro e cal. Os canais se juntam aos primeiros do lado de fora da amurada. Sobre essa segunda tampa foram colocados tijolos em pé sem  reboco, de forma que entre cada um deles fica um espaço de V? polegada. Estes são recobertos com tijolos deitados, sobre os quais se passou uma cam ada alta de 12 polegadas de entulho de carvão e escória mis­turados, e por cim a fica então a soleira de mais de 12 polegadas de espessura e 8 pés quadrados de superfície. Atrás do forno abriu-se um canal fundo, 4 pés abaixo do piso da fábrica, para receber a umidade penetrando da rocha.Vedes, portanto, que na construção dos fornos e cadinho não se economiza­ram cuidados e desejo apenas que venhais vê-lo com os próprios olhos....’
Eu já havia pronunciado inúmeras vezes minha opinião sobre a inconveniên­cia de grandes fundições no Brasil e afirmado que o tamanho de uma instalação desse tipo se deveria calcular a partir da possibilidade da venda dos produtos nela fabricados. A esse respeito recebi de Vjamhagen] a seguinte resposta de 18 de maio de 1817:‘Suas avaliações sobre a inconveniência de grandes fundições no Brasil não se aplicam à que eu construí.Meu plano principal é produzir aqui cerca de 4 mil zentner anuais de ferro em barras, que é a m esm a quantidade que passa por São Paulo todos os anos, sendo consumida aqui e nas províncias vizinhas.45 O resto será utilizado na fabri­cação de arm as, folha-de-flandres, etc., o que rende um lucro de 50 por cento.Sugeri que essa fábrica seja fornecedora de todas as províncias fronteiriças .e que se monte uma companhia de ‘soldados artífices',46 sem o que sempre se * 40

°  Devo duvidar da exatidão desses números com bons motivos, pois a Província de Minas Gerais tem uma população do dobro das de São Paulo, Goiás e Mato Grosso reunidas, consumindo, devido às atividades de m ineração, muito mais ferro do que as demais províncias, e ainda assim uma média dos registros alfandegários de importação não ultrapassa, em um período de cinco anos, 2 mil zentner. (Nota de von Esclnvege)
40 Em português no original.



terá de trazer estrangeiros para trabalhar. De outro m odo não se podem treinar os nativos, pois eles nunca ficam muito tempo em um em prego.47Produtos de fundição sempre encontrarão aqui um excelente mercado. Espe­cialmente os numerosos engenhos de açúcar, dos quais algum as centenas se encontram em um raio de 10 léguas da fábrica, com prarão em quantidade cal­deiras, tachos, cilindros e mesmo máquinas inteiras, que agora são feitas de madeira.480 ferro fundido poderá ser vendido a preços bem baixos e mais barato do que em qualquer outro país-, também o ferro em barras, assim  que se tenha a devida estrutura econômica.49É fácil fazer uma estimativa. Cada arroba de minério de ferro custa agora, tudo incluído, posto na fábrica, 8 réis; a arroba de calcário com o fundente, 25 réis; cada arroba de carvão, 50 réis. Pretendo gastar não m ais de 10 arrobas de carvão e 3 de carga para 1 arroba de bom ferro em barras. Cada escravo custa aqui em comida, bebida, vestimenta, m edicam entos e consultas médicas, calculados sobre dois anos, não mais de 80 réis por dia. (Todos os trabalhos são feitos por escravos de propriedade da fábrica.)’
Não é preciso ser um grande contador para provar que, nos cálculos do gasto total com o processo completo, o amigo V[arnhagen] se engana. Cada arroba de ferro em barras, sem contar as num erosas despesas adicionais que soem ocorrerem uma fundição, fica em 1.400 réis, ou seja, tão caro quanto cos­tuma ser vendido o ferro de origem sueca nos portos do litoral. Contudo, sempre concordei com esse empreendimento, não obstante do provável prejuízo que os acionistas sempre terão, pois o Estado precisa das fundições para, em caso de emergência, obter armas e munição dali, sem depender de outras nações.Uma carta de V[arnhagenl, de 7 de novembro de 1818, comunicou o seguinte:

=  Na fundição construída por da Câmara em Minas, o fundidor Schõnew olf chegou a ter 66 apren­dizes que, no entanto, assim que estavam preparados, saíam  de lá. (Nota de von Esclnvege.)4U E,n um ano podem todas as usinas de açúcar ser equipadas com  os objetos nomeados, pela grande fundição; esses ficarão em uso durante dez ou vinte anos. E , então, o que se fará com o ferro bruto nesse período? .(Nota de von Esclnvege.)Gostaria de comentar que uma estrutura econômica conveniente, no Brasil, deixada à iniciativa da monarquia, é uma mera impossibilidade. (Nota de von Esclnvege.)



‘Inform o-vos, à s  p ressas, que no dia 3 de outubro comecei a aquecer um dos fornos; no dia 10 pus fogo no cadinho; no dia 14, enchi o forno com lenha de peroba; no dia 27, coloquei minério e em 30 pus os foles em funcionamento. No dia I o de novem bro ele foi aberto pela primeira vez. Lidei com tudo do modo como havíam os feito em  Portugal e os resultados são também os mesmos.Meu fundidor francês não entende nada; por isso fi-lo feitor da alimentação dos fornos e trabalho com  dois ferreiros suecos, com o mestre-carpinteiro e alguns negros. Tudo vai bem , e a pedra de revestimento (arenito mais recente) é a melhor que já vi. A gora estou fundindo cintas para o eixo do malho, malhos, bigornas, etc. M eus inim igos e todo o partido contrário tiveram de se calar, pois ninguém esperava que se  pudesse fundir ferro aqui, pois ar, pedras, materiais, trabalhadores fracos, e tc ., nada estaria a favor, como espalhou o diretor sueco, apostando até a su a própria ca b e ça .’
De 10 de dezem bro veio a seguinte carta:‘O forno tem  trabalhado continuadamente, e no total já se obtiveram até agora 72 corridas. Em  novem bro foram consumidas 5.725 arrobas de madeira e 1.070 arrobas de carvão e cerca de 2.000 arrobas de ferro produzidas.Depois de onze dias de fundição foi preciso quebrar um bloco de ferro não fundido no fundo do cadinho, pois por engano fora lançado um outro minério. A fundição continuou sem  problem as e se poderia ainda fundir um ano inteiro nesse cadinho, se devido à falta de lenha e ao mau tempo não fosse necessário apagar o fogo, o que acontecerá no dia 21 de dezembro. Hoje fundi uma coroa de ferro de Vi zen tn er, e tam bém  várias balas. Vai tudo tão bem que eu mesmo não o teria esperado. A gora o povo reclam a que o ferro não serve para nada. Só depois que a gritaria p assar com eçarei a refundir.O minério de ferro m agnético só compõe um terço da minha carga. O resto é diabásio, calcário e escória, de modo que a carga contém aproximadamente 30 por cento de m inério de ferro. Acredito realmente que aqui jamais se poderá fundir apenas com  carvão . Fiz experiências e fui aos poucos tirando a lenha e aumentando a quantidade de carvão; mas, quando estavam em proporções iguais, a fundição ficou tão ruim que em 24 horas só passaram de 12 a 14 cargas, enquanto que com  três partes de lenha e uma de carvão obtém-se de 24 a 25 cargas....’



A meu pedido recebi em fevereiro de 1819 todo o diário completo das ope­rações de fundição dos altos-fornos. Como o novo m étodo de fundição com lenha não carbonizada deve interessar aos fundidores, transcrevo aqui uma tradução de todo o diário.
Diário do alto-forno da real fundição de São Jo ã o  de Ipanem a, relativo à 
primeira campanha de fundição de 1818.

‘A 3 de outubro mandei pôr fogo para o forno esquerdo com lenha mistu­rada a carvão miúdo, e assim levar de início apenas ar quente ao forno. Esse procedimento foi mantido até 10 de outubro, quando então a fogueira já crescera tanto que se pôde lançar também carvão miúdo no cadinho e aquecer a soleira. Durante a carga o forno permaneceu hermeticamente fechado.A 14 de outubro o cadinho foi varrido, enchido com  carvão grosso e o clame colocado. De cima jogaram-se 3 cestas de carvão no forno, e a abertura entre o timpanoe a dame foi tapada com uma chapa de ferro provida de um orifício. À tarde foram lançadas mais 6 cestas de carvão, em baixo colocou-se carvão fresco no antecadinho e isso tudo ficou tampado durante a noite.No dia 15 de manhã, mandei lançar mais 10 cestas de carvão no forno e uma cesta no ante-cadinho; à tarde mais 11 cestas e m ais um a no antecadinho. Descobri que a pedra do alcaraviz estava rachada.No dia 16 de manhã foram acrescentadas m ais 10 cestas de carvão, enchendo-se também o antecadinho. À tarde, o carvão do forno já queimara todo e foram depositadas mais 27 cestas de carvão, enchendo-se igualmente o antecadinho. 0 forno ficou bem fechado a noite toda.No dia 17, pela manhã, foram acrescentadas 3 cestas de carvão e 6 cestas de peroba seca, rachada há dois anos para esse fim. Agora o forno estava cheio; portanto, entraram ao todo 70 cestas de carvão e 6 cestas de lenha, e pode-se supor que a armação e a cuba podem conter cerca de 60 cestas de carvão. Cada cesta de carvão pesava 2 Vfc arrobas e cada cesta de lenha, 5 arrobas.0 antecadinho foi aberto algumas vezes durante o dia para ser replenado de carvão e depois fechado de novo. De cima foram despejadas 8 cestas de lenha e o forno permaneceu coberto durante toda a noite.No dia 18 de outubro foram lançadas pela manhã 18 cestas de lenha; ao meio dia, 10 e no fim da tarde mais 6. Devido à espessa fum aça gerada pela



lenha, o forno foi um  pouco ventilado pela boca; em baixo permaneceu fechado e só pela m anhã, ao m eio-dia e à noite, varria-se um pouco das cinzas do cadinho e colocava-se carvão no antecadinho.A 19 de outubro encontrou-se, durante a retirada das cinzas do antecadinho um aglom erado de barro de tipos diversos, cozidos em bloco, e o lado de dentro do tímpano estava rachado em  114 polegada de distância dos dois lados. A parte de fora desse bloco estava vitrificada, a de dentro, no entanto, friável. 0 forno foi enchido com  9 c e sta s  de lenha e ao meio dia com mais 8 cestas. Na parte de baixo o carvão foi puxado para a frente do dame. Gomo o forno estava aquecendo demais, foi novam ente fechado com  mais cuidado, o que teve o efeito pretendido. À noite foram d esp ejad as m ais três cestas de lenha e tudo permaneceu fechado durante a noite.No dia 20, pela m anhã, foram  colocadas mais 3 cestas de lenha e limpou-se o antecadinho. À tarde despejaram -se mais 2 cestas de lenha e se puxou o carvão para o antecadinho.No dia 21 acrescen taram -se 4 14 cestas de lenha e seguiu-se o procedimento usual.No dia 22, foram  colo cadas por duas vezes 5 !4 cestas de lenha, duas vezes foi limpo o antecadinho e puxado o carvão.No dia 23 segu iu -se o m esm o procedimento, com o acréscimo de 6 cestas de lenha.No dia 24, o m esm o, carregadas 6 cestas de lenha.No dia 25, o m esm o, com  5 cestas de acréscimo.No dia 26 o antecadinho foi aberto, colocada uma chapa de ferro sob o tím­pano e todo o cadinho varrido das cinzas, ocasião em que foram retirados mais dois blocos de barro cozido que se haviam depositado nas quinas do timpano. Junto com o bloco que se depositara sobre o molde saiu também um pedaço da pedra do cadinho de 1 polegada de espessura por 6 polegadas de comprimento.0 antecadinho foi novam ente enchido com carvão grosso e por cima lançadas mais 4 Vi cestas de carv ão . À  noite foi descarregado carvão dentro do cadinho e acrescentadas m ais 4 cesta s de lenha.No dia 27 abriu-se a parte de baixo, a sobra do carvão foi retirada e mais .3 cestas de lenha carregadas no forno, com mais uma cesta de carvão por cima. Sobre tudo isso joguei um a pá de magnetita, uma pá de cal, uma de diabásio; uma de escória do m alho, duas pás de sal e uma de escória do forno pequeno e



depois o forno foi novamente abafado como antes. Cada pá continha cerca de 4 libras de material.Às seis da tarde procedeu-se aos m esm os trabalhos; 2 cestas de lenha e 1 de carvão acrescidas, e a mesma série de cam adas sobrepostas na mesma quantidade, com a diferença que as pás estavam  um pouco m ais cheias.No dia 28, às seis da manhã, o forno foi aberto em baixo, a placa de ferro novamente retirada por baixo, todo o cadinho limpo de cinzas e o carvão empilhado na dame. Por cima foram colocadas 2 cestas de lenha e 1 de carvão e por cima mais 2 pás de minério de ferro, 2 de cal, 1 de diabásio, 3 escória do malho e 2 pás de escória acrescidas, o que dava, ao todo, 1 Vi arroba. À s seis da tarde foram acrescentadas mais duas cestas de lenha e carvão puxado para a dam e.No dia 29, às seis da manhã, foram jogadas m ais 1 cesta de carvão e 1 de lenha e, sobre estas, 2 pás de minério de ferro, 2 de calcáreo, 1 de diabásio, 3 de escória do malho com sal e duas de escória, o que perfazia talvez duas arrobas.Às seis da tarde foi puxado carvão para o antecadinho e 3 cestas de lenha, mais uma de carvão. Acrescentou-se a mesm a quantidade de cam adas sobrepos­tas. No dia 30, às seis da manhã, abriu-se o forno em baixo, introduzindo-se a chapa de ferro. Toda a cinza e a poeira foram tiradas para fora da arm ação. Por cima foram lançadas 3 cestas de lenha e 1 cesta de carvão, 3 pás de minério de ferro, 3 de calcáreo, 4 de escória do malho com sal, 2 de diabásio e 2 de escória, completando um total de 3 arrobas. Agora a boca do forno perm anecia frequen­temente aberta, mas embaixo apenas o orifício na placa de ferro, no qual agora um tubo de ferro que chegava até a base do cadinho foi introduzido, para levar ar ao carvão da pedra de base. Às dez horas, foram colocadas 3 caixas com o mesmo material fundente, além de 'A de libra de cobre velho, para evitar o refino no alcaraviz; e o mesmo procedimento foi m antido, com o se poderá ver melhor pelas tabelas das cargas. Às seis da tarde, o cadinho foi limpo pela última vez e até o antecadinho passou a ficar aberto. Às sete horas foi desm ontado o alcara­viz, que até então permanecera fechado com barro e pó de carvão, e depois de meia hora ligados os foles, a 4 V2 golpes por minuto. O forno recebera até então 12 cargas e agora foi acrescida a seguinte com binação:-  50 partes de magnetita;-  40 partes de diabásio;-  40 partes de calcáreo;-  20 partes de escória do forno pequeno.



Após 18 cargas, o m aterial chegou à altura do alcaraviz e fundiu-se a gosto. O refratário resistiu bem , o alcaraviz manteve-se sempre limpo. Esse fogo limpo e vivo tem provavelm ente origem na utilização da boa lenha de peroba. 0 alcara­viz de cobre tem  no bico 3 polegadas de largura e 2 de altura.
Tabela de cargas da primeira semana27 de o u tu b ro  [1818j T e rça -fe ira 1 arr. lViarr. I I 2 cargasQ u a rta -fe ira 1V2 arrI 1Q u in ta -fe ira 2 arr. II 2S e x ta -fe ir a 2Vi 3 3>/2 33/4 II III III IIII 12S á b a d o 4 4 Vi 5 med. IIII IIIIIIIIIII IIIIIIIII 24Som a 41 cargas

N essas 41 cargas contam -se, portanto: 123 cestas de lenha, 41 cestas de carvão e 156 V2 m edidas de minério e fundente (a medida corresponde exata­mente a 1 pé cúbico e pesa 44 libras). Em peso, foram consumidas 615 arrobas de lenha, 102 V2 arrobas de carvão e 216 arrobas de minério e fundente.O início da fundição foi pouco trabalhoso: só foi preciso retirar a escória depois que 0 fole tinha funcionado por dezesseis horas. Esses eram porém quase liquefeitos e não exigiram  muito esforço. A operação se repetiu de hora em hora; entretanto 0 ferro perm anecia líquido no cadinho. Os foles davam cada um 4 V2 golpes por m inuto. *Os 3 foles juntos possuem  120 pés cúbicos de capacidade e 0 vento corre por um único tubo para 0 alcaraviz. O tubo tem na ponta as mesmas dimensões do alcaraviz, deixando para trás em geral de 6 a 8 polegadas, situação que, sendo a mangueira de couro, pode ser modificada a gosto.Deve-se esclarecer ainda que nas tabelas de cargas cada traço corresponde a uma carga e os núm eros ali sobrepostos referem-se ao peso de cada porção acrescida. O s intervalos indicam variações no peso das cargas.
‘ O mesmo diário reproduzido em Pluto brasiliensis diz:< l l  golpes por minuto"(N.T).



Tabela de cargas da segunda semanal°de novembro Domingo + 6 medidas 22 cargasSegunda-feira 6 +  5 ’/2 5 5 Vi +
IIIII IIIIII IIIIIII IIIIII 24Terça-feira 5 V2  +  0 6  + 5  +
IIIIIIII IIII IIIIIIIIII 22Quarta-feira 5 +  +  +  6 +
IIII IIIIIIIIIIIIIII 19Quinta-feira + 0 + 6
IIIIIIIIIIIIIII 15Sexta-feira +  + 6 +  7 +
IIIIIIIIIIII IIIIIII 19Sábado * +  7 +  8
IIIIIIIIIIII IIIII 17Soma 138 cargasNessas 138 cargas consumiram-se 1.600 arrobas de lenha, 580 arrobas de carvão e 1.087 arrobas e 20 libras de minério e fundente. Os traços com o sinal de mais (+) referem-se sempre a uma corrida. Na terça-feira, nas cargas marca­das com o sinal 0, foram acrescentadas 2 cestas de lenha e 2 de carvão; como se verificou com essa mudança uma piora do resultado, retornou-se na quinta à seqüência habitual, ou seja, 3 cestas de lenha (de 5 arrobas cada) e 1 de carvão (a 2 '/2 arrobas). Para se observar melhor o efeito causado pela mudança da pro­porção da lenha em relação ao carvão, no sábado, sob o sinal * foram postas novamente 2 cestas de lenha e 2 de carvão. O ferro saiu branco e cristalizado na quebra; a escória sempre fluida, vitrificada, transparente e pardacenta, trans­bordando da dame. Formou-se grafite tanto sobre o ferro com o sobre a escória.Como não tinha nenhum entre os trabalhadores que já trabalharam no alto- forno, as operações foram todas muito imperfeitas. Disso resultou o inconve­niente de se ter depositado no fundo da cadinho uma grossa cam ada de escória composta em sua maioria de calcáreo britado grosso, que crescia cada vez mais e deixava pouco espaço para a colada, tornando necessário revolvê-la constante­mente.Na quinta-feira foi modificada a composição da carga:-1 6  partes de minério de ferro;-1 0  partes de calcárea;-  8 partes de diabásio;-  4 partes de escória do forno pequeno.Essa mistura deu uma boa escória; mas o ferro continuava saindo branco,



embora houvesse grafite sobre a escória e o ferro. Porém, dada a inexperiência dos trabalhadores, já era satisfatório que apenas a escória transbordasse do forno, e evitou-se sobrecarregá-los com mais modificações. Cada fole dava agora cinco golpes por m inuto. A lgum as vezes aparecia ferro refinado em volta do alca- raviz, que, no entanto, era logo retirado com um cinzel e um pouco de enxofre.
Tabela de cargas da terceira semana

8 de novembro Domingo + + +8 IIIIIIII1II1IIIII 17 cargasSegunda-feira + + 8 +9IIIIIIIIIIIII II 15Terça-feira + 9 o+7 61IIIIIIIIIII III III 18Quarta-feira + 6 IIIIIII 7Soma 57 cargasO funcionam ento do forno era tão irregular como o tempo estivera até então. No domingo e na segunda-feira a escória estava dura e coberta de grafite, dificul­tando muito o trabalho, por isso usou-se uma carga mais forte, mas antes que esta chegasse à frente do alcaraviz o ferro escorreu do forno em fluido grosso e partiu-se ao esfriar. Por esse  motivo, a carga foi novamente diminuída no ponto onde figura o sinal * , m as era tarde demais, pois antes que ela chegasse à arma­ção o cadinho já se enchera de ferro refinado até a altura do alcaraviz. Provavel­mente o motivo era um m inério recentemente ustulado e uma combinação muito rica da carga.O forno teve então de ser totalmente esvaziado; a massa que se agarrara no fundo era com posta de um a m istura de ferro, escória e calcáreo cru.50 Consumi­ram-se nessa sem ana de fundição incompleta 520 arrobas de lenha, 130 arrobas de carvão e 582 arrobas de carga complementar. No sábado o forno foi enchido de novo, já que o suporte estava em ordem, e procedeu-se como no início.

50 A minha opinião é de que não era ali nem ferro recém-ustulado nem a carga grande responsável, e sim que houve um a fundição incom pleta, porque o forno ainda não atingira a temperatura adequada e a carga foi m uito forte. (Nota de von Eschwege.)



Tabela de cargas da quarta semana

15 de novembro Domingo - —Segunda -feira — —Terça-feira 1 med. 1 Vz
II II 4 cargasQuarta-feira 2 2!/2 

II I 3Quinta-feira 2 2% 3
II II I 5Sexta-feira 3 3'/2 4
IIIII IIIIII IIIII 16Sábado 4 4 '/z
1IIIIIIII IIIIIII1IIIIIIII 25Soma 53 cargas

Para o carregamento e aquecimento do forno foram  novam ente utilizadas 100 cestas ou 500 arrobas de lenha. Na terça-feira, foi iniciado o carregamento, da mesma forma que da penúltima vez. O com bustível com punha-se, como sempre, de 3 cestas de lenha e 1 cesta de carvão a cada carga. As 53 cargas somaram assim 795 arrobas de lenha, 132 V2 arrobas de carvão e 259 arrobas de minério e fundente. Na sexta, depois de já feitas 16 cargas, foram ligados os foles, cada um golpeando quatro vezes e meia por minuto. A  fusão foi muito bem e a escória, enchido 0 antecadinho, fluía espontaneam ente para fora do forno.
Tabela de carga da ouinta sem ana22 de novembro Domingo m  +  5

mim miiiiiimm
22 cargasSegunda-feira +  5 5'/2 +

iiiiiiiiiiii miimiiii
24Terça-feira 51/2 +  +

mmmmmmmm
24Quarta-feira + 5 '/2 +

mmmmmmmm
24Quinta-feira 5 >/2 + 53A  +

IIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIII
25Sexta-feira 4- 6

IIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIII
25Sábado 4- 4-

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
23Som a 167 cargas



Para esse núm ero de cargas foram usadas 2.505 arrobas de lenha, 417 arro­bas de carvão e 1.127 Vi arrobas de minério e fundente. A composição era a seguinte:-  12 partes de minério de ferro antigo;-  10 partes de calcáreo;-  8 partes de diabásio;-  3 partes de escória do forno pequeno.
A escória conservou-se constantemente líquida, e o ferro, coberto de grafite, era quase branco e com  m anchas escuras. Até perto do fim da semana, o cadinho se manteve bastante limpo; m as a partir daí recomeçou a formar-se uma massa dura no fundo, o que provavelm ente se deveu ao resfriamento do forno durante as corridas. O calcáreo britado grosso não se fundia, tornando dura essa massa.

Tabela de cargas da sexta semana29 de novembro Domingo + + 6 + 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

24 cargasSegunda-feira + + 6 + 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

24Terça-feira + + 6  
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

24Quarta-feira + + 6 + + 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

25Quinta-feira + + 6 + 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

23Sexta-feira + + 6 + 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

24Sábado + 6 + + 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIII

20Soma 164 cargas
No sábado foram  consum idas 2 cestas de lenha e 2 cestas de carvão; queima­ram-se, portanto, ao todo, 2.410 arrobas de lenha, 434 arrobas de carvão e 1.353 arrobas de minério e fundente. O ferro saiu branco com manchas escuras. Os foles davam cinco golpes por minuto: só que, mais tarde, acrescentadas mais meia cesta de lenha e meia de carvão, tiveram de dar 6 Vi golpes por minuto; a escória se tornou mais dura e menor e depositou-se no alcaraviz. A massa toda estava menos fluida no forno, as cargas demoravam cada vez mais a descer e maior quantidade de escória foi-se depositando devido à alteração dos combustíveis.



Tabela de cargas da sétima semana

6 de dezembro Domingo + 6 + 7
IIIIIIIIII IIIIIIIII

19
Segunda-feira +  7 +

IIIIIIIIIIIIIIIIII
18

Terça-feira 7 +  6 +
IIIII IIIIIIIIII

15
Quarta-feira +  6 + 

IIIIIIIIIIIIIII
15

Quinta-feira +  6 + 
IIIIIIIIIIIIIIII

16
Sexta-feira +  6 + 7

III IIIIIIIIIIII
15

Sábado + +  7 +
IIIIIIIIIIIIIIII

16
S o m a 114 cargas

Esse número de cargas exigiu 1.130 arrobas de lenha, 565 arrobas de carvão e 1.014 arrobas de minério e fundente. N essa sem ana as cargas para a fundição compunham-se de:-1 2  partes de minério de ferro;-  7 partes de calcáreo;-  7 partes de diabásio;-  6 partes de escória do alto forno;-  2 partes de escória do pequeno forno.
A escória saía líquida do forno, o ferro era sem ibranco com  manchas escu­ras. A diminuição das cargas poder-se-ia explicar pela dim inuição da lenha e do carvão. A ventilação foi reforçada-, os foles davam entre seis e meio e sete golpes por minuto. No meio da semana, as cargas foram reduzidas para se obter um ferro mais próprio para a fundição de certos produtos, com o, por exemplo, uma coroa de ferro, panelas de ferro, etc. Gomo o alcaraviz de cobre se estragara e derretera um pouco no bico, foi retirado e substituído por um de ferro forjado, com 2 3A  polegadas de largura por 1 3A  de altura, e alguns graus de inclinação.



Tabela de cargas da oitava semana

20 de d ezem b ro D om in go + 8 + + 
IIIIIIIIIIIIIII

15Segu n d a-feira + + 8 + 
IIIIIIIIIIIIIII

15
T erça-feira + + 8 

IIIIIIIIIIIIIIII
16

Q u arta-fe ira + + 8 + 
IIIIIIIIIIIIIIII

16
Q u in ta-feira + + 8 + 

IIIIIIIIIIIIIIIII
17

S e x ta -fe ira + + 8 + 
IIIIIIIIIIIIIIII

16
Sábad o + + 8 + 

IIIIIIIIIIIIII
14

Soma 109 cargas
O com bustível com punha-se agora de volumes iguais de lenha e carvão; em peso, porém, consum iram -se 1.000 arrobas de lenha, 545 arrobas de carvão e 1.199 arrobas de m inério e fundente. Sua composição era:-  12 partes de minério de ferro;-  6 partes de calcáreo;-  6 partes de diabásio;-  6 partes de escória do alto-forno;-  2 partes de escória do forno pequeno.
O bservara-se até então que, estranhamente, ocorria uma diferença grande no funcionamento do forno durante o dia e durante a noite. De dia, era preciso sempre aum entar a ventilação e, à noite, reduzi-la; também durante as tempes­tades as cargas levavam  m ais tempo para assentar e a ventilação tinha de ser reforçada.51 A escória fluía bem , o ferro era cinzento e servia para a fabricação de peças pequenas.

51 A mesma observação fiz na fundição em forno pequeno com trompas hidráulicas. Estas produ­ziam uma corrente m ais forte à noite do que durante o dia. Como, no entanto, os engenhos funcionavam m ais depressa à noite do que de dia, o motivo pode estar menos na atmosfera do que na circunstância de haver à noite menos evaporação e assim a queda da água sofrer uma redução menor. (Nota de von Esclnvege.)



Tabela de cargas da nona semana

27 de dezembro Domingo + + 8 + 
IIIIIIIIIIIIIII

15Segunda-feira + + 8 + 
IIIIIIIIIIIIIII

15Terça-feira + 8 + +* 
IIIIIIIIIIIIIII

15Quarta-feira + 8 + 7 + +
mim iiiiiiiiiiii

12Quinta-feira + + 7 +
11111111111111111111

20Sexta-feira + + 7 +
11111111111111111111111

23Sábado + +  7 +  
IIIIIIIIII1IIIIIIII

19Som a 126 cargas
Na terça-feira, onde está o sinal * , o com bustível foi alterado e para cada carga foram novamente usadas 3 cestas de lenha e 1 cesta de carvão, daí o aumento do número de cargas a partir de então. O minério consum ido nessa semana fora recentemente ustulado e britado, com o que se  obteve uma grande mudança no ferro, que saiu branco e de grão grosso, im prestável para a mol- dagem de peças. Portanto, alterou-se novamente sua com posição da seguinte maneira:-  12 partes de minério de ferro;-  7 partes de calcáreo;-  7 partes de diabásio;-  7 partes de escória do alto-fomo;-  2 partes de escória do forno pequeno;-  V2 parte de areia pura.
A escória conservou-se fluida e, para se obter um ferro m ais doce, a carga foi reduzida, sem êxito, porém.No computo geral, foram consumidas 1.685 arrobas de lenha, 417 V2 de carvão e 1.284 arrobas, 8 libras de minério e fundente.



Tabela de cargas da décima semana3 de janeiro D o m in g o + + 7 +
imiiiiiiiiiiiiiiiiiii

23S e g u n d a -fe ira + 7 + +
iiiiii *************

20T e rç a -fe ira + 4Soma 47 cargasN esses dias con su m iram -se ainda 705 arrobas de lenha, 117 V2 arrobas de minério e fundente.O forno foi ap agad o porque Varnhagen estava muito doente desde I o de janeiro. A  produção total de ferro foi de 3.200 arrobas; pode-se, no entanto, contar que 800 arro bas ficaram  misturadas à escória, em lascas e pedaços, devido à inexperiência dos fundidores.=
V[arnhagen] acresce n ta  ainda os seguintes comentários:<Com três p artes de lenha e uma de carvão, de acordo com 0 volume, a fundição correu sem p re bem  e ficaria ainda melhor se feita só com lenha. Com 

0 carvão de que se  dispõe no m om ento, porém, seria difícil conseguir fundir alguma coisa.A lenha não pode ser nem  muito longa nem muito grossa; a melhor forma seria 0 com prim ento de 1 palm o por 4 polegadas de espessura. Deve ainda ser velha e inteiram ente se ca , ou causará um fogo irregular. Recomenda-se 0 uso de madeiras m ais duras (m adeira de lei), por exemplo, peroba ou caviúna, que há no Brasil em abu n d ân cia .52 O minério de ferro deve ser totalmente pulverizado, ustulado e deixado exposto ao ar por pelo menos uma semana. Não deve cons­tituir mais de 2/5 da carga e é tam bém  preferível que se tenha mais diabásio e menos calcário, 0 qual deve ser finamente britado.Os foles não podem , no início, alternar menos de 4 Vi vezes por minuto e, em plena m archa, m enos de 7 vezes.Nos prim eiros dois m eses a carga não pode somar mais de 7 medidas de minério e fundente.
52 A peroba corresponde à n o ssa  faia: a caviúna tem, entretanto, densidade maior que a primeira, mais ou m enos com o n o sso  carvalh o. Além  dessa, existem bem umas 100 espécies diferentes de madeiras du ras, ch a m a d a s m adeira de lei, que serviríam para 0 propósito acima. (Nota de von Esclnvege.)



No entanto, qualquer especialista perceberá que dessa curta e incompleta campanha de fundição não se pode obter nenhum resultado definitivo.Real Fábrica de São João de Ipanema, I o de fevereiro de 1819.
E L. G. Varnhagen.=

Como mais tarde se fez outra campanha de fundição mais longa e cujos resultados relatarei adiante, deixo de fazer aqui meus com entários e acrescento outras informações a mim enviadas por V[arnhagenl.Em uma carta de 6 de março de 1819, diz ele:<A experiência que fiz na fundição na semana do Natal convenceu-me de que, após um funcionamento de oito dias do forno, podem -se obter diariamente 20 zentner de ferro. Na próxima campanha fundirei com lenha pura e espero então obter 30 zentner diariamente (4 arrobas =  1 zentner),53 etc.Atualmente são forjadas toda semana cento e poucas arrobas de ferro em barras a partir do ferro-gusa. Sua qualidade é a melhor possível. O método de refino é aquele de Portugal.54Cada lupa dá 3 arrobas e algumas libras de ferro em brasa, e gastam -se ao todo cinco horas. Até agora vão de 10 a 12 partes de carvão para cada barra de ferro no processo de refino; os homens ainda estão aprendendo, e vão melho­rando. Em fevereiro foram fundidas 400 arrobas de ferro em barras e agora ficam apenas 8 fogos acesos noite e dia, embora 8 fogos de refino e 8 malhos estejam prontos para entrar em funcionamento. Faltam, no entanto, homens e partidas de carvão.Contando-se o valor do ferro-gusa em estoque, a fábrica teria tido um lucro de cerca de 2.500 cruzados, a 25 réis a libra. As panelas são vendidas ao preço de 60 réis a libra e as tampas de fogão, a 40 réis.55
No mês de maio do mesmo ano começou a segunda cam panha, que durou até dezembro. A tabela anexa fornece os resultados de cada sem ana.

<  1 zentner = 1 00  libras (peso) corresponde a cerca de 45 Kg.
J* Ver minha obra Nachrichten aus Portugal und dessen Kolonien [1820].(Nota de von Esclnvege.) Essa obra é inédita em português.Infellzmente, a experiência mostrou que não havia procura e, por conseguinte, todo lucro perma­nece apenas virtual. (Nota de von Esclnvege.)



Tabela de Fundição do 2o alto-forno da Real Fábrica de Ferro de São João de Ipanema na Capitania de São Paulo. Brasil, quando esse forno funcionou pela primeira vez. Essa campanha foi iniciada em 16 de maio de 1819 e terminada em I o de dezembro de 1819, dirigida pelo tenente-coronel do Real Corpo de Engenheiros e diretor-geral E L. G. Varnhagen.
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1 149 7 447 149 946 267 cinzento claro 12 10 8 4 2 _ vitrificada e fluida 4%
2 161 9 483 161 1256 426% meio preto 12 8 8 4 2 2 d? 5%3 152 12 456 152 1201 460% branco 12 8 6 6 2 2 bast. flulda-vitrif. 6
4 161 14 483 161 1328% 511% cinzento claro 12 8 6 6 2 2 vitrif. e muito fluida 6
5 158 13 474 158 1278 480 meio branco 12 6 6 6 4 2 fluída 6
6 161 14 483 161 1329 514% d? 12 6 4 8 4 2 curta e dura 6
7 164 14 492 164 1353 478 d? 12 6 5 7 4 2 fluida e vitrificada 6%8 160 17 480 160 1377 420% d? 12 6 6 6 4 2 curta e dura 79 167 13 501 167 1529 421% branco 12 6 6 6 4 2 fluida e vitrificada 610 171 11 513 171 1528% 446 d? 12 8 6 6 2 2 escura c vitrificada 711 161 12 483 161 1488% 447 cinzento claro 12 6 6 6 4 2 dura e curta 812 155 15 465 155 1351% 378 escuro 12 7 7 3 2 2 d? 813 158 18 474 158 1258 441 cinzento claro 12 7 7 3 3 1 d? 814 165 13 495 165 1341% 481% d? 12 7 7 3 3 1 fluida e vitrificada 1015 141 11 423 141 1163% 400 branco 12 7 7 3 1 d? 815 157 13 411 157 1311% 542 d? 12 7 7 _ 3 1 d? 917 159 16 477 159 1295% 491% cinzento claro 12 7 7 _ 4 2 d? 918 166 17 498 166 1369% 564% d? 12 7 7 _ 4 2 d? 1019 151 15 453 151 1056 430% d? 12 7 7 _ 4 2 d? 920 174 14 522 174 1196% 518 d? 12 7 7 _ 4 2 d? 921 180 14 540 180 1235% 573 branco 12 7 7 4 2 d? 922 179 14 537 179 1230% 482 cinzento claro 12 7 7 _ 4 2 d? 923 179 14 537 179 1230% 490 d? 12 7 7 _ 4 2 d? 924 183 14 549 183 1258 515 d? 12 7 7 4 2 d? 925 169 14 507 169 1162 472 d? 12 7 7 4 2 d? 926 170 14 510 170 1168% 407 d? 12 7 7 4 2 d? 927 149 14 447 149 895% 3 1 4 preto 12 7 7 _ 4 2 curta e dura 928 158 12 474 158 869 350% meio preto 12 7 7 — 4 2 fluida e vitrificada 929 46 5 138 46 284% 129 cinzento claro 12 7 7 4 2 d? 9

Total. — 13812 4504 35280% 12853%Nota -  Para o enchimento do laboratório foram consumidas 12 cestos de carvão e. na cuba. 54 cestos de lenha lascada. No reenchimento para o desaquecimento em 15 dias. ao todo 118 cestos de lenha miúda e 4 cestas de carvão; portanto, toram consumidos no aquecimento 172 cestos de lenha c 16 de carvão. Antes do enchimento do forno, aqueceu-se a abóbada com carvão miúdo durante 14 dias.Foram, portanto, consumidas durante a campanha 13.984 cestos de lenha e 4.520 de carvão; utilizadas 35.280'/> arrobas de minério e fundentes. que produziram 12.853'/2 airobas de ferro-gusa. Um torço do ferro-gusa foi usado para fabricação de peças fundidas. Além disso, foram retiradas da escória 270 arrobas de pedaços de ferro, sobrando ainda multo ferro na escória. |á que ela não foi triturada. Para toda a campanha foram utilizadns 19.104 arrobas de minério de ferro na maioria minério de hcmaiiia e de magnetita, britado e ustulado.Real Fábrica de São João de Ipanema, 2 de fevereiro de 1820. Frederico Luiz Guilherme Varnhagen."
1 cesta de carvão =  2 Vi arrobas =  80 libras1 cesta de lenha =  5 arrobas =  160 libras ^1 medida de carga de forno =  5 arrobas =  44 libras =  1 pé cúbico tso



Observação -  Não recebi de meu am igo nenhum  esclarecim en to  adicio­nal sobre o motivo de não se ter mantido fiel a seu prop ósito  inicial e fun­dido apenas com lenha. Pela tabela não há indício de que tenha ao menos feito uma experiência nesse sentido. Infelizm ente não possu o no momento nenhuma tabela de fundição de fábricas alem ãs para esta b e le ce r um a com ­paração. Qualquer metalurgia poderá fazê-lo por conta própria no entanto, se assim o desejar.0 combustível compunha-se de 69.920 arrobas de lenha e 11.300 arrobas de carvão, em suma, portanto, 81.220 arrobas foram  consum idas. A s cargas de minério e fundente chegaram a 35.280 arrobas. A  proporção entre este e o com­bustível foi, portanto, de 1:2,3. Se essa quantidade de lenha fosse previamente transformada em carvão vegetal, segundo os m étodos habituais, em que 250 pés cúbicos de lenha fornecem 150 pés cúbicos de carvão, poder-se-ia contar com 40 pés cúbicos de perda para cada 100, correspondendo a 69.920 arrobas de lenha e 41.952 arrobas de carvão. A proporção entre o minério e fundente e o carvão seria, portanto, de 1:1,5.Como essa produção ainda não pode ser considerada uma verdadeira fundi­ção de alto-forno, estou convencido de que as tentativas que se seguirem terão resultados sempre melhores e que, economizando-se o carvão, poder-se-á obter também uma grande economia nas forjas alem ãs, especialm ente onde for possí­vel usar a lenha da faia ou focos de pinheiro -  Tannenstuken, com o se costuma chamá-la no Harz.Fbram obtidas 13.123 arrobas de ferro-gusa, sem contar o que ficou na escó­ria. O rendimento, portanto, foi de 37 por cento das cargas, para os quais foram tomadas 19.104 arrobas de minério de ferro magtítico, puro e ustulado, com 80 por cento de ferro, o que resultou em 68,6 por cento. A  perda é, por conseguinte, bem menor do que se poderia esperar com trabalhadores inexperientes.A semana em que se obteve maior produção foi a vigésim a primeira. O minério e fundente mantiveram nessa semana a proporção de 1: 2,2 com relação ao combustível, e o ferro produzido a partir dessa carga montou a 46,3 por cento; sua cor era branca.Seria oportuno inserir aqui alguma informação sobre os m étodos de fundi­ção introduzidos na Província de Minas, com os pequenos fornos suecos, junto com os resultados do rendimento, especialmente na fábrica que construí nos arredores de Congonhas do Campo.



De oito a lto s-fo rn o s de 5 pés de altura, quatro estavam constantemente em funcionamento. E le s  ficam  no interior de um prédio e recebem ventilação através de rodas hidráulicas, e em  um  galpão contíguo mais abaixo, onde se reutilizam os mesmos fogos, fica o m alho com  dois fogos de refino, já que aqui não se refunde o ferro.Os fornos tin ham , com o já disse , 5 pés de altura, e o cadinho media, até o alcaraviz, 2 pés q u ad rad os; o alcaraviz, a 1 Vi pé acima do chão, ficava na horizontal, ou p ossu ía  in clin ação muito leve, e tinha uma boca de 1 'A polegada quadrada. O alcaraviz era feito prim eiram ente de chapa de ferro, mais tarde, porém, de argila. G oloquei 2 alcaravizes um ao lado do outro, com uma distância de aproxim adam ente 3 p o legad as. A  abertura do alcaraviz se estreitava na boca até 10 polegadas q u ad rad as.Os fornos eram  en ch id os de carvão sem  limpeza préviq e depois recebiam, por turno, hem atita  na proporção de 80 por cento,56 sempre 8 libras por vez, quando a carga dim inuía 1 p é. Em  quatro ou cinco horas acabava uma fundição e de 16 a 18 cargas eram  p ro cessad as.Depois que as carg as desciam  até bem no fundo, abria-se a parte da frente, que era forrada de tijolos, e m ais tarde com um suporte de madeira que podia ser removido mais rapidam ente. Retirava-se a colada, que era levada primeiramente sob um pilão no engenho vizinho para compactá-la um pouco e para retirar a escó­ria agarrada; na form a de lingote comprido ela era lançada, então, através de uma calha, na casa do m alho, que ficava abaixo, onde era então caldeada e esticada.Em dezem bro de 1812 foi fundida ali a primeira partida de ferro. Só pude dirigir os trabalhos durante o prim eiro ano, entregando depois o cargo a um feitor brasileiro, que não aten tav a  m uito à econom ia de carvão.
Tabela de fundição da usina de Prata, nas proximidades de CongonhasAno Carvão Minério Ferro produzido (em arrobas) Número de fundições (em arrobas)no forno (arrobas) no refino (arrobas)1813 8.323 2.539 7.648 996 2.2751814 9.298 5.388 6.178 997 1.4431815 9.348 5.789 6.120 1.278 1.5631816 10.128 6.156 6.828 1.134 1.7231817 9.113 6.859 6.010 918 1.408Soma 46.210 26.731 32.784 5.323 8.412

50 0  teor de ferro m etálico  no m inério d e hem atita é de, no máximo, 70 por cento.



Observação -  Na média desses cinco anos, a proporção entre o ferro produ­zido e o combustível foi de 1:13,7, o que pode no entanto ser reduzido a 1:10, com a devida economia, como se vê no primeiro ano.A relação entre o carvão e o minério e fundente foi de 1,4:1; portanto, apenas 5/10 mais do que no alto-forno. A economia de carvão deve, dessa forma, ser obtida no refino, como se vê também na diferença entre o primeiro ano e os seguintes.O minério rico, com 80 por cento de ferro, rendeu em média somente 16,2 por cento durante a fundição. Acontece, portanto, uma queima fora do comum, que aqui porém não se leva em conta, já que o minério de ferro não custa nada além do que se gasta no engenho.No que diz respeito ao número de fundições, ele é muito variável no primeiro ano, com relação aos demais anos, porque a inexperiência -  inclusive minha -  desses novo método fez com que muitas fundições fossem perdidas.Quanto às despesas com os 20 escravos de propriedade da fábrica, esta é até hoje a única que se pode gabar de apresentar um lucro verdadeiro, e não fictício; o que se comprova com as contas a mim remetidas pelo feitor.
Despesa e receita da Fábrica de Ferro de Prata no ano dc 1819

Ferro estocado 220 arrobas e 20 librasFerro produzido 1.643 arrobas e 3 librasSoma: 1.863 arrobas e 23 libras
Ferro vendido
Ferro para uso próprio

Receita1.681 arrobas e 10 libras a 2.400 réis a arroba =  4.034.400 réis 22 arrobas e 2 libras
DespesaPara os fundidores e ferreiros 229.427 réisPara diaristas na carvoaria e fábrica 1.222.804 réisDespesas diversasAlimentaçãoSoma:Lucro líquido:

192.747 réis 730.800 réis 2.375.778 réis 1.658.622 réis



No ano de 1820Ferro estocado Ferro produzido Soma:
160 arrobas 11 libras 1.229 arrobas 31 libras 1.390 arrobas 10 libras

ReceitaFerro vendido 1.313 arrobas 10 libras a 2.400 réis a arroba=  3.151.200 réisUso próprio 21 arrobas 30 librasSobraram no estoque 55 arrobas 2 libras
Com fundidores e ferreirosDiaristasDiversosAlimentaçãoSoma:Lucro líquido:

Despesa 186.369 réis 1.163.327 réis 151.464 réis 616.114 réis 2.117.274 réis 1.033.926 réis
Por aqui se vê que vale a pena ter uma pequena fundição de ferro no Brasil, com simples equipamentos, cuja produção, no entanto, não ultrapasse as 2 mil arrobas anuais, pois do contrário faltaria mercado para a venda.Anexo agora alguns comentários do tempo de minha permanência em São João de Ipanema.Alguns dias antes de minha chegada à fábrica, haviam dado entrada ali diversos m oldadores e em especial um competente mestre, vindos de Berlim. O forno estava na terceira campanha, e um forno de cópula estava em construção para o fabrico de pequenas peças.Segundo recentes notícias de 1822, ali são agora fundidas as mais finas peças. O lucro, porém, ainda se faz esperar, pois, como já foi dito, falta mercado para absorver a produção.A situação da fábrica é excelente. Ela se ergue de costas para o pé da mon­tanha isolada de Araçoiaba, à beira do riacho Ipanema que, se não me engano, é represado por uma barragem de 20 pés de altura, formando um belo lago e com um volume de água para as rodas hidráulicas mais do que suficiente. O canal que leva a água à nova fábrica é especialmente belo e adequado. Campos
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ondulados pontilhados de bosques se estendem desde a margem direita do rio até Sorocaba.Minhas observações barométricas e termométricas foram as seguintes:Dia Hora Barôm. Term. [°F] Observações19 out. 9 da manhã 28=,350 78 céu encoberto3 da tarde 28=,330 78 céu encoberto7 da noite 28=,350 76 céu encoberto20 out. 8 da manhã 28=,350 72 sol ocasional3 da tarde 28=,336 81 sol ocasional21 out. 8 da manhã 28=,366 67 sol ocasional4 da tarde 28=,300 78 sol ocasional9 da noite 28=,330 75 luar22 out 11 da manhã 28=,310 75 céu claro6 da tarde 28=,250 77 encoberto23 out. 11 da manhã 28=,230 75 sol ocasional5 da tarde 28=,200 76 alguma chuva25 out. 6 da manhã 28=,160 72 alguma chuva
A média das medidas barométricas desses seis dias foi de 28= ,298, a uma temperatura de 75,5°. As medidas foram feitas a partir da residência do meu amigo, aproximadamente 30 pés acima do nível do lago. Sua altitude monta, por conseguinte, a 1.822 pés sobre o nível do mar.
Observação -  Fica claro, com essas poucas medidas, que a coluna de mer­cúrio sempre baixava à tarde. Só lamento não poder ter feito medições por um período mais longo, dado que estas poucas parecem indicar um movimento de enchente e vazante atmosféricas que eu já observara também em Minas Gerais (ver meu Jornal do Brasil, I a parte).Daquele ponto, escalei o alto pico do Morro de Araçoiaba, onde o barômetro indicou 27=, 190 com a temperatura de 80°, o que dá uma altitude vertical de 2.910 pés; por conseguinte, uma elevação de 1.088 pés acim a da fábrica.Meu amigo V[arnhagenj errou, portanto, ao fixar a altitude em 4.060 pés. (Ver 

Jornal do Brasil, 2a parte).57 As demais informações contidas naquela publicação
57 Página 255 (da edição alemã|. (Nota de von Eschwege.)



sobre o Morro de Araçoiaba são, em geral, corretas. Só é necessário advertir que V[arnhagen] tomou uma porção de diabásio por basalto. Também a pederneira que ele menciona é na verdade uma variedade mais escura e compacta de silexito.Não posso concordar com a opinião de que a magnetita ocorre em três espessos veios; acredito antes que, como a magnetita constitui uma parte da mistura do granito, ela se separou durante a formação do conjunto da rocha, do mesmo modo que, por exemplo, a hornblenda do sienito, compondo, como esta, m assas rochosas.Seixos de ferro não são raros nessas serras; também se encontra nos cumes • uma camada de uma rocha muito bonita, composta de obsediano preto e calcedônia.O núcleo do morro é de granito com feldspato vermelho; a direção das cam adas segue a terceira hora.50 Pelo lado da fábrica há uma mistura entre ardósia argilosa e grauvaca xistosa, passando aos poucos a arenito. Aquelas, como cam ada superior do arenito, é margosa, e nessa camada se encontram seixos m enores e m aiores, até o tamanho de um punho. São formados de gra­nito, gnaisse, porfírio, silexito e xisto argiloso. A camada inferior do arenito não contém seixos e serve como pedra refratária. Sobre ela está construída a fábrica. Essa pedra refratária tem a qualidade de, depois de experimentar um calor muito forte no forno, rachar em muitas colunas, em geral pentagonais.E ssa  particularidade percebe-se também, em seu aspecto mais amplo, no seu sítio natural, que, não longe de nossa residência, podia-se observar em um ■ rochedo desprovido de cobertura e arredondado pela erosão. Lá a superfície surge totalm ente fissurada, e quando se a observa com cuidado suas fissuras formam inúmeros polígonos que, se os imaginarmos em profundidade, consti­tuiríam colunas. A  erosão trouxe à tona essa formação colunar; entretanto, em profundidade de algum as dessas linhas já não ocorre qualquer separação, e sim conjuga-se tudo em uma única massa. O fogo parece ter a capacidade de pro­vocar a separação das colunas, transmitindo, ao dilatá-los, aos muitos pontos centrais originados pela primeira formação (e que devem ser encarados como os eixos das colunas), um deslocamento forçado. Cada ponto central, ou eixo de coluna, form ado pela força da gravidade, exercia uma atração sobre seus arre­dores pela distância em que um outro ponto central atuava com maior força. 58
58 Terceira hora =  45° Az (N 45° E).



Aí ficava o limite das superfícies laterais que, no entanto, mantinham-se unidas e agora se deixavam separar facilmente pelo fogo.Sem encarar o basalto como produto vulcânico, parece-me plausível que sua forma em coluna originou-se, assim como o desse arenito, por via úmida, na qual se ocultava, porém, a formação colunar até que o aquecimento da terra a trouxe à vista. Algum diabásio mostra o mesmo esquema e é encontrado em colunas nas proximida­des da fábrica de ferro, motivo pelo qual VIamhagen] o tomou por basalto.Deixemos, no entanto, as hipóteses de lado e voltemos ao relato da viagem.
Passamos ali dias agradáveis, relembrando ocorrências antigas e recentes, pois vivêramos juntos muitas ocasiões alegres e tristes, que nos forneciam mate­rial para lembranças e comentários. Nosso amigo F[ednerl, que acompanhara até a fábrica os moldadores e acabara de chegar de sua m issão na Alemanha, animou-nos com suas narrativas da Pátria, que havíamos deixado havia dezes­seis anos e que já parecia tão distante. Permanecemos juntos até o dia 24 de outubro; depois, iniciei minha viagem de volta. Escolhi um caminho novo, desco­nhecido, do qual, entretanto, só falarei em outro volume.
fApesar de anunciar no título o diário da viagem até Vila Rica, Eschwege 

termina aqui sua narração da viagem. A  viagem de São Joã o  de Ipanema a Vila 
Rica foi descrita na sua obra Beitrüge zur Gebirgs Kunde Brasiliens (Berlin, 1832, 
p. 126-170).]



SEGUNDA DISSERTAÇÃO

Notícias hidrográficas c comentários

PRIM EIRA PARTE

Observações gerais sobre a formação dos rios.

O sábio arranjo da natureza, segundo o qual ela cria sob o céu tropical do novo mundo uma quantidade extraordinária de águas que trazem refrigério às criaturas vivas e faz nascer no mundo das plantas a mais exuberante das vege­tações, merece nossa maior admiração e louvor. Em cada desfiladeiro, em cada .garganta, brotam fontes. Através de vales transversais, correm para os vales direcionais e juntam-se em ribeiros; estes seguem dos vales direcionais aos vales principais e dali fluem em rios volumosos para eventualmente se unirem a um rio gigantesco, etc. Quem vê tais rios, por exemplo, o Amazonas ou o Prata em sua foz, não consegue conceber como uma tal massa de água pôde surgir no interior de um continente; se, porém, lhe for dado traçar suas origens, o segredo da natureza se abrirá para ele.Eu estive nas nascentes do Rio São Francisco, do Paraná, do Tocantins, do Rio Doce, do Jequitinhonha ou Rio Grande, do Paraíba e de diversos outros rios. Em lugar nenhum, contudo, vi a água brotar com a força que tem a nascente da fábrica de Papel em Gõttingen; em algumas até, como, por exemplo, a do Rio São Francisco na Serra da Canastra, a nascente se apresenta na massa rochosa como um lacri- .mejar de olho-d’água, cujas gotas se reúnem ao pé do rochedo e dali escorrem como um pequeno regato entre gargantas de rocha. Logo vai recebendo de cada despenhadeiro tributário e de vales transversais novos acréscimos; torna-se um ribeiro, depois um rio, depois um caudal e corre em meio às correntes que a ele se vêm juntar até atingir um volume colossal para despejar na bacia do mar.No pico mais alto da Serra da Piedade, perto de Sabará, que se eleva a 5.460 pés acima no nível do mar e em seu ponto mais alto se ergue no ar, como maciço e isolado de itabirito (rocha de hematita compacta), essa pedra exuda incessan­temente grossas gotas de água, que caem e desaparecem, mas surgem cerca de 100 pés mais abaixo como uma pequena nascente, que forma uma das origens do Rio das Velhas, um dos afluentes do São Francisco.As nascentes do famoso Rio Doce descem da mesma forma despretensiosa



das montanhas vizinhas a Vila Rica, juntam-se sob o nome Ouro Preto em um ribeirão que engole as riquezas auríferas trazidas das montanhas, e assim posso, pelo menos conforme minhas numerosas pesquisas, nutrir outra opinião senão a de que os rios devem sua origem à precipitação de umidade da atmosfera.Se a água, através de misteriosas bombas artificiais construídas do Criador, é elevada de imensos depósitos subterrâneos e trazida através de condutores capilares até o cume dos montes, pergunto então: Por que, então, as maiores planícies e baixadas, onde a água poderia chegar à superfície pelo caminho mais curto, são tão pobres em rios e as regiões montanhosas e ricas em madeiras as mais bem dotadas de água?Deixemos, contudo, de lado essas observações e ocupemo-nos dos gigan­tescos caudais do novo mundo que, segundo estimativas aproximadas, levam ao mar a cada segundo 24 milhões de pés cúbicos de água; refiro-me ao Amazonas e seus afluentes, dos quais nenhum tem a foz mais estreita que a do Rio Meno [da Alemanha],
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SEGUNDA PARTE  
Afluentes de algu ns rios

Afluentes do Rio Amazonas:Do lado norte, ou margem esquerda, do Rio Araguari em diante:Araguari CurupatubaIrijo SurubiúM acuacari ou Macuaquari Curuá-panemaArapeçu TrombetasGuriaú NhamundásMatapi UatumãAnauirá-pucu AnibáMutuaca UrubuM aracá-pucu AmatariCajari Rio NegroJari SolimõesTueré ManacapuruParu JapuráUacarapi IçáUrubucoara
Do lado meridional, ou na margem direita:Guam á XinguAcará GuajaráMoju UruaráGuanapu CussariTocantins GuruáGupijó MaicáAraticu TapajósPuruaná TupinambaranasPanaíba MadeiraM ucanás Autaz-AçuJacun dá SolimõesAcuti-pereá Purus MamiáPacajás CoariGuanapu Urucu-ParanáAreias ArauáMarajós CaiambéPucuruí TeféArapijó JuruáMaturi JutaíJavari

Í3 3

Os maiores afluentes do Amazonas, que ultrapassam em muito o Rio Reno, são: o Rio Negro, ao norte; e o Rio da Madeira, ao sul. Ambos têm, por sua vez,
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importantes tributários e em conjunto formam uma rede arterial que lembra os canais sangüíneos do corpo humano que derivam todos da grande aorta.
Afluentes do Rio Negro, do lado norte, até o Fbrte de São José de Marabitenas: Anauiné ou Anavilhena JaguapiriGueceuene ou Rio Branco -  neste despejam:Mereuini SereunéAnacau CaratirimaniTacutu JaguaraniSereré MacajaíParima CauaméMajari CambuIduméUraricapará MaracáAranacoáUaracáUereréPadauiri -  neste despejam, a oeste:Iriê-murim MarauiáMarari InambuAtaiuDaraiá AbuaráCauaburis (neste despejam, a leste:Majá MiuáIamaturacá DimitiNomes dos afluentes do lado sul:Jaú UeneuiriAnané XiuaráCauauri MainiriBaruri MariéGuiuné GuricuriariUarirá UaupésUrubaxi IçanaAiuaná Irié

Observação -  Dizem que o nível mínimo de água do Rio Negro ocorre em janeiro, quando a maioria dos rios do Brasil transborda; o máximo, em junho. Em 27 de julho de 1781, ele subiu até a altura de 64 pés acima do nível normal e alcançou uma largura de 3 léguas, sem contar as águas paradas que se espalha­ram pela planície. Na época da baixa, sua corrente é mais lenta, mal percorrendouma milha marítima em uma hora.



A temperatura, assim o dizem, nunca desce a menos de 18° Réaum, e a maior seria de 26°.A m arcação média do barômetro inglês no Rio Negro é de 28.500° à tempe­ratura de 24°; por conseguinte, haveria até o mar um declive de 1.645 pés.O Senhor von Humboldt afirma, sem no entanto apontar um local deter­minado, que o leito do Rio Negro fica a 200 toesas59 acima do nível do mar e verificou-se (provavelmente na altura de São Carlos), no mês de maio, tempera­tura da água e do ar igual a 23° centígrados. Isso está de acordo com os fatos aqui inseridos, levando-se em conta a época do ano e a diferença entre uma loca­lidade e outra. Infelizmente, a altitude no ponto da bifurcação do Orenoco, que produz a curiosa reunião com o Rio Negro [o chamado Cassiquiaré], ainda não foi determinada por medição barométrica.
Rio Madeira

Já  desde sua origem, até a confluência com o Rio Mamoré, ele é habitado por espanhóis e conhecido pelo nome de Rio Bini. Não é apenas um canal dos Rios Guapori e Mamoré, como afirmaram, até o ano de 1747, alguns cartógrafos, nos quais se baseou o tratado de fronteiras de 1750 e 1777, e sim um caudal independente e duas vezes maior que os outros dois.Sua nascente brota sob o 18° grau de latitude sul sobre a serra que se estende de Potosi a Guzco. Inicialmente, ele segue por 100 léguas o curso de sul a norte, depois mais 100 léguas na direção nordeste, corre na mesma direção ainda 250 léguas e despeja, por fim, na latitude sul de 3° 23’ 43= , após um per­curso de 450 léguas, no Rio Amazonas.Os afluentes principais do Madeira são:-  Do lado leste: Aupuaná Aracas Mataurá Anhangatini Manicoré
UruapiaraJi-Paraná ou Rio dos MachadosJamariJaci-Paraná

-  Do lado oeste:Capaná AbunáBaetas MadeiraRio das Arraias
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591 toesa =  6 pés (de Paris) =  1,95 m.



0 mais considerável, entretanto, de todos os rios que afluem ao Madeira é o Rio Mamoré, com seu braço principal, o Guaporé.
Rio MamoréTem, assim como o Madeira, sua nascente em 18° de latitude sul e corre para o norte até unir-se ao Madeira a 10° de latitude sul, após um percurso de 200 léguas, 44 léguas depois de sua confluência com o Guaporé. Na sua margem leste ele recebe ainda o Rio Grande ou Guapeí, o Pacanova e o Sotério.
Rio GuaporéNasce a oeste, a 6 léguas do Rio Jauru, na serra dos Parecis, a 14°30’ de latitude sul. Ambos os rios correm a princípio paralelos por uma grande exten­são de norte a sul. Depois o Jauru prossegue na direção sudeste até se unir ao Paraguai. O Guaporé encaminha-se, com um percurso de 50 léguas, para oeste, até Vila Bela, capital da Província de Mato Grosso. De lá ele percorre ainda uma extensão de 20 léguas até sua reunião com o Mamoré. Em ambas as margens ele recebe os seguintes rios, dos quais os de leste tem todos suas nascentes na Serra dos Parecis e possuem um curso de no máximo 20 ou 30 léguas.-  Do lado leste:Cautário Grande Cautarinhos São Domingos Cautário São Miguel Corumbiara Rio do Piolho

Cabixi Guaritiré Galera São SimãoSão José ou Rio dos Miquéns Sararé
-  Do lado oeste:Itunamas Baures São Martinho São Simãozinho Rio das Tanguinhas

Catururi Paraguá Rio Verde Capiuari Rio Alegre
Entre o Guaporé e o Jauru passa, portanto, o grande divisor de águas que corta o Brasil de leste a oeste em linha sinuosa (ver meu <Quadro geognóstico do Brasil= [Weimar, 1822, 44 p.)) e se perde, segundo fontes idôneas, nas planí­cies da América espanhola. O Guaporé e o Jauru são, portanto, os dois rios que



podem se tornar importantes com o tempo, se por meio deles fossem ligados o Rio da Prata com  o Am azonas, podendo-se circunavegar todo o território brasi­leiro, além  da ligação com o Orenoco.Volto-m e agora para a metade sul da grande linha do divisor de águas-, con­siderarei, porém , apenas o Rio Paraguai e alguns de seus afluentes principais.
Rio ParaguaiEste caudal, que se deve considerar a continuação de fato do Rio da Prata, vai recebendo paulatinamente uma inumerável quantidade de outros rios maio­res e m enores, que fazem  dele o rival do Amazonas.Os prim eiros afluentes principais, que se encontram na mesma ordem de grandeza do Paraguai, são: o Paraguai verdadeiro, o Jauru e o Cuiabá.
O ParaguaiTem sua nascente diamantífera em 13° de latitude sul, onde ficam também as fontes m ais im portantes do Rio Tapajós. Sua direção principal é para sudeste, até a foz do Rio Sipotuba, onde ele se volta para o norte até a foz do Jauru.Os rios que despejam  a leste, ou na margem esquerda, a partir da foz do Mondego, são:Em beteteú ou Mondego Rio NovoTaquari Santa AnaSão Lourenço São FranciscoPorrados

De oeste ou na margem esquerda, a partir do Jauru Jauru SipetubaGabaçal Rio Preto
O JauruTem, com o já foi mencionado, sua nascente na latitude sul de 14° V2 graus na Serra dos Parecis, a 6 léguas do Guaporé, onde ambos percorrem uma longa extensão, paralelos um ao outro; em 15° 14’ de latitude sul, no entanto, muda 0 curso na altura do Registro de Jauru e daí segue 34 léguas para sudoeste, até se reunir ao Paraguai. Recebe ainda 0 famoso Rio Aguapeí.
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Observação -  Abaixo do Registro de Jauru, a leste da Serra do Aguapeí, encontra-se em eflorescência de sal uma extensão de 12 milhas quadradas. Daí se poderia abastecer toda a região circurivizinha de sal. Um certo João de Almeida descobriu e usou pela primeira vez esse sal. O melhor, que se apresenta total­mente branco e puro, é encontrado próximo à serra, a 3 ou 4 léguas da plantação do referido Almeida.
O CuiabáTem suas nascentes no leste nas mesmas serras que o rio acima descrito, segue de norte para sul e conflui na latitude sul de 17°19’43= com o Rio dos Porrudos, que depois despeja no Paraguai. Da sua foz em diante, até a Vila de Cuiabá, ou seja, por uma extensão de 70 léguas, ele é navegável; dessa vila em diante ele pode ser navegado ainda por oito dias, na água baixa, e quinze dias na cheia.Seus afluentes do lado leste são: Guaxu-Guaxu Carandá Cuiabá-Mirim Curuará-Guaçu

Arira-Guaçu Coxipó-Mirim Coxipó-Guaçu Rio Manso
Do lado oeste: Tuté-Guaçu Jangados
Do restante dos rios que despejam no Prata não falarei aqui, pois estão deli­neados com relativa precisão nos mapas, enquanto com relação aos que foram mencionados acima só existem até agora notícias escritas, que me foram passa­das por uma pessoa idônea.



T E R C EIR A  PARTE

Apenso histórico relativo ao Rio Negro, como extrato das notícias manus­

critas de Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio60

<É fácil perceber que a água escura deu ao Rio Negro seu nome. Embora a verdadeira cor da água, quando colocada em um vidro, seja amarelo-vinho, a profundidade do rio a faz parecer uma tinta preta. Se essa cor provém de subs­tâncias m inerais ou vegetais dissolvidas, não se sabe.O nome original desse rio era Guiari e próximo à nascente ele ainda leva o nome de Ueruia.61 Na latitude 3o 9’ sul desemboca no Rio Amazonas, do qual é o maior tributário.N essa boca seu leito se estreita extraordinariamente das 7 ou 8 léguas de largura que tem em alguns pontos para até um quarto de légua.62Seu encontro com o Amazonas é uma cena maravilhosa. Ambos os rios demonstram a m aior resistência a se amalgamarem um com o outro; cada um quer fazer dom inar a sua cor: mas vencem as águas do Amazonas, quando empurram com  todo o seu peso para o lado oposto a água escura do Rio Negro, que, sem achar outra saída, é forçada a se misturar com as águas claras do rio 139principal e em pouco espaço desaparecer totalmente.Não se dispõe ainda de notícias precisas sobre o ano do descobrimento do Rio Negro. O cronista do Pará deixa-nos a esse respeito, como também a
00 Francisco Xavier Ribeiro de Sam paio (1741- ca. 1812), desembargador, juiz de fora e provedorda Fazenda Real no Rio Negro, fez uma viagem de <visita e correição" à capitania de São José do Rio Negro nos anos de 1774/1775, da qual deixou um diário cujo abstrato Eschwege aqui apresenta. (Ver tam bém  no Estudo Introdutório.)01 Sr. v. Humboldt diz que a parte inferior do Rio Negro é conhecida pelos nativos como Guiaii ouCurana e que junto à nascente leva o nome de Uenéia ou Guenéia em vez de Guainia. As suas nascentes ele localizou em 71° 35’ a oeste de Paris. (Nota de von Eschwege.)02 Segundo Condam ine,* o Rio Negro tem, na altura do Forte Santo Agostinho, uma largura de 292toesas e, próxim o à foz, na parte mais estreita, 1.200 toesas |1 toesa = 6 pés = l,95mj. (Nota de von Eschw ege.)' * Charles Marie de La Condam ine (1701-1774), deodesista, astrônomo e naturalista francês, encar­regado em 1735, pela Academ ia de Ciências de Paris, de medir, junto com Louis Godin e Pierre Bouguer, o com prim ento de um grau de meridiano sobre o Equador para a determinação da forma do globo terrestre. Participaram ainda os oficiais da marinha espanhola Jorge de Juan y Sanctacilia (1713-1773) e Antonio de Ulloa (1716-1795). A missão demorou sete anos, depois La Condam ine voltou pelo Rio Amazonas. Sobre esta viagem apresentou à Academie a Relation 

abregée d ’un voyage Fait dans Hnterieur de VAmerique Meridionale depuis la Côte de Ia Mer du 
Sud, jusqu'aux Côles du Brésil et de Ia Guyane, en descendant Ia Rivière des Amazones |Paris 1745, 216 p .. Trad. portuguesa: Viagem pelo Amazonas (1735-1745). Rio de Janeiro: Nova Fron­teira 1992j. La Condam ine é o precursor das expedições científicas no Amazonas.



de tantos outros objetos de interesse, que lhe seria fácil investigar, completa­mente no escuro. Pedro da Costa Favela, que era famoso não apenas como um dos oficiais da frota que subiu o Rio Amazonas e fez a viagem até Quito, mas também por comandar o destacamento da província dos Encabelados, tendo-se distinguido na expedição a Urubu, retornava dessa expedição, a partir da qual as nações selvagens rebeladas, que habitavam as margens do rio, foram pacifica­das. Como soubera através de outros índios que no Rio Guiari ou Negro habitava a nação dos Furinás, foi ao seu encontro em companhia do missionário Frei Teo- dósio e, com ajuda dos já convertidos Aruaques, trouxe-a também à fé, fundando assim o primeiro arraial às margens do Rio Negro.O general da província, Antonio de Albuquerque Coelho,63 mandou construir, por Francisco da Mota Falcão, o forte à foz do rio, cujo primeiro comandante foi Angélico de Barros.Como está fora de dúvida que a expedição de Urubu partiu no ano de 1665 e a descoberta do Rio Negro ocorreu mais tarde, pode-se quase com certeza afir­mar que ela se deu no ano de 1670 ou 1671, pois nesses anos Pedro da Costa se encontrava no Rio Amazonas com suas tropas.64É evidente que quando se fala da descoberta do rio subentende-se sua pri­meira navegação no interior e a submissão dos selvagens que habitavam suas margens, já que a foz era conhecida havia muito.Dela temos a primeira notícia através das viagens de Pedro Teixeira, que mencionou algumas das nações assentadas ali, entre elas a dos Uaranacuaúnas, subjugados logo a seguir.Guilherme Valente, um sargento da guarnição do forte, subiu depois o rio com esforço heróico, para conhecer e civilizar os moradores ribeirinhos. Seu empreendimento foi bem-sucedido. Ele chegou à foz do Rio Cuburis e fechou um acordo de amizade com os Caburicenas, depois com os Carajás e por fim com os Manaus. Para fortalecer e intensificar a aliança com os Manaus, uniu-se à filha de um dos caciques. Essas nações, como tantas outras que habitavam as margens
03 Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho (segunda metade do século XVII -  1725 Luanda/ Angola), filho e neto de governadores da Capitania do Maranhão, ele governador da mesma Capitania de 1690 a 1701, quando volta a Portugal, retornando em 1709 para assumir governo do Estado do Sul do Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais), cargo que ocupou até 1713. w BERRED Ann. Hist. Liv. 17.1.166 etseq. (Nota de von Eschwege.) Trata-se de Bernardo Pereira de Berrado (7-1748), governador da Capitania do Maranhão de 1718 a 1722, autor dos/lnnaes 

históricos do Estado do Maranhão, em que se dá notícia do seu descobrimento e tudo o mais que 
tem succedido desde o anno em que foy descuberto até o de 1718. (Lisboa 1749, 710 p.)



dos afluentes do Rio Negro, foram mais tarde instruídas na religião cristã por religiosos da Ordem  dos Carmelitos.O com pleto conhecimento do Rio Negro deve-se, no entanto, às tropas que, munidas de Ordens Reais, em parte seqüestraram indivíduos úteis entre os habi­tantes desse rio, em parte trouxeram para nossas aldeias [povoamentos indíge­nas civilizados] outras nações bem intencionadas. Essas tropas, compostas em sua maioria de aventureiros, eram chamadas de <tropas de resgate=.Em 1743 e 1744, avançaram até o Orinoco acima e descobriram um braço do mesm o que levava o nome de Paraúa e um outro, chamado Caciquiari ou Cas- siquiare.Diversos autores duvidavam da ligação entre esses dois rios, como se vê na obra do jesuíta Gumilla (Superior das missões do Orinoco), intitulada Orinoco 
illustrado , 65 Diz o autor:

N iy o  n i m issionero alguno de los q’ contínuamente navegan, cos- 
teando el Orinoco, hemos visto entrar ni saiir ai tal Rio Negro. Digo 
n i entrar n i saiir, porque supuesta Ia dicha unión de rios restaba por 
averiguar de los dos, quien daba de beber e a quien. Pero Ia grande 
e dilatada Cordillera, q ’ media entre Maranon y  Orinoco escusa a los 
R ios de este cumplimento y  a nos otros de esta duda, etc.Na m esm a obra, que contém uma descrição precisa do Orinoco, em que todos os rios tributários seus são enumerados, não se menciona, porém, a parte superior do rio, nem o braço que leva o nome de Paraúa, nem o que se denomina Caciquiari.66No já m encionado ano de 1744, Francisco Xavier de Moraes, em compa­nhia de outros portugueses e com permissão real, chegou até o Rio Caciquiari. Quando retornava pelo Rio Paraúa, defrontou-se, a pouca distância do Orinoco

03 Primeira parte, cap . 2 , p. 17; Editora de Madrid, 1741.(Nota de von Eschwege.) José Gumilla, SJ (1690-1758), autor da obra E l Orinoco ilustrado, historia natural, civily geographia de este gran 
rio y  de sus caudalosas vertientes; govierno, usos y costumbres de los indios sus habitadores... Madrid: Manuel Fernandes, 1741, 580 p. com um mapa.00 Os jesuítas [José] Gum ella e [Bernardo] Rotella iniciaram sua primeira colônia no Orinoco no ano de 1733, em bora d ’Acunha* já tivesse navegado esse rio em 1639. (Nota de von Eschwege.)* Gristóbal d ’Acuna, S J  (1597-1675), reitor do Colégio dos Jesuítas em Cuenca, Província de Quito, viajou de fevereiro a dezembro de 1639 em companhia do português Pedro Teixeira (7-1640), capitão-m or da cidade do Pará, pelo Rio Amazonas a jusante. É autor da obra Nuevo descobri- 
miento dei gran rio de ias Am azonas...  ai qual fue, y  se hizo por ordem deSu Magestad, el ano de 
1639 por Ia Província de Quito en los Reynos dei Peru [Madrid 1641,2+46 p., tradução parcial em RIHGB, v. 38, I a parte (1865), p. 163-265].(Se Orenoco ou Orinoco é a grafia correta eu não sabería decidir. Mesmo nas obras de von Hum- boldt não é m antida uma grafia única.) (Nota de von Eschwege.)



verdadeiro, com o jesuíta Manoel Romão, que por acaso navegava pelo rio e levou-o consigo até o arraial Auidá.Esta foi a primeira vez que os espanhóis viram aquele rio, e o jesuíta escla­receu que abriria os olhos dos moradores do Orinoco sobre a confluência desse com o Rio Negro, pois entre eles corria a lenda obscura de que os habitantes do Rio Negro seriam gigantes.Dessas notícias se depreende, sem sombra de dúvida, que a descoberta se fez devido ao espírito empreendedor dos portugueses e que os espanhóis imagi­navam coisas fantásticas acerca da região.Já  anteriormente ao ano de 1744 os portugueses conheciam a maior parte do Rio Negro acima das cataratas; em 1725 e 1726, diversos contingentes de soldados subiram essas cataratas e chegaram até o Rio Jauitá, que se une ao alto Rio Negro próximo às nascentes deste-, também avançaram 20 jornadas acima da foz do Caciquiari. "G7Em 1740 o arraial às margens do Janitá se expandiu e nos anos seguintes o mesmo ocorreu com os arraiais das tropas no desembarcadouro principal Gocuí, junto a Marabitenas.
142 Desses arraiais partiram contingentes de tropas a todos os rios que desem­bocam no Negro, até Inirida00 e muitos outros, com o fito de levar índios como escravos.69

07 O Caciquiari ou Cassiquiare tem em sua foz a largura do Rio Reno; seu curso é, como diz Sr. von Humboldt, extraordinariamente acidentado, de modo a tornar a navegação altamente com­plicada, sem contar a escassez de alimentos e a praga dos mosquitos. Viajantes que desejam ir de São Fernando de Atabapo a São Carlos do Rio Negro costumam deixar o Orinoco na altura de São Fernando, subindo pelos riozinbos laterais de águas escuras, o Atabapo, o Temí e o Tuamini. Deixam puxaras, pirogas ou canoas um istmo de 6.000 toesas [1 toesa =  6 pés =  l,98m j até a margem do ribeirão Cano Pimicbin e daí para o Rio Negro. Essa viagem dura, de São Carlos até Angostura, de oito a dez dias, enquanto o desvio pelo Caciquiari exige de cinquenta a sessenta dias. (Nota de von Escbwege.) A bifurcação do Caciquiari com o Orinoco é situada, segundo o Sr. von Humboldt, a 3o 10' de latitude norte e 68° 37’ de longitude oeste de Paris, São Fernando a 4°2’ de latitude norte e São Carlos 1053'42", assim como ele também localiza a Illia São José no Rio Negro, cm 1o 38' de latitude norte, que figura como atual divisa entre os domínios espanhol c português. O Equador também não passa ao norte do Forte São José de Marabitanos dos Por­tugueses, mas sim 25 milhas (francesas) ao sul, entre São Filipe e a foz do Rio Guapé. (Nota de von Escbwege.)Na relação dos rios acima não consta esse rio. Provavelmente as diversas nações que habitavam ao longo desses rios davam-lhe nomes diversos, de onde deve ter-se originado frequente confu­são. (Nota de von Escbwege.)00 No original está <resgatando índios". A palavra resgatar é normalmente usada no resgate de prisioneiros. Suponho que os prisioneiros submetidos a escravidão eram inimigos das nações amigas que os portugueses trocavam por mercadorias de ferro. (Nota de von Escbwege.) Não foi possível consultar o diário de Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio no original para dirimir a dúvida.



A m aioria d e ssa s descobertas foram feitas por militares à custa da Real Fazenda, do que se tem  comprovação nas instruções judiciais que por esse motivo se baixaram , a m ando do governador e capitão-general da Província do Pará,Manoel Bernardo de Melo e Castro,70 ao ouvidor-geral do Pará em 9 de setembro de 1763, onde esse  general manifesta seu zelo pela manutenção e defesa dos domínios portugueses naquela região.A despeito da notória e indubitável evidência desses fatos, eles vêm sendo com pletam ente ignorados por Don José de Yturrioga, comissário de Sua Majes­tade Católica para a m arcação de fronteiras entre os domínios americanos de Espanha e Portugal, que, em uma carta de 20 de maio de 1763 dirigida a nosso general, exige o recuo dos destacamentos portugueses das cataratas do Rio Negro e estabelece com o limite para nós as cataratas de Corocubi.
E ssa  carta  deu ocasião à seguinte resposta, que merece ser transcrita aqui:
‘Exm o. Senhor!Em  decorrência do tratado de paz71 entre Sua Majestade Católica e o Rei, meu senhor, recebi um a carta de Vossa Excelência datada de 20 de maio como 143prova do acordo de paz restabelecido entre as duas potências e, por conse­guinte, tam bém  d as relações e correspondência entre os seus súditos. Por mais agradável que seja  para mim travar contato próximo com Vossa Excelência, o conteúdo de Vossa carta  só me poderia ser desagradável. Como o assunto ultra­passa bastan te os lim ites de nossa alçada, não podemos nem discuti-la nem tomar qualquer d ecisão , que deve ser reservada unicamente a nossos monar­cas, que firm aram  a paz, e aos poderes que a garantem.Vossa E xcelência  exige a retirada dos destacamentos que ocupam as mar­gens do Rio N egro, da catarata do Corocubi a montante, assim como a devolução dos índios reunidos nos arraiais, sob a alegação de que teriam sido retirados de terras espanholas.

70 Manoel Bernardo de M elo e C astro , governador do Estado do Grão-Pará e Maranhão de março1759 a setem bro de 1763, su cesso r de Francisco Xavier Mendonça Furtado, irmão do marquês de Pom bal, sendo sucedid o por Fernando da Costa de Ataíde Tteive (1763-1772).71 Tratado de M adrid de 1750, negociado por Alexandre Gusmão (1695, Santos- 1753, Lisboa).



Permiti, Vossa Excelência, que me coloque aqui em defesa da verdade e apresente fatos que a Vossa Excelência, no decorrer de Vossos anos de serviço nesta parte da América, não podem ter permanecido ignorados.A posse do Rio Negro já é tão antiga para a Coroa Portuguesa quanto a das restantes colônias circunvizinhas, cujos habitantes vêm navegando há tempos incontáveis esse rio como súditos de Portugal, utilizando a produção de ambas as margens com tal zelo que viajam por dias a fio não só pelo Caciquiari, como por outros afluentes seus. Durante os muitos anos assim passados, o Rio Negro permaneceu oculto ao domínio espanhol. Só havia suposições, até que em 1744, Pedro Manoel Romão, da Sociedade de Jesus e Superior das Missões, que tinha sede no Orinoco, decidira navegar por aquelas águas, vindo, assim, a alcançar o Rio Caciquiari. Aqui ele deparou com um contingente português, em cuja com­panhia ele seguiu até o Rio Negro. Depois de uma curta permanência, pôs-se de volta com a afirmação de que abriria os olhos dos habitantes do Orinoco acerca da ligação das águas daquele rio com as do Rio Negro.Não apenas essa ligação por meio do Caciquiari era desconhecida dos espa­nhóis, como eles desconheciam ainda os demais braços que uniam o Rio Negro ao Orinoco, como, por exemplo, o Rio Iniridá, Paçavicá, Tumbu e Abé.Essa expedição do religioso não originou qualquer ação por parte da Espa­nha que pudesse fundamentar um possível título de propriedade. Só em 1759 é que Vossa Excelência enviou, sob o pretexto das conferências das fronteiras, o alferes Domingos Simão Lopes, o sargento Francisco Fernandes Bobadilha e vários outros espanhóis para fazer um reconhecimento do arraial português onde se dariam as conferências. Durante a viagem até lá, procuravam convencer os índios de que os espanhóis tinham interesses em comum com os portugueses, erguendo em alguns dos principais povoados casas que, segundo eles, serviríam de postos de abastecimento para as pessoas que no futuro estivessem se diri­gindo ao congresso da fronteiras e seus séquitos.72
72 O Sr. von Humboldt menciona uma expedição de fronteira em 1756, empreendida pelos oficiais- engenheiros Ituriaga e Solano, a qual teria pela primeira vez divulgado a reunião das águas do Orinoco com as do Rio Negro através do Caciquiari. (Nota de von Eschwege.) D. José de Iturriaga e D. José Solano y Bote (1726-1806), oficiais da marinha espanhola, eram nomeados membros da comissão de demarcação das fronteiras entre as Américas portuguesa e espanhola, segundo o Tratado de Madrid de 1750. Essa missão demorou sete anos; Solano chegou ao posto de capltão-general da Armada. Comissário português era o governador do Maranhão e Grão-Pará, Francisco Xavier de Mendonça Furtado, Irmão do marquês de Pombal.



Nessa ocasião estabeleceram-se no arraial de São Carlos, e de lá o sargento Francisco Fernandes Bobadilha se aventurou pelo Rio Negro a jusante, até o pri­meiro povoado dos Marabitenas, que haviam deixado pouco antes, tendo quei­mado suas casas. Nisso é que se baseiam as pretensões que Vossa Excelência quer agora fazer valer. Nisso, porém, baseiam-se igualmente as nossas que Vossa Excelência denomina usurpações que teriam ocorrido em tempo de paz.Tendo em vista o acima referido, Vossa Excelência há de desculpar-me se insisto para que vossos destacamentos em São Carlos, São Filipe e outras loca­lidades abaixo do Caciquiari sejam tirados, já que estas pertencem ao distrito do Rio Negro. Essa minha exigência a Vossa Excelência é acompanhada de rela­tórios meus que serão enviados proximamente a meu Soberano para que Sua Majestade Católica seja notificada.Com que repulsa não receberieis uma proposição semelhante se eu exigisse que Vossa Excelência retirasse vossas tropas e índios do distrito do Orinoco?No tratado sobre a demarcação das fronteiras foi decidido entre nossos soberanos que tudo permanecesse como era antes da eclosão da guerra. Con­sequentemente, somos obrigados a manter tudo no mesmo pé em que estava naquela época.Se estas razões encontrarem acolhida em Vossa Excelência, estou conven­cido de que recuareis em Vossas demandas e atitudes, atitudes estas que de todos os pontos de vista devem ser deixadas ao critério do Poder Real e às negociações de nossos monarcas. Com a primeira frota que partir daqui enviarei a carta de Vossa Excelência a meu Soberano, e as deliberações de ambos os monarcas serão comunicadas de parte a parte e suas ordens respeitadas.Terei então a honra de corresponder-me com maior freqüência com Vossa Excelência e ocasião de vos dar conhecimento de minhas opiniões sinceras.Deus guarde Vossa Excelência por muitos anos. Grão-Pará, 26 de agosto de 1763.’ Manoel Bernardo de Melo e Castro
Essa resposta esclarece as fundadas pretensões de Portugal ao domínio do Parauá, Caciquiari e parte superior do Rio Negro e de todos os seus afluentes e região circunvizinha; pretensões que se baseiam tanto na primeira descoberta e tomada de posse como em uma real e longa ocupação, como está comprovado através de notícias corretas e autênticas, que do mesmo modo claro e límpido



estabelecem a total falta de fundamento das exigências espanholas ao domínio de São Carlos e diversas outras localidades no Parauá; e que só parte de um abuso de nossa boa vontade, tendo sido feita sob o pretexto de negociações de fronteira, ocasião em que aproveitaram, para maior conforto de sua viagem, para construir casebres, no que depois iriam basear seu título de propriedade, etc."



TERCEIRA DISSERTAÇÃO

Sobre a população do Bispado de Mariana na Província 
de M inas Gerais -  Especialmentc com relação às taxas 

de crescimento e mortalidade

Já  publiquei anteriormente uma tabela populacional de toda a província ou Capitania de Minas Gerais.73 Acrescento agora esta, porque fornece uma elucida­ção com respeito ao crescimento da população e à mortalidade.A população do bispado deve naturalmente ser menor do que a de toda a província, já que ocupa apenas cerca de dois terços dela, enquanto a outra parte pertence aos bispados das províncias vizinhas da Bahia, Pernambuco, Goiás e São Paulo. Todavia, a diferença entre esta e aquela tabela deveria ser maior, não levando-se em conta a população mais rarefeita daquela região da província que pertence a outros bispados. Ou os registros dos comandantes de distrito estão muito incompletos, ou as informações dos vigários das paróquias estão exagera­dos. Estas últim as deveríam na verdade ser mais precisas do que aqueles, pois o interesse dos vigários os leva a obter uma relação precisa dos confessados, já que cada um deles deve contribuir anualmente com 187 V2 réis (7 V2 Ggr.7,1). Por outro lado, não se pode confiar neles, pois em geral ninguém trabalha por puro zelo profissional, e também a maioria dos vigários tem 0 hábito de embolsar a contribuição e despachar a autorização para a confissão sem manter um livro- caixa. Em caso dê uma pessoa que já pagou, cobram novamente, quando então 
0 atestado de confissão é decisivo.

73 Journal von Brasilien, 1818, v. 1. p. 209 e prancha 5. (Uma edição em português está em prepa­ração pela Fundação Jo ã o  Pinheiro.)
1A Ggr =  Guter Groschen, divisão do Reichsllialer.
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População do Bispado dc Mariana na Província 
dc Minas Gerais no ano de 1816

Cor Masculino Feminino SomaHomens livres Brancos 40.979 42.815 83.794Mulatos 51.272 55.341 106.614índios 4.433 4.303 8.736Pretos 20.326 22.665 42.991Soma 117.011 125.12 242.135Escravos Mulatos 11.607 11.093 22.700Pretos 72.849 53.001 125.850Soma 84.456 64.094 48.550
Total da população: 390.685

Nascimentos

Cor Masculino Feminino SomaLivres Brancos 1.859 1633 3.432Mulatos 1.825 1904 3.729índios 178 178 356Pretos 1.001 1.082 2.083Soma 4.863 4.797 9.660Escravos Mulatos 455 505 960Pretos 1.786 1.875 3.661Soma 2.241 2.380 4.621
Total dc nascimentos: 14.281

ÓbitosTipos Masculinos Femininos SomaLivres Brancos 1.226 1.025 2.251Mulatos 1.532 1.422 2.954índios 160 163 323Pretos 1.181 1.201 2.38Soma 4.099 3.811 7.910Escravos Mulatos 707 661 1.368Pretos 2.144 1.529 3.673Soma 2.851 2.190 5.041
DiferençaTotal dos nascimentos: 14.281Total dos óbitos:__________________ 12.951

Crescimento da população 1.230



Esse cálculo, se aplicado a todo o território brasileiro, cuja população civili­zada é estimado em cerca de 3 milhões, daria um crescimento anual da popula­ção de aproximadamente 9 mil almas, e em cem anos aproximadamente a popu­lação duplicaria.
Comparação da fertilidade e mortalidade nos dados acimaTipos nascem morremLivres Brancos 4 de 98 3 de 106Mulatos 4 de 109 3 de 109índios 4 de 99 3 de 108Pretos 4 de 83 5 de 93Escravos MulatosPretos 4 de 105 3 de 103 6 de 100 3 de 102

Observação -  A maior fertilidade e a maior mortalidade encontram-se entre os pretos livres; a maior fertilidade e a menor mortalidade, entre os brancos; a menor fertilidade e menor mortalidade, entre os mulatos livres. A menor ferti­lidade e a maior mortalidade devem ser procuradas entre os escravos negros, pois o número de 5.041 escravos negros falecidos é certamente a metade do real: primeiro, porque não há nenhum motivo pelo qual os escravos negros deveríam morrer menos do que os escravos mulatos, já que os últimos, em geral, são mais bem cuidados e, depois, onde ficam os escravos importados, cujo número chega a 4 mil por ano, pois sabe-se com certeza que os escravos na capitania diminuem a cada ano? A explicação deve ser encontrada no seguinte: a maior parte dos escravos negros não é, como as pessoas mais honradas, enterrada na igreja, e sim em cemitérios especialmente dedicados a esse fim, não apenas para não ter maiores custos com o enterro, mas também porque muitos morrem sem terem sido batizados e, portanto, não têm direito a jazer em solo sagrado. Assim, a maioria dos vigários não toma notícia deles nem registra o óbito em seus livros. Além disso, os fazendeiros vivem em geral afastados da igreja matriz e enterram seus negros falecidos em cemitérios particulares ou os sepultam no campo sem dar conhecimento aos vigários. O mesmo não acontece com os escravos mulatos. Como esses são criados por seus amos, depois da morte são tratados como cris­tãos e ainda se manda rezar uma missa para sua alma.A reduzida fertilidade dos escravos negros tem diversas razões. Em pri­meiro lugar, há uma tal desproporção entre homens e mulheres: o número mulhe-



res é mais de 20 mil menor do que o dos homens. Além disso, vigora entre as mulheres o bárbaro costume de matar os filhos ainda no ventre, em parte para se pouparem à assistência e ao cuidado com o filho quando já têm tantas obri­gações, em parte porque as casadas vivem a incerteza sobre a cor que o filho terá, pois nunca são fiéis aos maridos. E, ainda, as mulheres abortam freqüen- temente, devido aos maus-tratos que recebem e ao trabalho pesado que lhes cabe. O motivo principal, porém, é a satisfação demasiada do impulso sexual, que diminui a fertilidade.
Com relação aos índios, as tabelas são também muito imprecisas; o motivo se deve buscar no seguinte: os índios que podem ser considerados civilizados, e que são comandados por vigários -  pois não se pode levar em conta aqui os índios selvagens que habitam nas matas - ,  estão pelo menos tão integrados à civilização a ponto de saberem se valer muito bem dos privilégios terrenos que a prática de hábitos cristãos lhes faculta, mesmo não dando muita importância aos religiosos.A isso acrescenta-se o fato de que fazem batizar seus filhos com prazer, pois desse modo conseguem para eles padrinhos portugueses, ganhando não apenas presentes, como também a perspectiva de poderem se dirigir aos seus compa­dres nos momentos de aperto.De todos os recém-nascidos o vigário tem notícia, mas o mesmo não se dá com os falecidos. Como não há vantagem, além da fadiga resultante, em anun­ciar o falecimento nem em arrastar os mortos até o cemitério de igreja, distante muitas milhas, para serem ali sepultados, enterram-nos normalmente na mata, sem informar o padre.A incorreção da relação entre nascimentos e óbitos dos índios brasileiros é patente diante do fato de que sua população diminui cada vez mais, estando mesmo muitas nações já totalmente extintas.



QUARTA DISSERTAÇÃO

Algum as notícias sobre as nações indígenas do sul do Brasil75

Sem  dúvida, o sul do Brasil, até o Rio da Prata, oferece mais notícias inte­ressantes sobre os habitantes nativos e sua civilização do que as províncias do norte e do interior.Tratar-se-ia de mero acaso? Teriam sido as amplas atividades dos jesuítas ou a maior capacidade desses índios o que facilitou a civilização desse território? Quem poderia responder definitivamente a essas perguntas? No que me diz res­peito, tendo a supor que o motivo principal foi a capacidade mais elevada desses índios. Pois não há dúvida de que os habitantes das regiões mais planas do Brasil, próximas aos campos, têm muito maior inteligência e caráter mais manso do que as tribos que vivem nas montanhas sombrias e matas impenetráveis. A luz clara do sol, que tanto beneficia todos os seres vivos, perdeu ali seu efeito suavizante... O olhar, restrito a uma distância de poucos passos, espreitando sem pouso pela selva à procura de caça passando às pressas, rodeado de penhascos mortos e gigantescas árvores estarrecidas, deve ficar de olhos fitos e de alma insensível, pois nada aparece à luz verdadeira.Sei por experiência própria, de quando vivi durante meses na escuridão da mata, como parecia diferente a meus olhos o movimento dos homens vistos de .longe. Tudo era vazio, sem importância e inútil para mim. Vivendo de raras frutas e de caça abatida com dificuldade, acampado junto a uma fogueirinha chame- jante, os galhos em arco das árvores sobre minha cabeça, em minha fantasia avistava os homens constrangidos em roupas estreitas, lutando para satisfazer suas múltiplas necessidades com grande esforço em uma luz bastante ridícula. E, de fato, quando se pensa que todo o tipo de empenho humano destina-se somente a mitigar as exigências do estômago e a garantir um bem-estar tempo­rário, um homem que não tenha pretensões a uma cultura mais elevada pode bem preferir a vida guerreira e selvagem à labuta incessante do mundo civilizado. Muitas vezes, cortado por espinhas e envolto em trapos que quase não cobriam a
75 Nessa dissertação, Eschwege apresenta um resumo de alguns capítulos da Cowgrafía Brasí- 

lica do padre Manoel Aires do Casal (1754-1821), publicada em 1817 no Rio de Janeiro. O autor é considerado o pai da geografia brasileira. A sua obra teve diversas reimpressões, a última em 1976 (Itatiaia/EDUSP. 342 p.).



nudez, degustando refeições frugais, compostas de macacos e papagaios assados com folhas de palmeira e raízes silvestres, debaixo da sombra eterna da espessa folhagem da copa de árvores da seiva, não conseguia descobrir o lado amável e belo da humanidade civilizada. Para fugir desse estado de espírito sombrio, pro­curei sempre, espontaneamente, galgar colinas e montanhas, até mesmo escalar árvores altaneiras para colher uns poucos raios de sol e lançar um olhar longín­quo sobre a distância.Como o mundo mudava, entretanto, se me deparava com um solo despro­vido de matas! Que alegria se apossou de minha alma uma certa vez, depois de três meses de permanência nos sertões enflorestados do Rio Abaeté e de abrir caminho com mil de dificuldades, quando pisei novamente a campina livre! Todos os meus pensamentos soturnos desapareceram-, tive vontade de ver gente, de comunicar-me. Sentimentos que na selva se haviam cochilado despertaram com novo vigor.Não é de admirar se os selvagens que habitam as matas e que não conhe­cem outras necessidades além das que podem suprir com facilidade e não perce­bem em si qualquer indicação de uma origem mais elevada se opuserem a tudo o que denominamos civilização. De temperamento sombrio, não toleram a luz do sol; preferem estar diante de um fogo a se extinguir e observá-lo com o olhar fixo, à espera de um miserável pedaço de carne assado que ali se prepara.Muito diferentes são os habitantes dos campos, cujo olhar acostumou-se com um horizonte mais aberto e sobre o qual o céu claro atua com benéfica magia, uma magia que produz seus resultados, cobre de verde os campos e lhe desperta no peito o sentimento de um ser superior. Em vez de viverem apenas da caça e seguirem com mãos sujas de sangue e mentalidade sanguinária as trilhas fugidias da caça, acabam por se tornar tranquilos povos pastores e, como antes, o sangue, passa a ser o leite o alimento dos povos.Experiências centenárias demonstram como resultou infrutífero o esforço dos jesuítas nas matas, por exemplo, no Orinoco, e como foi bem compensado nos campos do Rio da Prata.Na escuridão das matas desenvolvem-se a discórdia, a desconfiança e o ódio, e as raças vivem divididas em centenas de pequenos grupos, que, entre­tanto, têm uma descendência comum. Os territórios abertos e planos, ao contrá­rio, facilitam a aproximação e a comunicação entre seus habitantes. A descen­dência de um patriarca permanece unida, crescendo até tornar-se uma nação.



Lembro aqui som ente os Maracotos que habitam a margem direita do Rio da Prata, lá onde hoje fica Buenos Aires. Carlos V enviou, em 1535, Dom Pedro de Mendonça76 com  800 homens para lá, para fundarem uma colônia, e esta teve logo um feliz progresso.Da m esm a maneira, os Tapes que habitavam a Província de São Pedro do Sul e o curso superior do Paraná. Eles eram tão poderosos que, em 1635, quando a colônia de Sacram ento foi atacada pelos espanhóis, vieram em seu socorro com milhares de guerreiros sob o comando do jesuíta Thomás Bertey. E no ano de 1756 12 mil Tapes lutaram contra 2 mil espanhóis e portugueses. Os últimos venceram, e aquela nação retirou-se completamente para a margem direita do Uruguai.O s Guaicurus e Paiaguás não serão lembrados aqui, pois já tratei extensiva­mente deles na primeira parte do meu Jornal do Brasil.Uma m enção especial, no entanto, merecem os principais ocupantes da Pro­víncia do Paraná, os Guaranis ou Guarunis, nome que dizem significar guerreiros.Civilizados pelos jesuítas, fundaram, em conjunto com os Tapes, o império dosGuaranitos que, com o alguns afirmam, tinham uma população de 200 mil almas,capaz de colocar em campo um exército de 40 mil homens. Outros dizem: <Nossertões do Rio Uruguai e Paraguai havia uma poderosa república que, apenas 153nas m argens desses dois rios reuniríam nada menos do que 31 grandes aldeias,habitadas por quase 100 mil almas." (Deduc. Chronol. Prov. Monumento LXI.)Guthrie calcula a população dessas missões em 340 mil famílias, ou 1.360 mil alm as (E d ic . X IV ), uma soma certamente exagerada.Seja com o for, era um povo manso, dócil, de poucos vícios e tão poderoso que, sob o cetro dos jesuítas, logo inspirou maior respeito ao governo espanhol.Na ocasião em  que os jesuítas tomaram conhecimento dos Tapes, que pro­vavelmente eram  um ramo desgarrado dos Guaranis, habitavam eles as margens do Alto Paraná e na parte sul da Província do Uruguai. Viviam espalhados por diversas aldeias, das quais a mais populosa levava o nome da nação. O número de aldeias é desconhecido. Depois, porém, que os jesuítas levaram a efeito a união dos Tapes com  os Guaranis, as aldeias se reduziram para 7, motivo pelo qual são tam bém  conhecidas pelo nome de Reduções. Possuíam (segundo o autor
70 Pedro de M endoza (1487-1537), em 1534 nomeado governador das terras conquistadas na região do Rio da P rata , obrigou-se por contrato a abrir o caminho até o Peru e chegar pelo oriente até avistar o mar. Fundou em 22 de fevereiro Buenos Aires. Morreu no caminho de volta à E sp an h a.



da Corografía Brasilica) na época de sua conquista, uma população de 14.010 almas. Seus nomes são:São Miguel 1.900São João 1.600São Lourenço 960Santo Ângelo 1.960São Luiz 2.350São Nicolau 3.940São Francisco de Borja 1.30014.010São Francisco de Borja, a mais meridional das Reduções, sofria, antes das mudanças de domínio em Portugal, muitos ataques dos minuanos, seus vizinhos.
São Miguel, a mais oriental, foi considerada a capital, e São João posuía, na época de seu florescimento, 40 ruas.Todas essas missões e reduções levam o nome de vilas, por possuírem um senado. São construídas segundo um projeto, têm ruas retas, que se entrecru- zam em ângulos retos, e casas baixas, com varandas laterais para protegê-las do calor e da chuva.A língua guarani era falada em quase todo o território das missões com poucas alterações; muitos índios falavam também espanhol e português. Enquanto os jesuítas dominaram essas missões havia uma escola em cada uma, na qual, por decreto de 1743, se deveria ler, escrever e falar espanhol.O sentido da língua, no entanto, os índios não apreendiam, devido a motivos específicos, e assim esclareciam tudo em guarani.77 Isso ocorria, decerto, para que eles não se aliassem com os vizinhos espanhóis e nem adotassem seus cos­tumes depravados.

77 Essendo che in ognuna delle Popolazione vi sia stabilita e aperta una scuola di leggere, e di scri- 
veiv in iingoa spagnuola, in virtú delia quaie v'há un gran numero d’Indiani molto abili in leggere, 
e scrivere spagnuoio, ed anche latino, senza capire cio, clie leggono, o scrivono /.../ Perció ho 
stlmato bene incaricar in modo speziali i Padri delia Compagnia com mio Decreto, che oggi si 
spedisce, dl manteneie assolutamente in quelle Popolazioni le sudette scuoie, e di procurar che 
quegl'Indiani parlino in Iingoa Castigliana, conformandusi alia lege 18, Tit. 1, Lib. 6. de recapito- 
lazion de índias etc. etc.- Muratori [citação segundo Aires do Casal|, Ludovico Antonio Muratori (1672-1750), historiador c erudito italiano, em 1695 foi bibliotecário da Ambrosiana de Milan, 1700, em Modena. É considerado o pai da historiografia italiana. Dentre outras obras publicou 
II Cristaneslmo felice neiie missioni dei padri delia Compagnia di Gesú nel Paraguay en cui rela- 
zioni dei misionari ricostruice ed esalta 1‘opera di cristianizzazione e <comunitária= dei Gesuiti 
nell'America deISud. Veneza: Gianbatista Pasquali. 1743,196 p. (com mapa).



Os Guaranis, tribo principal dos índios da Província do Paraná, habitavam, em 1630, 20 grandes aldeias que abrigavam ao todo 70 mil pessoas.Somente cem anos depois do descobrimento dessa região por Sebastião Caboto78 e Diogo Garcia,79 em 1520, os jesuítas pregaram ali a cristandade, tomando como regra principal manter os índios totalmente isolados dos euro­peus para que não presenciassem em seus atos o contrário do que lhes era pre­gado. Foram recompensados por sua vigilância e zelo com a boa vontade das tribos.Em curto tempo foi-lhes possível mudar os hábitos nômades dos índios e acostum á-los a uma vida comum sossegada, em domicílios fixos, do que resulta­ram, como já foi dito acima, as aldeias aglutinadas, ou reduções.Foram detidos em seu avanço na direção do alto Paraná, onde desejavam ampliar sua conquista espiritual,80 pelos paulistas; em 1631 marcharam com uma força de 800 homens contra eles, fazendo-os recuar para o sul da Serra Mara- caju. O governo espanhol destinava, a princípio, 40 a 50 mil ducados anuais à catequização, até que as missões pudessem ter meios de se sustentarem por si próprias. Cada índio do sexo masculino com mais de 18 anos tinha então de 155pagar um imposto de 2 pesos duros. Os caciques, os primogênitos e mais 12 pes­soas em cada redução, empregadas na administração da igreja, estavam isentos dessa contribuição.Em 1634 existiam já 30 reduções com uma população de 125 mil índios cristãos, e o número dos que pagavam imposto chegava a 19.116 almas.Os portugueses eram vizinhos perigosos e perniciosos; pois, como os índios sob sua proteção não pagavam nada e o imposto de 2 pesos duros era muito
10 Sebastian Cabot (ca. 1476-1557), navegador inglês, filho do piloto italiano Giovanni Caboto, des­cobriu, em 1497, Labrador, junto com seu pai; em 1512, cartógrafo de Henry VIII, entrou no serviço da Coroa da Espanha; em 1518, foi membro do Consejo das índias; em 1525, deixou Seviilía com uma expedição de três navios e explorou a região do Rio da Prata durante três anos; em 1544 desenhou um famoso mapa-múndi; em 1547 nomeado por Edward VI governador dos <Merchant Adventures.= Morreu em Londres.70 Diogo Garcia (1471-1535), piloto português a serviço da Espanha, em 1512, foi encarregado da exploração da costa da América do Sul, encontrou a embocadura do Rio da Prata em 1526, subiu até o Paraná, na confluência com o Paraguai, e, subindo este até o lugar do atual Ascención, encontrou-se com Sebastian Gabot."° Aires de Casal (1817) refere-se à obra Conquista espiritual hecha por los religiosos de ia Com- 

pania de Jesu s en ias províncias dei Paraguay, Uruguay e Tape, de Antonio Ruiz de Montoya,S J  (Madrid 1639, 103 p.) Pe. Montoya era testemunha ocular do assalto dos paulistas sob o comando de Antônio Raposo Tavares (1598-1659).



alto, muitos guaranhuitas deixaram sua república e passaram para o território português. Para evitar esse mal, foi-lhes diminuída a taxa para a metade, em 1649, e eles deixaram de ser tratados como um povo conquistado, passando a ser verdadeiros súditos espanhóis.Já  quatro anos antes, para aliviar-lhes o pagamento do imposto, foi facultada aos índios a livre exportação de mate (também chamado chá-do-paraguai-, em Minas conhecido como congonha). O espírito mercantilista dos jesuítas causou grandes prejuízos entre os comerciantes da cidade de Assunção, que logo se queixaram de que essa permissão, sob o pretexto de promover o bem comum das missões, servia ao comércio dos padres em benefício próprio. Dessa maneira, o governo viu-se diante da necessidade de baixar dois decretos ao Provincial do Paraguai: um no qual se ordenava que os índios não enviassem mais de 12 mil arrobas do chá para aquela cidade; outro, onde se proibia aos religiosos tirar proveito desse comércio.As reduções dos guaranhuitas eram construídas da mesma maneira que as dos tapes. Em cada missão havia uma igreja matriz construída de pedras, em cuja decoração interna era usado até mesmo o ouro. Um vigário e um cura, 
156 ambos jesuítas, eram os únicos padres, aos quais cabia ainda a inspeção civilsobre a economia interna. Sob sua direção eram eleitos anualmente os correge­dores; os caciques e outros funcionários eram vitalícios.Com exceção dos padres e dos funcionários civis, as pessoas de ambos os sexos vestiam-se todas com uma longa camisola branca, ou talar, com a qual podiam executar as tarefas com conforto. Cultivavam erva-mate e algodão, além dos alimentos de que necessitavam para o seu sustento, os quais, de outro modo, lhes seriam providos pelo acaso, a exemplo dos outros indígenas. Esses produtos eram armazenados em depósitos comuns e distribuídos diariamente às famílias. Cada família recebia mais ou menos alimentos, conforme o número de pessoas que a constituíam. Em média, 1 onça de mate, 4 libras de carne, 1 medida de milho e outras coisas de que porventura precisassem. A distribuição desses pro­dutos era controlada pelos corregedores e outras pessoas designadas para tal.Os padres viviam confortavelmente ao lado da igreja, e contíguos a sua resi­dência erguiam-se dois outros grandes prédios. Em um deles se ensinava a ler, escrever, pintar, além de arquitetura e música, dentre outras; havia ainda oficinas para o ensino dos diversos ofícios manuais. O outro prédio era destinado a crian­ças do sexo feminino que, sob a supervisão de instrutoras de idade avançada,



aprendiam todo o tipo de trabalho. Essas instituições de ensino eram visitadas diariamente a partir das oito horas da manhã pelo cura, em companhia de outras pessoas ali empregadas e do professor.O excedente de seus produtos, especialmente uma grande quantidade de sebo, peles e m ate, era vendido, e do montante obtido se pagava o imposto e se importavam da Europa artigos que ou não eram fabricados no País, ou eram excepcionalm ente caros. O gado de sua propriedade era estimado, na época, em 2 milhões de cabeças.Assim  era organizado naquele tempo o império guarani quando, em 1768, os jesuítas foram expulsos e esses povos foram entregues à direção dos domi­nicanos, franciscanos e mercenários. Pouco mais de um século precisaram os jesuítas para dar a esses moradores dos pampas uma constituição organizada, afastá-los de seus costumes selvagens e transformá-los em uma nação pacífica.Outra coisa se passou com os moradores das matas, os quais, apesar de repetidas tentativas e esforços, pouco se pôde influenciar.O Estado Guarani havia, por meio de suas melhorias e pelo amor que o povo dedicava aos jesuítas, adquirido uma tal força que o governo espanhol não se atreveu a com bater os jesuítas abertamente, recorrendo de preferência a astú­cias, por tem er que os índios reagissem violentamente à expulsão da ordem.Por esse motivo, o Marquês de Bucareli,01 governador de Buenos Aires, queria dirigir pessoalmente, acompanhado das melhores tropas européias esta­cionadas em Buenos Aires, a execução das ordens reais nas missões. Para maior segurança, porém, seus objetivos foram mantidos em segredo e o marquês escre­veu aos vigários que enviassem de cada missão o cacique e o corregedor para receberem ordens do rei diretamente de suas mãos.Os jesuítas, que não suspeitaram de traição, enviaram até lá esses homens, e o governador não se pôs em marcha até que todos eles tivessem chegado e fossem tomados como reféns.Na primeira missão Yapegu apresentou-se a ele o famoso cacique Nicolau, que naquele tempo era conhecido na Europa como o soberano do chamado Estado Guarani. Devido à sua idade avançada, não pudera empreender a viagem até Buenos Aires e esperou na aldeia as ordens que lhe deveriam ser comunica­das.

157

Ul D. Francisco de Paula Bucareli y Ursúa, governador da Província do Rio de ia Plata de 1766 a 1772.



Dessa maneira, o governador pôde avançar sem obstáculos e destruiu, com a expulsão dos jesuítas, uma organização que até aquele momento só fizera a felicidade desses povos. Se os jesuítas realmente tinham em mente fundar um Estado totalmente autônomo aqui, como temia o governo, é uma questão que não ouso responder, e que talvez jamais possa ser respondida de forma decisiva.Com a expulsão dos jesuítas e com o afastamento de seus sábios e rígidos regulamentos, acelerou-se a decadência das missões.Muitos europeus visitavam agora as missões, e com eles chegavam os vícios de que os jesuítas a haviam protegido com tanto zelo.As aldeias se transformaram, a prosperidade desapareceu, os templos foram abandonados e até o dia de hoje essa decadência só faz aumentar, à medida que cada vez mais portugueses, espanhóis e negros vão para lá e usurpam as terras dos índios.Além das 4 capitais -  Assunção, Correntes, Coruguati e Vila Rica -  existem apenas mais 24 aldeias ou vilas como remanescentes da atividade jesuítica.
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QUINTA DISSERTAÇÃO

Determ inações geográficas de latitudes e longitudes estabeleedas 
por diversos matemáticos e astrônomos

A s seguintes informações, que até agora só existiam em manuscritos, devem ser bem-vindas aos geógrafos, pois as cartas que se têm do Brasil ainda são muito deficientes. Lamentável é apenas que as medidas de longitude, sem as quais as latitudes se tornam inúteis, sejam tão poucas. Entretanto, permanecem sendo de grande ajuda, a qual não se pode desprezar.Conservei medidas levemente discrepantes de diversos observadores por não saber qual era a correta.
Determ inações de latitudes dos principais portos, ilhas, cabos e localida­

des ao sul da Capitania do Espírito Santo, na costa, nos anos de 1730 e 
31, por Diogo Soares02 e Domingos Capaci, matemáticos régios no Brasil

Latitude

Grau Min. Seg.

Santa Catarina de Moz, último termo para o norte 21 20 18
Paraíba do Sul 21 18 44
Cabo de São Tomé 21 59 0
Praia de Carapebas 22 14 35
Macaé e Ilha de Santa Ana 22 21 25
Cidade de Cabo Frio 22 52 37
Saquarema 22 58 20
Marica 23 0 37
Rio de Janeiro 22 55 20
Aldeia de Mangaratiba 22 57 5
Vila de Angra dos Reis 22 59 1
Ilha Grande, na Praia Vermelha 23 9 24
Vila de Parati, último termo para o sul 23 12 42

<2 Os jesuítas Diogo Soares (1684-1748) e Domingos Capassi (ou Domenici Capacci, 1694-1736) eram os fam osos padres matemáticos enviados por D. João V em 1729 ao Brasil para produzir um Novo Atlas do Brasil. As latitudes de Minas Gerais constam também do Códice Costa Matoso (Fundação Jo ã o  Pinheiro, 1999), porém, às vezes, com valores diferentes.



Capitania do Rio de Janeiro, pela costa e no sertão

Latitude

Grau Min. Seg.

Santa Catarina de Moz, último termo para o norte 21 20 18
Barra do Paraíba do Sul 21 38 44
Vila de São Salvador no mesmo rio 21 44 59
Aldeia de Goitacases 21 50 56
Aldeia de Campos Novos 21 41 10
Vila de Macacu 22 41 12
Aldeia de São Bamabé, na enseada do rio 22 43 46
Aldeia de São Pedro, na enseada de Cabo Frio 22 50 57
Fazenda de Santa Cruz 22 52 3
Passagem do Paraíba para Minas e termo para o sertão 22 9 18
Rio de Janeiro, Cidade de São Sebastião 22 55 20
Freguesia de Saquarema 22 58 20
Aldeia de Mangaratiba, na Baía da Ilha Grande 22 57 5
Freguesia de Maricá 23 0 37

Capitania de São Paulo na costa, 
segundo observações feitas nos anos de 1731, 1736 e 1737

Vila de Ubatuba, último termo para o norte 23 24 15
Vila de São Sebastião 23 48 11
Fortaleza de Santo Amaro, na Barra de Santos 23 59 37
Vila de São Vicente 23 58 42
Vila de Santos 23 56 20
Vila de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaém 24 11 6
Vila de Iguape 25 29 53
Vila de Cananéia 25 29 53
Vila de Paranaguá 25 29 53
Barra de Guaratuba 25 29 53
Rio de Saí 25 29 53
Vila do Rio de São Francisco 26 13 16
Enseada de Tapacoroya \sic, deve ser Itapema do Norte] 26 47 54
Enseada e Rio Itajaí 26 56 24
Enseada e Rio Camboriú-Guame 27 0 24
Baiteperá, ponta do rio e enseada dos Garoupas 27 5 24
Vila e Ilha de Santa Catarina 27 34 41
Campinhas de Ibiraquera 28 8 42
Vila de Laguna 28 30 40



Capitania de São Paulo, na direção do sertão

Latitude

Grau Min. Seg.

Arraial de Piedade 22 4 30
Vila de Guaratinguetá 22 46 0
Vila de Pindamonhagaba 22 55 0
Vila de Taubaté 22 55 0
Vila de Mogi das Cruzes 23 29 50
Aldeia de Nossa Senhora da Graça 23 25 34
Cidade de São Paulo 23 33 10
Aldeia e Capela do Tietê 23 30 24
Vila do Parnaíba 23 32 6
Fazenda de Araçariguama 23 31 6
Vila de Sorocaba 23 31 14
Vila de Itu 23 27 2
Sítio do Pedroso 23 48 20
Fazenda de Itanguá 24 1 14
Vila de Curitiba 25 25 43

Capitania de Minas Gerais: 
de Ouro Preto ao Distrito Diamantino e, pelo Sertão 

Comarca de Vila Rica e Ouro Preto

Passagem do Rio Carandaí e Engenho de Miguel da Costa 20 57 52
Passagem de Parabuco, último termo do sertão para o sul 22 0 0
Registro da Borda do Campo 21 15 34
Arraial de Suaçuí, termo para o Rio das Mortes 20 37 14
Passagem das Congonhas, na Conceição 20 32 14
Dito no Peixoto 20 34 49
Engenho do capitão-mor Manoel de Seixas 20 34 14
Engenho do capitão-mor Dimongos Moreira 21 31 50
Arraial de Congonhas do Campo 20 30 0
Arraial de Ouro Branco 20 29 45
Arraial de Nossa Senhora da Soledade 20 29 34
Arraial de Itatiaia 20 28 30
Chiqueiro 20 28 52
Arraial de Santo Antônio do Morro 20 27 30
Arraial das Lavras Novas 20 26 41
Vila Rica de Ouro Preto 20 23 56
Arraial da Cachoeira 20 22 4
Arraial de São Bartolomeu 20 21 3
Morro da Itabira 20 17 59
Gravatá, último termo para o norte 21 16 7



Comarca do Ribeirão do Carmo, Cidade de Mariana, c Mato Dentro

Latitude

Grau Min. Seg.

Ribeirão do Carmo Cidade de Mariana 20 21 27
Arraial de São Sebastião 20 19 58
Arraial de São Caetano 20 19 58
Arraial do Bom Jesus de Furquim 20 20 0
Arraial de Antônio Pereira 20 17 58
Barra do Gualaxo e passagem do Gualaxo do sul 20 30 14
Arraial de Guarapiranga 20 40 40
Arraial do Pinheiro 20 32 5
Arraial dos Camargos 20 15 13
Arraial do Inficionado 20 9 58
Arraial das Catas Altas e termo para o Caeté 20 4 54

Comarca de Cactc

Vila do Caeté 19 54 49
Arraial de Santa Bárbara 19 56 48
Barra de Caeté 19 57 55
Arraial do Brumado 19 58 13
Arraial de São Miguel 19 54 3
Rio de São Francisco-Mirim 19 55 33



Comarca do Sabará

LatitudeGrau Min. Seg.
r>nni7ntr> nirimr» tp.rmo nara o Sul 20 16 7Pihpirn d o s M a f,h a d o s ------------------- 22 6 45A rraiai d o s  R a p o s o s  ---------------------- 19 57 15Vila d o  S a b a r á  ______________ -__________________ __________ 1919 5253 3548Rona G ra n d e  -----------------------------------------f!nrral d o l-R e i ----------------------------- 19 56 3ooA rm ini rias C o n s o n h a s  --------------------- 19 o9 n

t miroe Hn n p o p m h a rp a d o r d ío po  Gotrim |dc Souza) 19 47 22L a v ra s o o  D Cooiiiu aisciu ui v _ ------- ----------------------A rm ínl dp S a n ta  L u zia  --------------------- 19 45 38 1 1C o n v e n to  d a s  M a c a ú b a s -------------------------------------T rês B a r r a s  --------------------------------- 1919 4125
no

1120nT a q u a ru çu  --------------- ------------------------------T a m in rn rn -M irim  — ----------------- 1919 ob19 U40OOP n ta rn  IR ntarãO ^l -------------- 19 17 22Rio do C ip ó . ú ltim o  term o  para o norte -------------------------- 19 0 0

163



Comarca de Pítangui LatitudeGrau Min. Seg.Vila de Pitangui 19 41 7Bernardo Vieira 19 59 59Tenente Borba 19 58 24Encruzilhada, passado o Córrego das Guardas 19 46 0Passagem do Paraopeba 19 0 12Pompeu 19 21 57As Almas 18 57 27Prazeres 18 37 47Morro da Garça 18 34 18Arraial de Santo Antônio 18 42 27Riacho Fundo 19 52 12Rodeador 19 5 27Pega-Bem 19 15 37Sete Lagoas 19 25 57Buriti 19 37 12Bento Gonçalves 19 46 27Itatiaiuçu 20 20 57Vera Cruz 20 3 29Paraopeba 20 10 0



Comarca do Serro do Frio c Minas Novas

Serra da Lapa 
> é  da Serra

Paraúna_______________
Arraial do Milho Verde 
Arraial do Tijuco
Caeté-Mirim . __-----------
Passagem  do Jequitinhonha 
Riheiro Manso 
Capão Grosso  
Pé do Morro

Aymial rios Córregos

Chapada 
Àgua Suja 
Contagem

r.nrrego de São Domingos 
Passagem do Rio de Sucurui 
Engenho de Pedro Paulino 
Olhos d’Agua 
Caiçara

Vila do Príncipe

Arraial rio Morro deJjasparj>oar__ 
Arraial de Itaverava



Comarca do Rio das Mortes

Latitude

Grau Min. Seg.

Catas Altas da Noruega 20 40 30
Lagoa Dourada 20 55 22
Passagem de Camapuã 20 42 20
Vila de São José 21 5 30
Prados 20 58 0
Vila de São João del-Rei 21 7 4
Rio das Mortes pequeno 21 10 50
Rio Grande, nas passagens 21 19 20
Encruzilhada de Aiuruoca 21 50 55
Arraial de Aiuruoca 21 57 56
Arraial da Lagoa 22 2 0
Arraial de Baependi 21 55 56
São Gonçalo 22 6 42
Rio Verde 22 17 57
Serra da Mantiqueira, último termo para o sul 22 30 0
Paracatu 17 37 0
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Capitania de Goiás LatitudeGrau Min. Seg.
A rr e p e n d id o s 16 48S a n ta  L u zia 16 49M e ia  P o n te 15 50C ó rre g o  d o  J a r a g u á 15 48V ila  B o a 16 19A n ta 15 51S ã o  M ig u e l 14 46C rix á s 14 14G u a rin o s 14 15P ila r 14 17A m a r o  L e ite 13 10B u riti 14 47Á g u a  Q u e n te 14 21C o ra l 14 25T ra íra s 14 16S ã o  J o s é 14 13S a n ta  R ita 14 11São  F élix 13 10B a rra  d a  P a lm a 12 0C h a p a d a  d e  S ã o  Félix 13 0A r r a ia s 12 23C o n ce içã o 11 59N a tiv id a d e 11 21C h a p a d a 11 18C a rm o 10 54P o n ta l 11 30S ã o  M ig u e l e  A lm a s 11 19T a b o c a 11 20D u ro 11 12São  D o m in g o s 13 15C a v a lc a n ti 13 28F lo re s 14 8I t iq u ir a ______________________________________________________________ ____________ L 15 20
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Determinações de longitude e latitude das principais localidades 
das Capitanias do Grão-Pará e Mato Grosso, corrigidas c 

coligidas pelos astrônomos encarregados da demarcação de 
fronteiras nos anos de 1750 e 1780.

Latitude Longitude1,3Grau Min. Seg. Grau Min. Seg.Pará A* 1 27 2 329 2Macapá B* 0 3 0 326 38Mazagão A 0 22 0 326 15Furo do Limoeiro 1 52 41Rio das Areias 1 9 39Gurupa 1 27 37Porto da Moz 1 41 45Aito do Chão 2 29 0Santarém 2 24 50 323 15 0Barra do Paricatuba 2 6 54Óbidos, ou Pauris 1 45 0Segundo outras medições 1 55 0Boca do Rio da Madeira 3 23 43 318 52Vila do Portil 1 53 0Casa Forte no Rio Guamá 1 34 30* A = austral; B = boreal

10 O meridiano de origem das latitudes é o da Ilha do Ferro (Ilhas Canárias).



Rio Negro
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Rio Branco

Latitude LongitudeGrau Min. Seg. Grau Min. Seg.Furo Amayau A 1 15Serra do Carmo A ou B 0 17Princípio da Cachoeira B 1 51 40Serra Curumani B 2 34 43Santa Bárbara B 2 55 0Fortaleza de São Joaquim B 3 1 3 316 56Boca de Parime B 3 30 0Aldeia da Conceição B 3 27 0 316 25 30Boca de Xuruma B 3 21 36Barra do Maú 3 33 50Cachoeira do Pirara 3 39 20Lago Amacu 3 39 0 317 52 45Penedo da Boa Vista 3 23 0Majari, Cachoeira Ancha B 3 46Majari, cachoeira última B 3 55 0Santa Rosa B 3 44 30 314 44 38

Rio SolimõcsEga A 3 31 0 312 44 45Paraguari ou Nogueira A 3 19 0 312 40 15Coari A 4 9Foz do Rio Jauari A 4 17 30 308 4 30
Rio MadeiraFoz no Amazonas A 3 23 43 318 52 0Borba A 4 23 0 318 7 15Ilha dos Muras A 6 34 15 315 55 45Cachoeira de Santo Antonio A 8 48Salto Teotônio A 8 52Cachoeira do Givaí A 9 21Pederneira A 9 31 21Cauda do Ribeirão A 10 10Cabeça do Ribeirão A 10 14Confluência do Mamoré no Madeira A 10 22 30Cauda da Bananeira A 10 35Cabeça da Bananeira A 10 37Ilha das Capivaras A 11 14 30Confluência do Guaporé no Mamoré A 11 54 46 312 28 30





Localidades observadas pelos astrônomos Simões,M
c Vitorino no ano de 1782

Latitude Longitude
Grau Min. Seg. Grau Min. Seg.Vila da Ega A 3 20 312 41 0Marapi A 1 52Macupiri A 1 55Foz do Rio Apaporis A 1 22 0 308 0 0Cachoeira do Cupaté A 1 18Mamicaru, povoação dos Tabocas A 1 32Foz do Rio dos Enganos A 0 36 0 305 0 0Cachoeira Grande, a primeira no Rio Japura A 0 38Primeira cachoeira invadeável no Rio Aparoris A 0 55Primeira Cachoeira Grande no Rio dos Enganos A 0 15Segunda Cachoeira Grande no dilo rio A 0 12 0 304 37Primeira invadeável no Rio Cunhari B 0 20Rio Aura B 0 2

Rio JauariMarco de pedra na margem sul desse rio, a leste da foz, distante 1.815 braçasA foz fica a A 4 17 30 308 6 30ou, do meridiano de Paris 71 53 30

U4 José Somões de Carvalho e José Joaquim Victória da Costa, <doutores em matemática etc.", eram empregados na demarcação da Capitania do Rio Negro nos anos 1780 a 1789, segundo as divisas definidas pelo Tratado de Santo Ildefonso (1777). Participaram também os astrônomos Antônio Pires da Silva Pontes e Francisco José Lacerda de Almeida.



Observações feitas no Rio de Janeiro, no ano de 1781Latitude jongitude
G r a u M in . S e g . G rau M in . S e g .C idade do Rio de Ja n e iro A 22 54 15 334 45 0(A lon gitu de é da porta m ais ocidental da lllia  do Ferro)(Desvio da agu lh a  m agn ética -  1781: NE 6 o 40')

C ab o Frio(Desvio da agu lh a m agnética 7o 5 ‘) 22 58 8 335 59Ponta do n orte da ilha de Santa Catarina 27 22 30Vila de N o ssa  Sen h o ra  do Desterro na dita ilha 27 35 36 329 24 0
Ribeirão 27 41 48Ponta do sul da ilha 27 50 0A ponta o e ste  da ilha fica 20° 30' a o este  de P a ris . S e  a diferença de Paris à Ilha do Ferro é de 20°, valem  as se g u in te s lon gitudesP ara o Rio de Ja n e iro : 334° 15‘C ab o Frio 335° 29’ JS a n ta  C ata rin a  328° 56’ 1
Observações de Oliveira 85C id ad e de S ã o  P aulo86 A 23 33 15Longitude da ilha do Ferro 331° 24' 30"e do O b serv ató rio  de Paris 330° 54’ 30=(Desvio da agulha m agnética NE 7o 15')
Observações de Pr. Lacerda 07C idade de S ã o  Paulo A 23 32 58 320 52 30B oca do Rio Taquari (1789) 19 15 16 320 28 18B oca do Rio Coxum 18 33 58 322 37 18Fazenda de Cam ap u ã 19 35 14 323 38 45Salto  Curau 20 5O istm o  de C am apuã tem 6.230 braças

m Francisco de Oliveira Barbosa.Segundo o IBGE (1958). a sede do município de São Paulo apresenta a seguinte posição:23° 32’ 36" S e 46° 37" 59" W de Greenwich. sendo a posição de Paris a 2o 20’ E de Greenwicli. . U7 Francisco Jo sé  de Lacerda e Almeida (1750, São Paulo -  1802. África), matemático e astrônomo, foi comissionado pelo governo português para a demarcação das fronteiras do Brasil. Deixou o 
Diário da viagem, que fez o Dv. Astrônomo Francisco José de Lacerda e Aimeida, da Villa Delia 
de Matto Grosso, e Cuyaba, até a Cidade de São Paulo pelo ordinário derrota dos Rios, em o 
anno de 1788 (manuscrito na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro) e o Diário da viagem do 
Dr. Francisco Jo sé  de Lacerda e Almeida pelas Capitanias do Pará, Rio Negro, Matto Grosso 
Cuyaba e São Paulo nos annos 1780 a 1790 (publicado São Paulo. 1841,89 p.).
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